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PERIODICO

4 S Ü C U O A  D E  L A  H A B A N A .

TBLEGBAlrAS.

. i'arís, octubre l i .
anuncia  qn e  cuatrocien tos hom - 

bres de  la  p a rt id a  ca rlis ta  do Caatellon  ou- 

^  in ternados bd-

HOXICIA8 KKKCAM iataa.

t u r  octubre, 13 Ua.^r.i¿c la tarde 
>̂rc * Gi.

O nza i,.t.aaolae i  i j . i . S j
Idem  au jioan a i A I.».ti.'¡
Pee»-- espaSolos á ha cfij.
M  ■ mojloanoo / , , „

’ '  4  ÜG BU

$1.80

11,1 d om n iio T o a j 
M oten o m onetario J i d 2 .

^ n < Íro 8  (baitq“u ¿ro «j a

Bonos .,.20 d e  los E . ü . f i8 í 7 ■ A ]'>o

-o a tr ifu g a e  N? It iJ S  6 y j  ote. B.

B «fc 'aIarA  bnen w a n ¿ > V á ^ t e f  I b . "

M ieles, p u rga , de , o ^
g rados ........................  .

M aecabada íd e m . . , ,  a •i's

M a n te a ,  p ríflM , a n t e  j.^ra C .h -. /  )4  h .

T oc in eta . tongcle^n 4 ,-31 . . .
Jam ón  17 á  18 ots. !h.

A ’w n a  Orieatu, octubre 13 por lu ,ardr
n arín o , tr ip le  e x tra  f ü i á d j  barril,

ladrea, octubre 13 for la v,rr<f.
A tS tú r  í í?  i2  [X .  j i .  j 4  rtoc- á  o-'9 ti < no,
Consol!J.adoa á  i,‘!¿ ox-in terés  ‘  i
B o n «a m er1 ea n o 8 ,.ó .2 o ;i- . i,7 )íi i  o }  o i- c ( i .

O esocen to , Banco de t .^ la t e r ta  -12* p . 2 ,

A lgodón , tn ldd ltng uplan 1‘- i 71 d. ib,

o  .  „  fáem Ídem.
R ento, 3 p o r  100, 65 fr. 2,1 c. es-intorós, 

H aban a 14 de o c tu b re  d * 1875. 

_____________ _______________ S.a. S^ncer.

S V 3 C R I C X 0 2 f f

l a  v o z  d e  c u b a .
I .  . . . .  “ N L A  HABAS
E n  b i l l e t e ^  d c l  J B a iie o  E s n n i i o l

Por uu afio, adelantado......... c,.)
Por un aemeatre, Ídem.........  ........... ' r i
Poruntnm eatre,idem .. .......  ,■
Por un mes, ídem.........   ^
Ln ttfiinero au e li»....... .'.'.'.'.'.'.'."'.1 ',','  ̂ .in . . .

_  f ^ .P 'I N T H R IO R D E L A lS L A '
E n  b i l l e t e s  d e l  B » u c o  E s p a ñ o l .

Por nn aOo, adelantado..... t-ií
Por un aemeetre, ídem.......    i-, '.n
P or ua trímoatre,ideia..........

E íIT*A  PENIA 'Ju l a "
LAS A N flL L A S  Y  E tí LAS KERCH L fp »u  

m seANO -AM EKIC AÍTAS 
.(Coa porte de correo.)

Por nn afio, adelantado............... )
Por un geaeetre, Ídem................... " *  ¡J ^ c O r o .

E S L O S D E lU a  PAISES E X TR a KJEBOS.
(sin porte de correo.)

Por nn afio, adelantado............  ta? ,
Por un eemestre, ídem....................... J 9 Joro.

A .a x ]irT s ]s .
Cerro 7 Juan del Montó J), PrancMM Oontale*

................  •
Caea BJanoa.................. „  SaUador Saúl.

EN  E L  IhTE R IO B :
«7?°'.*."° i» Sí**'»-„  Pablo PaJapioa,

ir «/DMi Booqtio,
„  Fra,üc‘' Xrtjrdo de T^ad*. 
t. f  rancúoo Aloca.
,f A|ju9tia Tfi-moloda.
TI Piídcieco Borrexo.
„  Felipe Zudaire,
,1 Franciaot'l’iáiv.

Josá M ) (iamjaaeohea. 
JuiiaOrtiz

‘ío conformidad con lo 
infemado por el Consejo de Estado

£1 Decreto do 21 de marzo del año nréri

oías ..7  y 28 del mismo, 4 5 y 7 de abril «i 
gmonte, expedido por eí G o L r ío  sSerior
á efecto'irr torminaíitemente sê JIeve a efecto la reforma establecida ñor las rita

86 pre¿nda£

establecida
la  aam ioiatraciou  do los m ontes del í ’ .tTdn
4  cargo de esto Gobierno general oída to 

SCDcral del ra¿o S o o n  mi

2 . ® roercantiles de Cárdenas «n 
ilicitud de permiso para hacer cortas de 
madera en los cayos de d ich ríu rS e ion  
bmo presentólo perjudicial d V S S
concesiones, en las cuales, no fijándose m
d ls fru fa ^ d  ® ^  in teresados de
madflrn Perm iso, n i Ja can tid ad  de

s f i r r i '
a n l° v « Í l '° -  »Partede que dichSs

' producían al Era-
c as lornÍíl°i?°*® *“  clrcunstan-
e ertn̂ s in fa i T  pudieren disfrutar 

para aprovechar corte-

aifsm^ní:” ^  aprovechamiento de
sus montes, contribuyendo á que no se ta

particular, y
tratándose de aprovechamientos en eenerai 
qae^iueden haberse permitido por ^  refa’ 
ndas autoridades de los varios ram^de lá 
Administración pública. “

H e  ten ido  á b ien  dec larar nulos v  caduí-a

'^1®» permTaofeon 
cesiones y autorizaciones para todos y cada
dos T '‘ " f *» «^P'-eaíaoB j  üe 10» demás dequ» sou ihifitr> Ta.
r i T a f l Í M ^  ' I * P " S i » >  » ™ ñ “
y Jos de establocim ientoa públicos cuvta  
oon ^s ion es  deben  solic itaras « ^ 6 1  m odo v  

“ encionadcB de- 
S  p ™ «  7  »  <1.  J ..I0

res^cnm nH rín^®-*®  ^  ‘ ® " l«° to 8  gobernado- 
M ts  n í i t i Í K  ^  ®J®®“ ta ráa  la  disposición de

Artómig»...............
Alaorane...............
A g n v li delCurs...
Arroyo Naranjo...
Alquilar.......... ..
Bolondron.............
Bejucal..................
Hstahaná.............

.................. .. •'“« 'm iz .

CarbaUo - —a - ...........  ̂ Alonso.
« « u r i g o i -  „  Ccle.tii.0 Smyoe.

...........................
........................................... L'-r<‘ *Dubrull.

---„ » ,  „ „  rirctUO a

tracion  c iv il, así que llegu e  á  sus resnerri

Habana, ■'> d e  octubre  de 1875.

V a iw aseJg.

Exposición r ii iv c js n l d cF ila d c lfla
coMwwx CEs-inar. kb  w  isla  nc ctm i

la  corr ien te  por
?al s «  Com isión C «n -

TOu a r r e S I  la  Com isión,con a rreg lo  á  lo  qu e d ispone e l K su lam sntn

m i t ñ l ' s r  C e n ie L r io ,  re-
™ Í p .  “ Í m ' ;  <1® m ism a,

Recaudación del Impuesto e*- 
gruerra dcl 1 0  

por 100 sobre «ncas mbmas.
Mercaderes 15.

ol padrón genera] 
r á ^ e  *nnr líiñ '’“ *2*° extraordinario <lc g u o

Í=£5£iSi^vSS-
d ^ q u o  «6 pro«9da iniuedíatónientó á au oobM ol

Í S i 1 p S v ~
da u  «  *  »mboa con la ooron* real a r t  ba
de la qno partjm Jos cintas oon el lema "  «abTwió

Booaudador, S i-

L «fe t íd e «c ta  de Ejército de la Isla de Cuba.

s m m ^

m m
U au n b w gn ."' S«=v«t»rio, A g u „ i „  Vau'

^ Gv A^$

B a t a l l ó n  d b  h o n r a d o s  B o m b e r o s  d e  
fi .  H a b a n a .

ROLITICO f u n d a d o  p o r  D. Í-JOJV5ÍALO CASTA ̂ Or«
ViPnies la de Octubre de íSm -Saiita Tervsa de JesdR. vfrgou.-----------------------------

Vapor español

MARSELLA,
Capitán Kiestra. '

— N. C. Ilattóras berg. amr Eroostiue, cap, Man- 
lie. por üaldo y  cp.

---- --- ^  - —

P O L IZ A S  O O n a iD A Íl.
U is |if

Azíoar. cajas................................  iMg.i
IiiBui laca .................................  H(¡
Miel de purga, boooyea.................  iiü)
Tercio» de tabaeo............     ;)¡j
Tabaco» toroídoe............................. 845bbl)
Cai-cigarro».................................... 1311
Aguardiente, ................................... j¿

B O f lM lE I ÍT O S  D £  F R U T O S  D E L  P A IS ,
SxUacto de la carga de lo* bnqna* despachado» en 

e*ta focha.
Aírtear, caía»..................................  ¿OO

Capitán Kieatra. '
VíciíB eztraordinario á Cuba, Üegando 

Kingston (Jamaica.)
Obre. 13.—SaldrídalaH abanaSlasfidela tórdeiin 

t * ‘ ^ y C f 'K » i4 iN u e v lU »6 l l5 .  . 
ir  huevitaa j l l e g a r i  A tHbara el 16. 

Gibara y  ílegarA í  Baracoa el 17. 
Baracoa y  llegara A Cuba el 18.

.0,—Do Cubay llegari ^ Kingston el ai.

EETOENO.

OPEBAClO.-íEW  UE M U E L L E  H O l  1 * .
C ity o f  Veracruz, do N. i'orlc:
r.. _   ¿124 uno.

...............  $.19 qq.
..............  13J r »  V,

200 ble» papas.......
100 tero manteca...........
lOü ai maíz...........................
iOO ble» manzanas...........
100 le s tr ijo le s ...............
liM) toro mantáca............

C: City, N  York)
iW  oeroraíiiteoa.....................

Eomantioo, Baroelouaf
90 oñrS aceitunas seirras.. 24 ti

lti3 18 pp vino seco V16............... >
101 |lü id  id  m ía te la ...................  ̂B<lo

E »l«»na, de Santondei- 
80 es metoeotones de Logrofio..

A iitem o Lápez, de Cádiz,-
15 ca aalcbdehon Arlée...............  y; ra m,ra

Almac en;
8 es iataa chorizo» de la Siena 

o» aguardiente Islas . . . .
8 »io rdga iie  . . . . . . . . . .

50 CB vino Com petidora............
W' Bjeal Corazi»

jRdo
éso <j<i-

ftiO qq.

• - 24 ra imo

l ‘ 0 ca,

■» “ *V^ íí^ í“ ®* y  Uegar* i  Gibara el 18 
,t. ~ i:®  Gibara y  lleearíí A Nuevitaa el isl. 
Al.—De Nuevitaa y  llegará á lo Holian» el Jl 

por U  mafiaua temprano.

CONSIGNATARIOS. 
N a evn a ».^ ra ». D. Pedro S. D o l» y  op.
Gibara.-y,ongoria, MuniUa y  en. 
Baraooa.-.-Monds é LHo.
Cuba.—S. y  L , Ros v  ep,
K lngaton.-Nanea Uro».

P®' ®' ® “ * 'le  de Im » deede el 5 
*“  “ delante por el muelle de Luz, 
g Se doepaoha por Ramón de Herrer», San

Vapor eapofiol
b a h í a  h o n d a .

CapltaaD. Vietoriano Casi.
^Bmatwles de la Habana á Bahia- 

Honda Etc Blanco, San Cayetano 
«.14 » ? Ma¡M-J.guas, y viceversa.

4 iM  10 de la ao-

Begreaara a Bahía-Honda loe mártóe t  8a 
p n ^ o  para la H ab «ia  dleho» días á uá ^de

J ^ lb e  OMga Im  viérne» y  «íbadoe al ooitado dal 
tM* »̂ W ,le *  “ .'“ ' ’ l í ®  San José, abouándoze »na f j^  
tS¡ ‘ - iv£w  ^  entregarse ttm ado» loe conooimien- 
toe. l^mbien bo pagan á bordo ¡na pasajea. 
d » e“ » " ‘«n »t*r.o, (fhUpo 30.

ANO VIIL-NUMEBO 5á45.
« IR O  DE LE TR A S ,

Z O R R I L L A  Y  C *
O B IS P O  N “  23.

„  ?*'■“ > 1® ^» de cambio á corta vlata. r.n todaa ca -
fia ‘ d f ¡ J í ’ l.''l!J®!\*í oíndtóa. y  pnoblos^hÍKau,.

‘‘ “ ‘“ ^ “aScT
por

16 re lata,
él 2 o,
$30 qii. 
Sl.sJ.'
P  fga.

• - - - VA OI ('2DUIU .

P e Z  T„ind Goronei Primer Jefe,
---- 8 2oo

T H IB ir3 M A £ as .

i f p M = S s £ c
CISA^eobritón‘d l“ 2l «O'btWeapafioJa NAR-

S = I Í Í § M l2 v
Í iP £ S i¿ é £ S
—   oO 14oo

. . :.v *'* .................................. ....  «7 f-a
*A1. d^l X orto ................... IG lffl
-(W ca ílleoa Loa jilco ja iioe ......... $¿5 qq

J U N T A  D E  D O B D C R N O
D E L  COI-EWIO D B  N O T A R IO S  C O M E R C IA  

LE S  OE L A  J ID IA N A .

CAMBlOd.

...................—8 j 1’ . 8 d[v oro

Btrcolonay dem iap la íi;» de |
*•*'■*“ • ................................ [9 4  lOP. 8d|v oro.

Madrid.......

L iv e rp o o l.. . . . . . .
l45nofo«  ̂nema.

Heino Üntdo,...
. I

..lana, tiel i
- — >184 20 P oro 60djv

c ia j  d eS é .g io a .. . .............jS U e P o r o t íO d iv

1
I ’

H e »  i^o;.x V dem í» p l.z a t de i Currenoy,
Jo. E-rtói.o»  .............j o a S D  oto 3 d[v

jC p 61 D 6 0  d[v

Colon.......................
CaUbozar de Seguá” "
C idra................ ...........
Candelaria.........
C o rra lillo ....................
C u ev ita a ......  . . . . . . .
C im a rro n e »....,.........
C a la b a ta r . . . . . . . .

vaum io iiauabaaa..
Caznanoca....... .........
E l C a n o . . . . ,
Esperanaa........
Enonn̂ ada..... ..
Gnsn ây..............
Glunea,

QÜirft d e Melena, a»»•
Güira de Maoiiri/os,.
GiUBe...............
GuaUOee,.........

HoJgnitt.,,,............

«oee .\t'' i'rieto. 
Evan.'to I ‘eraz.
Joaé M* del Buaío. 
Ramón Rívero v  lino. 
Agustín Revneltó,. 
Caaímiiio Jhintero. 
Krimciaco Fia.'».

,t üTQB. Baüoa y op.
”  tX'ixuiKie*,
„  Jomáe Rndrfpio*.
,> LvarjHto Perez. 
u ¿osé P. A l raí VI.
„  Doiiiingo Heniandw y 

GjIi im  Kodrj^uez. ^
*................ *......... y^iiorioPornandeidela

- -  - Veí;a.
if Horüutino Biiadeüeni, 
I» Jjeljx Kéteva.
ir ^baíitiaiL Cabala.
„  Simón Suaraa y  Hernán 

uva.
HitolTtiVvñ............ ••••$» BeratedoManauley.

Tm   .......................”  JoséRoma».
......................■> del Collado.

LoaPalnoióI................. ”  G-......................Agustín Bon.
L a a M a n ^ '. " ” " " ; " *  ”
l ú m o n a r . .........
MírieJ............
Matan zaa..............i ! ! ! ! !
K an iau illo ......
Marianao.................
U au i.,.............. ” 1"
Macagua. . . . . . . .  11| ’
M adruga .,,.,,,,.^
Melena del S u r.. . . . . 1 ”

« “ lirai"'";.';.:'......... i™),,))

ñ s i r £ ' “

Í S I " ..........■•■■=■■

^ p g p -

Quemado do GÜIae,.

— •.aa «A L/uecior eeru

f í   ̂ próxim¿7 7na ha-
fionroo A ÜQ (le  que
figuren  BUS nom bres en e l ca íá lou o  ofloia.1 
to  anuncia a l púb lico  que l o r S o n e u t e *  
qao  deseen ligu ra r  en d icho ca tá logo , pus

? r n t - P r t f ^ n o m b r e s  la  ia^L- 
ccotarí.í general (lo la Comisión, sita en la
P « T e n i d a !  S a n F e li-
a f ié s e T a r ,  £ spa iio I. A d v ir t ién d o se
que 50 han fijad o  com o horas de desnacho 
a la n o , p a ra  e l púb lico , de 12 á  3 d e  la  tarde-
y  <iue e i p la zo  im prorrogab le  d e  ruacriocion
tominará el M do noviembre prVxim"^°‘ ““

'^® octubre  d e  J875, —  E l .Se. 
orecarlo g e n e ra l, Fcnnin Eosillo.
CONTADCBÍA DBL ÉxCMO. AYUNTAM IENTO

^ r d e ! * 9 n l T i ‘ ‘f “  «»,™ ®a«id»dM  8« la sema.

........

■■ n ' {jJ-1®>'id. dol hl, do C¿lo¿;.......

J “r í ! ! !® ........‘  í

M O T IM J E N ro
DB

V A M O a a s  » B  T R A V E S I A .

, ,  SE EsI Í r a n ,
Othrt. lá  líauoüVhT.. . .  xr r\ i

¡3 Alootezum,...............................................  .s f í l ' ' Í S ? ° ’
.. II  Pedro J. Pida!. ..............

„  15 A idImWo . . . .  .Santander
.. 18 CoJuuibu».... .........................

-  20 City e fl .a w  Y¿;k.:V.V.V.‘. ............Ñ  W t

:; ” 1 v Z ‘ dVü¿.\;aü¿-
í,’ ^ " t ó o i i V Ñ - y t e

27 CteeeentOítV.V.V.V...................
”  C a «li l l» ...................isarceloua y  Pío, líico

^  , S A L D R A N .
Ootbre,12 City oíMoridu. Progreso. Campebo, V .-

.. 13 M arrona....^® "*'"' Orioan»
„  13 MargarPt.. .......J-uiai-.a- 13 riüa!. W. J .e r j" . : : " * ^ ' J

i3 nannover.... ...................... í^’ í í ’  ̂®“ i»
•I 13 España .  N.Orieana

■■
Moüteaanjft. ****l.*/>n,

21 Coiumbue.....  ........................
2 i C'otslca.. .................................... 'ío 'lt
2 < V iile do B o r d ¿ ; « :  -¿¡nt-bom^s ¿n “Z d o ?

23 City o í  New  Y o ik ............  ^
27 C i.y o fH a va n a .......  "  ...........
A0_' iMCOnt C ity........................ .'.'.'."n ;

('i-ü o»üafoi..... .
DssouQT.to mereauüi.

P-Táhjtjp
iOá I2aaual

3 á  I

A C C IO N E S .
Banco KapaCoicfo Ib Habana. 66 á G7 P
Hauoo ludilati-iaj. 124 í  126 P 
Idem .Hercaiitjl. en liqni.I.icion 

^^ompatiía Española do Alumbrada.lu gas,

Idem do Ídem rio Hacendados, Par 4 1 p 

mhTo*! 7 ¿“ s y  “ “ «o  <1®J G®
Almacén y  naneo do San José, 13 á J jid
Laja do Ahorro*, a  lOü P  »  ' i ui
AIuiur;.ene* de Sania Catalina, 9 4 10 D 
La  Alianza, 52 4 63 D ’ 

g^Emprca de Fometnto y  Navegación del Sur, 49 a 

^^ConipaSfa Cubana de Alumbrado da Gas, 64 á 

^^{Jomjpñia do Caminos de hiero de la Habana 20 4

• Hb)n de Jtatanzag á SabanUla 20 a 21 D 
!,ífi¡!‘ ^®.,Gárdanas y  Júoaro, 34 4 35 P  
ídem It  á Vdlaolara, 74 á 75
Idem ríe bagiia la Grande, 50 4 5J D
írlem d « P ® « Caiharion, 34 ,í 331)

^ Idem de U  Bahía de la Habana á Jlatanzae, 90

F  C del Oeste, 74 a 7óD  

8SSOBR8 COKIOSd OBKS D E  BSMAMA

p - T q a n B .? a V 4 r r ° ‘ ' * ° ‘’ '-='"“ '
JoscM Baran, au.viliardel co leg ia lD .Fd ipc

n  t , ... P »' MOSTO».
D. -lanobo Patterson.
U. Rafael Üandini.

rin1?F?^c“ . í . ® s r & , ‘‘ * Sindico In f .

E M P R E S A  D E  FO M E N TO  I  R A V E tíA C lO N  
D E LV  S U R .

OFICIOS 30, {P B A Z A  D K  SAN  FRANCISCO)

Vapor CRISTOBAL COLON.
„  , ,   ̂ , CapiUn 0 8 L K  '
SalOxá ü9 Bfttabtoo todofl loa 0áb4kdM t w  u

^  ̂ RETORNO.
p Í ¡ ^  í  i“  t  y  media do Ja tórdtt aaldrt de
S itó  ¿n B atóba^  rt T "  lo » miérooitó enuataband, donde lo» geñore» partóroroaen.
oontRLrfn tm fttm oxtraordinirio une lo íT ftm S W á  

l^fbpe, í^fln de tomar alU e l ¿ i p i ^ l S o ^ e  
do líatauza» 4 e«ta capital. ^ viene

V A P O R  E S P A 5 Í A ,
o .  GapitanJAÜREGÜIZAB.

tw ia  Jiegadft dei tren con d¿rtino á DMCAJiitrn». 
Pimtó de Carta», BaUen y  Cortó». i->“ y“ ilptóa.

al amanecer (» i U  marea lo permttót 
Batirá de Corté»; 4 la» ocho do Bailen - 4

r | H E F ~ ~ r á K s
Tm to  en 0] viajo da Ida como en el de ren oM  trw

*1"® '®*
Vapor GENERAL LERStJNDI

, £ ; * 5 í 5 S ° . ; , 5 s r s t  c i i í
O o i c t a s  A n t r e l l t a  y  V o l o n t a r i o .

t i „ ! - \ ’ ^ » “ í ’O M A R E S t T Ü R . 
lo m t ^  1“  « » i f *  Co-
, -  , , r e t o r n o .
L o » domingos saldri dsCoUtsa para Batabané «»■  

a arga que so ureaentó. o»taoanr> con

EMPRESA DE VAPORES 
costerofl por el Sur do esta isla, 

de Menendez y eomp., de 
, Cieni'uei^os.
V aD ores;

TRÍNID ^d .
Capitón Call^  ’

(xLOEIA.
«pitan Muniateffiil. '

P 0 L L £ D 0 ,R 1 0 N D A & i;
Habana: Inquisidor 3 .
Matanzas: Magdalena 3 .

H A C E N  P l í í O S  P O R  E L  C A B L E

r  GIRAN LETRAS
en todas cantidades, y fí corta y 

larga vis(a
SOBH; ÍÜ E ÍA  YORK, PARIS, IO S- 

M I S  Y Í  IDRIO,
^oTumblen giran sobre las demás plaza» de

ISTADOS-ISIDOS, GRAN RRETASA Y
K S P A I V A  Y«fio20f

A N v n r c io B  a>B x o b

e s t a d o s - U N I D O R .

NO 0?''®o y  íom p.,
L “ 2 1 , P a rk  K o w . _ N e w  Y o r k . - U n la e s

agen tes  d e  L a. V o z  d s  C u b a  en 
__________  los E stados-üo idoa .

r V K '. l  J .lM i.v  D m W T A  . (  F R IN T I . ÍT ”  
T - ;w r «  r.,f„o„ j,. T r .. is B l.. tk .

• ->..'r i •_ jt. ovm.i;,
RaJou rio Xuw y.nk l-.s .Sib«ili.*

5ICE3S mCZSlfSIS, ¿zeVí, f5 A-ciivs;. i : ¡*  Tjii.

< LAVO.S C O R T A IK )S ;v/A LC  W A "  
,hr». Htórrr>r»o«»a«tod«ri,tó..'-'^

M O RRIS, 'YVüEELKU i 'C O -  
1«08 Morket St. I'hihd r ip te ..-u  Cliff S .„ N.\xJri.^

N IA T H K IA L E S  P A R
'vjrn

■•IllV* •|
A I)KATr.<T.\S

-N. »  'i. rlt,
rlll'. 1.,,

m i 'V A K ^ a ,  S A L s m
s a n  IG NACIO  « .

Giran on todw  oantidadea v  4 oortó v
a . r r . í i í í ' j f f i

capitón Muniategiil.

T O D O S  L O S  M IÉ R C O L E S .
Salen «tM n u o v o e y  oepléndbr .«vaporo» a itón ,., 

da sarglriero ríe Batóbané ̂  SanU^M
de t/noB tocando en Cionfuegoe, Trinidad T i.r...
¿ W d ’ y Manzano, Í I ^ S o  rs l!

*GtLOIí1A,
Capitón MentótegoL

T O D O S  L O S  D O M IN G O S . . « o

d , t e a n S ' 1 I ? a W S « “ d o S i '^ l \ ! . " i r « * ^ * « ^ ?  « P » ® '  ’>n ba

M I  J J B L M S  t  r .\ O S , F a b r i c u n t e
L. J’. T C TK K K ,

( I l  Hro.iUw,j., h ,,

•D

SOCIEDADES Y H P R R S i r
A ia U C E N E S  D E  S A N T A  C A T A .

doXTa!®.iiiro
en su muelle da esta canltal i i f  «olocará
d » los Aímaocue» de Sa?tó í-„

OlíÜEBVACIOKNS.Im*.Vua

--- LM
erga que so presento.

T A P O B  CONDE D E  T A L M X 8 E D 1 , 
Capitón G üT lK K K E Z

d e ^ i¿X *® *® ‘®“ “  P“*»®

T O S O a  1 .0 8  D I A S .

b a t e r í a s  I ) h  < < > c t V a  I > 4 w a

l.K jIAIIIMON, liOYVTnN Y TV.
W.t, r .sitn-!. X ,,. Yort

M O Tí)M :.s D E  P A T E N T E  CO\
r.r^iaeI.Kri..O,w.,-.rram.r. LOA

BÜIiU y C.V.,
No. ai i>6ok siíp, s , „  7ork.

• I A íV IO A E S  y  t o c t a e t a p a h  a  i  a
eipcrUcíoii,

f'n.\RLES D. SABIN,
53 Valor StroM. Xsw lütfc

TIAT.VS
t-acr», r-tc.

l;. R. nOVELL'.S SON.
i ; i  tVllllam str.'i i, \. „  y.

U S C R I H I K ,  C iO H A ,

uagn aefH>6it*d&. '  — — v«« ou w

—  -V -- .• .|uioue» se aigoen vieít» 
setiembre 29 de 1875* 

trarlur, tranoieoo 8»lg<nlo, •Ni Artmini». 
15-lo

« . . .  y..r«iuovB a las olneo y  onarenU

SdeWap'cí* P*^

m ^ r n

CO-IIFAXIA DE CAMINO.S DE IHERKO 
B E L i HABANA.

iorrüsposioion del Sr. Praeldont» -  . 
prevenido en el artículo 21 rni reHam .nt 'í® '' ’ ’’  

, empresa, ee convoca 4 lu. '•*

' - • “ ?íj‘ í l » ' t f . “4“t e ^ ^

AD V E E TE N C IA a

I I  W o e ® n rL “ ^  ̂ y = r £ «
debiendo c,wnbiar do tren en Hnn

de encontrarán d  «faoto nt • P®’ p ®®'
oondnoiráá lia tab i^  ®‘  Mtraordmano que los

vj.., .eraern.................... ......N  YoTk I ------------
................................ .. 'fhomaa ^ G R C N A .—SaMrá oon destino 4 dloho Baerto 4

te, admitiendo imiaieroa i i» 'J ? s .  ^

& * i « lJ lo ’9®®''®'“ “'‘ '^"” ’ ' S“ ®>r!^tXnKo y
17bpl5ofl

o evargafl doi t̂URulAa ¿ Cortés t  ^ailan

Las do Coloma los laíóruolsa.
X i&a lia Coloti iofl jaévM.

^  de D ayan igu as  se ad m iten  los lúnes 
aá rtsB , m ió rn e sy  eábados, poro se o b s e rv é '

Las de tabaco á $1-87} 6 excepción de K .  , i «  n  
yantgua», que zon S Íl-b2i P ' « “  <tó ü z  do Da-

RJ guano del Poní 4 10 centavos arroba
carretóe tf carroto-

nion se presentará el dlutímen de la Un!.,'* 
brada para olexin iua do Ja« en.etó.®  °®“ -

- IRfiosoolftl tor^nado^ M  üS do .lMemi.?*®.í‘ ’ fo V ’

l i s s s l S  p ü i l i s i
Qoiizalez L lórente, seeretó.ri» m

f l í I f l E l t A  tD .M P A N u  li¿  V A I ’ OHBS » P
M  B U H A  B E  L A  n l í l “ u

ADMlSISinAClOK.

»  u j i u r  I forma» que »o e»tán®prao’ ioindo'°® ^  ®°>»Pleta« re-

M A N U E L  t o r r e n t e ,  a - É i ^ i 3 E a 3 ^ í i = «
B .tób n n n e .® srl“ ’ « » « •  M "»Je.av jan rtO M o«”  " . í , . í l T Í P r - f ® ‘ “ ’ ’¡ * ‘i*>Pa-

buque salará coa regularidad de la H ABA

«lldnl.
JOHN M, BORNE *  c o . ,

121 FruntKtiv,.t.'\, y

N L í Q F I N í a s  V  l i E R U  V > l i r  V T  4 j

I lU L lM  K, « '(o w  k ^UU'n^L< l)..
i'-i ( iiaJH><rij. >,t . V-rk.

J’ I M ' l  R  )
A r .n i i ;

122 W. I!... ,'•

f OLORES,
I'. nJ ¡;\ R N s  Y  C.A,

'5 0  X, ,ib í:,.„re St-, X„w'vork.

EsWñoIea cñ. Itr© Ja Uiibana y aiatan^^fr
LR I

iPRECIADO, CR ESPO  
Vapor

n e»615  peso».
N I aarbon do piedra

(tó tóasd rfcS artobas I ** «gu ia rá  por

M A T & T ^ A aMOfttiofi a ia« 5 d « U  t»rd e  v  dires 2Ú&6I V juévoA á lan 8 Aa u

soJe. dviald^'-nno?”  e d a ? »  P -

I r “  -  r.-e-.H grrsrv^er®'™ ' z

p ,ra  deiar y  tonmr en^n ‘¡P® *1 "«««sa rio

i U A . X T E Q I T L L A  .le f> .h .b »c »;ia ».i„. .n « ,
-  -  ■' ' Js'■ipert.,.Ion.

—  ' • " ' ~ :r ra !5 t ,  y ,» r„i

A N U N C I O S  Y A R T Í ^  

A V I ^ '

2 i l | S ? S S S S r ^ H s “ »maaditanot D  Anio»Tíft n i >7̂ **̂  ^  oo-

____).  uü e i iu w é a  y  lerAu corapkw

na lo» sábados, d o m iií- -  -  Ja.semvw 17: ''*• '*® '** SeiDft-^ /un6«, Re reatdblEMíá

lÍa“b;a“ar°o<;,1b‘r1‘‘8®“Í*e"ll7Í
geueraJ, José Ib o lc o n y V íq J e .

« d o  por inútil del « ? v I o í r .W  S '® * '-siempre que en M.iíanias'^haTa're’ ’®’' ‘'®‘ *  v»Por. 
f jg ?  .0» g^uBto» de , í . y e : i  «^ ,n y n o ? fo ir  ' i r S iV * '

Linea do vapores e8Dafiole« por 
la costa del Sur de San Pela- 
yo V Torre.

tfuM rt. íernaod 
Luí» Han-oquia.

,, José del Mazo.
„  Saturnino Navajaj.
„  Sánchez yoomn,

José G^egorisc&i ., Manuel Ruiz.
, Evitóij,t« Perez.
, Felipe Fernaudez.
, ^ tó n io  Alburquerua». 
, Juimu Alfonso.
, José ib  Lluch.

... ^™v..v.u TIO rose»............
f í .  Coitida da Toro».. . ........
2.1, íiM tae  púbiioB»...........; ; .............

3. ■ Dtót.“,“ íi«  r f ‘ t¿  V ‘® « *  do Clmarronos....
Impaeeto lodn itria l.. .......

”  nrndionttó dc"¿¿brí)
pqrvaritó roncepto» ..

AdirjMuaí; -  ingreso» ExtraordinmiJi.'.' 
Id. Vtnta de oro.........

80

51)

0278
18

1697

de">í?;g?fn, -1®

Art. 1 .

Í6:JI43 33 1 

Contador, B,

I’orez,

2-20
100

2J27
:u7

. „  Bernardo Jlóude». 

. „  Juan EoJriguaa.Alo UUAll.
nancho-Veloz__
JUnchneio..........
Kemedice........... I
Iteoreo....... ...”
hoque................
tanta Clare.-..

><m cSt6b»“  ....... io^ if-uoEstenoa

•'-.*>1 Diego d» Suüe,..
K, I Juan y  Muünei..

b-itó Isabel de
• UuuziLlei j  <2uí»

SsnJoeédo Jas LaíM ”
Sitio e r a n d o . ...... h« ¿ ' ®  w” '* '
íitót» Cruz del Sur........
fieibidelAgu».. ........
Trinidad.^....... ........... ”  PovtiUa.
Cnion.......   "  ‘ '■ 'í® i»«e ra .
Viqja Bsnntca.V.'.:;;......ÍÍÍ.S:
Vlfiaies. "  Í F “>t®E'iiu.

„  Jnan Eia».
Srce. Kodrignez I I »  

,, Bernabé Alonso 
„  Iturra idey C^
I, José Lilpez S<iü».

A. Anido Lodon 
Podro Pozo.

, ‘ lóente Dioz.
, Itómon Varala.
, Celedonio Herrera. 
, Paulino del VaL

l s r i u v C ? n T & * " ® ’ “

• ?• J? í« *k a a ir o  Mfuor..'.’ . ';.';.......
■ ios d é la » ofiri-

-’m y'h , * ^ ® ......
yV W- deinospital C ivil............ "
3?' ía ' í * }  '*® San José . . . . .  '

' obra» Maaicipa-

íf-  ^on'trata de p i i^ a  p m í« lY * » ’ ”
®‘JW'>o»Manioipa.

36. Con»ttuooió¿d¿V;)¿ackV..'.'.'.......
í f  m M ® ! *  Nacional.::: 

USwt:}!’ ^ ‘'■'̂ “̂ ''I'orlor.a.ycou-

.1 A lo e s re » . Ca»ti'jÍó:'GarVra V ( ' i  
I^ r  vivertó & la Real '

"  i  “ •«»• por id, id . . : '
"  ñ  ■{®®>P ô Sogarra por limpie- 

za de ]a oludad...
A ÍN icm o . Sr. D  Pedro''B¿¡¿¿a
r . K a " í ? o *  1® terreno del oam“ -

■■ - ' “■ 

P o r g a s « t } “ d t e 3 ? » t ? ? ! T “ : ;  n ¡

Por la limpieza de la ciudad ......... — ?
<■"“ »*  (ie V ,'¿ tó "

6 l8i 14

e n t r a d a s  i E  T R A A T S I i ,
D ia 14;

E oy up— Pa»8j 10¿ “ « ‘ O* áSemá, hotolon-,

?¿nc?l“ -s7LIom“ ®“ 'U^¿“‘  » “Pa«P- « 00-
, H eere rá -P i;,,i g  9 ’

-----Santander en 2Ú dia» van «■ »  ,

„en tosy  1j61 cabos y  íoMadoa.

P ^ cÍ Í a u a - u ^u  EííKRiPS y gran

W í ’ORES D E , . m m

sar-

Dla 13. S A L ID ,IS .

4P
lUÓU

2375

50

2S71 85

«n ° í ;n *  Ne?i4n <>®P- «ol-
_ & r p c ‘r '^ C T ^  « - e l la ,  cap.

Dia 14:

—  l̂ regreso berg, esp. Braulio y Viconte. cap. Sal-

Do Cív *'•^^'**^^<-*5. C LE G A IU iS .
^ 0  Cádiz on el vap, o»p. Pedro J l'i.Ui-

ouBliuera y 9bj soluadoa. "  ® 1

« ! S S i ? Í Í ? “ ! s s , .  c .

V a p o r e s - c o r r o o s  t r a s a t W a t l c o a
de A. L«p©^ y Cp.

A l vapor-correo c^afio l

A Í N T O N I O  L O P E Z ,
su cepltan J  M. da J.ureguizar

am1¿?‘ p n e m r  y  pasajero, para

«ee"?» l t % T ^  “  entregarán al recibir lo . b ilí..

d ¿ t «C e “ of4ori2“ ta c?í??1?„“

^ ______ Baratillo n. 9.

De Butal/uTuí d
Daynnjgnas y  Vioo-veraa.. 
co lom ayC olon  Ídem ... ■
Punta de Uartae idem.......
Bailen y  Cortés idom ......

De Dauanigttcu d
Coloma y  Colon ídem........
Puntó de Carta* Idem... 
Bailen y  Cortés idem.........

De Coloma y Colon i  
Punta de Cartas idem... 
Bailen y  Cortés Idem.........

De Punía de CarUu d
id em ....

corté» idom

De Bailen 4

Popa Proa

(bia
doeee
clavoe

Gana 
do ra- 
cuno y 
eaba 
llar.

7 SO 1 ■’X 3 75 7 601.5 7í 10 nt 7 83 15 25
17 25 10 »5 8 60 17 25
18 00 U  4U 9 00 i8 00

9 40 5 75 4 75
10 95 0 66 S SO 10 95
15 75 LO 00 7 85 15 75 I

7 60 4 50 3 75
12 00 7 15 6 00 .........

6 00 3 5.5 3 00 6 00
9 00 5 70 4 50 9 00

"' - Ta '11 ( *■
Y A P O K K S  E S P A N ü L E a« « •  a * v  ,i--i3.r24Xtc>Li!¡a

a i a n z a n i l l o
C ap itán  D . F E L IP E  A R T A Z A .

C I E N F Ü E G O S
„  C a p itM  D . V A L E N T I N  L A V I N .

t ó s S : ^ c T b : * ’ ‘® ^  «Ib n d aB a tób an éh .,-

TODOS LOS DOMINGOS
despnee de la llevada ,lel t,r„» ,i. . .  _ . 2 . _  . V *

« d o  por inúü de *1 ^  « « -
ee anuncia al públlr”  p?ra quM^ner.1,*
aee adquiririo. aouda í e .re  T .i J .A P " * ® » *  ■5?® d®-

AVISO.
«nunoia por circular del s ,," í“ “ “ >*ttadi)r. como se

Itób; na y «.t.O.re l2 de 1873,-J. olT/e'rí u.
6 Hoi-

‘ « jI®"!w ? s r í r v í E » l o -ociedsd -  ■

e ü ia  Í9 de Set ubre d^‘
en togar del 8 S21 nn. . .  1. '  ̂ ®‘ número 8,834.
■iue e l " v T e a , i ^  ? n t ó ^ íZ i ? a r e ^ “ ‘ ’ ° “ *?‘ ''“ ’ ^  

Habana, 13 de oct¿b??d l“  ? r  * “

AVISO.

4 50| 2 8ú| 2 25

la D irooti?; y  su ("? .ftóT é ‘ “ ?“ a P®f
U  convüoatoiía á Ju^tt g^iorei ñ a ¿ 'd * ‘™'’  P“ »'!® 
sue trabajoB. se ba eervidS acón e ^ e l C o r " : *  
Dirocciundcl Banco en Stóio? cetóbraia^n”.? !"]?®

loeal do costumbre casa enli. .i.T^**' m»liena, en el

„  . . . —

N  Q ü , T J \ T I N

Habana nctnluo -i d « is i',  ’ u-i r< “ “tatntoe.—
Acisclo Pifia Director interino,

2>J foo

-. toca 
é Portó

w  E S P IN O .

I r . s í ^

k^ielíenilo en lo» dené»irn. . i .  i.. i» •
>rera de Vapores do tó ú a u u  ' ? / N i o -  

-uerro dulce y  fundido.“ n íp iic íb fe  ú í'®
nea. y  debiendo enag-nsrs? n ím .in . « J ? *  “ ‘ «tioio. 
vooan liclMdort» al efecto .n  u  .5  P °í* ° ''i “  coa­
la misma K m p reu ia4 í.1 ^ n íi? .u ‘‘ “ l“ ‘.?*"^^^^ ■'" 
- ü l  AdminlJtrador.

-----------4 J3oo
h ü i ím a n o s  r  c“

■a csl¡rd¿í y
4 l ioo '

4 SOid em ....

z r o v A .

í ? i « ? “ -l®. t̂arde.
^ J!i[ lunero u6T69ffa uM V Ol 4--

— utó* uti Att wArao,

I r o r ^ r i ' í^ ^ ía ^ d " ? ^  y ‘g ; ü r ‘’ i í l r “ ’ ‘'5 “  ®“" “

® . Í H  « " “ líKmee y  pm  evltór

¡ 4 ^ f | s : s s l

In rX ,2 í® 'jJ '“ ^?^®® deberán eallr de la Hahans loa dom ínra <m « j  tren que • • '»  ■‘ -  *  u a u ^  |
® í  45 de U  maflana, oon <11

I . ¿ a o  l á s f i . í i s ' . '  4 . í £ . ¿ ¿ r ”  - 1

«uanajay. octubre 9 de lW 5? lF rr-F I"'.® “ í  “̂ >®-— »r̂ <S*SWUJ AlUUa
rsneisc» Santoe. 

5 I I  oet,

' Seeret^^^ inte-

sp^d^Sdeul 34Í>u«i(fv “cutóta'®” ,'??'
I >1« auovo titulo con r e a r w i A f o í i . u  ' “ ' » P « > > a

I ▼ Octubre fide ih?^ tpi u
I nno, Hagenio de Nava L l  Secretario mtó-

umu
T R A S P O R T E S  M I L I T A r A ^ . ^

Nstó Bmpresa onentó

egenelaenel depésltc

pér.Rdarqu“ fJ ^  L?íre???f“?‘l  *¿"® P®>3uloios J
w  todOB 1°« dfg. ri breritolf I ® ° t « -
mieato» do la  carga y  Mnocl-
molesüa á ]<,, sefifre2?tmTtóí?£“ *‘®’ “ t»

850
8000

2002 50

Í39003 85

deAre“ ,ñ ’ ' ' ‘ *  Con'tódor:^

^ B O N I C A  O F J r i T A T

„  G O BIERNO  g e n e r a l .

l>rBSCCIONGE>-EKlI,D*ADif(.vx.STR.4,;i0y
C m t D E L A  ISI.A DE C l'B A ,

Obras Públicas.
M on te .» ,

Sin perjulttío de que en n  oporíunidad an 
puíioáen en ngor on oato laia Jas Ordenan 

«ro io io tfa lrdZ  
«5 uomsnlas promnexas de i'ltramar 
mo proyecto, propuesto aJ Supremo Oo- 
bíerno por It Junta consuluva de aoueJ

lf?™ ,̂?i’ “  del eipodtónteomido ̂ ra u ulterior reeoiaclon; se dic- 
t«on en lí  de miyo de por el entón
¿ri«n« unas dia%-
ĉiODM ba»du en loemlímos fuodamen-

I  ^ d « 4  q u e  la  adm lnia- 
twacM  de loa dei E stado  d ep en d le -

f c r .  1̂ “®“ coiiaervecmn y
^ejormiento de loe de propio». comaniM 

PfiWieoe, coya* dJapoaí- 
lólonee fueron aprobada por R « l  ú rd e le

• ••.|i:<80>
. . . .  39336

$53143 .33

“ ......................................  S9003
Existemcia en caja.

.........$14139 48

d c A r '^ o m ‘ ® ‘^ ' “ “̂ ‘ ’™ d ,I8 7 5 .-E I Con'^üor, b :

quera Urbana. -‘ “ i ' - S  ^ b̂re la A,?-

üírewíün'dB m i”  u ^ ?  “ ®" ^  PrivaSo <le la '
cipir al público en g » ^ r ¿ ’ P " * ^ '
comente vuelvo 4 h a (»rm íiA «rtf^ ^ ?® i* '^ “ ®®'‘ 4 <4e¡ 
de loe Impaesto» Extraor<)i?y,S° 4^®®®audaoion 
l l 'P ; Í  «ooro la  B iqu S ?  L ^ b M - r i  Esclavos y  de 
mouvoel podar oouforido 4 r? i ’  P®*" ®»*«
Suez, que bidee^naLrin ,7.- íi Domis-
enfermedad dwho <tórgo durante mi

H .b a n . oBubreO de 1875.-Bicerdo Menocal. I
^ 5 lOoo '

JlabdUacion de lUtirados de la Habana
Í.O, rTcMdilitós'in u T e n tó T
Tvzoreri, de Puf la
4 Ion meeoedenh-ii
avi»o41osúit«reea<ÍM  4® que
« o  estera « b i m o ^ ^ ? L  **’  ® íp «'

p V **'*^'^*i*t»» SAJUDÜS.

0 ¿ S S i S l “ = “ - s ¿ ” S . .
üuv-al, ( ' « c la n ,  Joan Bidoute»; F.;dro J,

Pora N. Orleana en el vnp.smer Marraret- 
B »M o ; j“ d 8 L^alj P.
Kutiiio Olivaros* N  ’ vím I Í Í ; i^  ? f  enrendez é hija; 
F e tn a n d e z 7 c d U ^ ^ M ^ ^ d n * g “uc^

T‘ . .^^"^'‘ ADASDEGABOTí JE.
I/lA I4t

- z ¡7 z : : : ¡ ,  i í s i ; : ; . " ” * * '™  “
'■®P- «octezumm, cap, Uovet- 

l » 3  tó^rmoa ,anaco, r ..coa caíé,’

IíESPAGHADOS.

Pát. Taaso; cas o-
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Retiramcs nuestro editorial do boy.

un individuo por dos más, á f[Uionea no co­
nocía, el cual Íu6 curado en la Caoa de bo- 
corroe del dietrito, eiondo la herida do pro- 
uObUco reservado.

El do Arroyo-Apolo luatinye 'diligencias 
por haber sido mordido un pardo por un 
perro, siendo la herida do bastante (limen- 
don.

L l e e n d n .

Entre once y once y media do esta maSa- 
na ha llegado á nuestro puerto procedente 
del de Cádiz, ol vapor-correo G'jon, á cuyo 
bordo venían, un teniente coronel, dos co­
mandantes, un capollan, siete capitanes, sie­
te tenientes, veinte alféreces y l,0.1tí indivi­
duos de tropa.

El vapor ha atracado á la Machina, en 
cuyo punto so hallaba el Exemo. Sr. General 
Segundo Cabo, delante del que lian desfilado 
las fuerzas citadas.

También á las tres de la tardo de hoy, en 
tr6 en nuestro puerto, procedente del de 
BU nombre, el vapor-correo extraordinario 
Santander, habiendo traído un teniente co­
ronel, dos comandantes, quince capitanes 
veinte tenientes, alféreces, 41 sargentos 
y 1,204 cabos y soldados.

Entre loa soldados hemos visto muchos en 
cuyos pechos ostentaban la gloriosa meda­
lla (le la campaña de Africa, símbolo de 
valor y sufrimientos. Muchos de los oficia­
les qu9 mandan ñ estos bravos han combati­
do ya en esta isla á los enemigos de la I'á- 
tria.

Al pasar estas fuerzas por dolante do la 
Cabaña saludaron á la bandera con estos 
cuatro gritos: ¡VlvaEspaña! ¡VivaelRey 
¡Viva el Ejército! y ¡Vivan los Volunta­
rlos !

Hoy todos vienen animados de los mejo­
res deseos, y en sus semblantes se retrata el 
entusiasmo de que se hallan poseídas sus 
almas.

¡Quiera el cielo conducirlos á la victoria!

NOTICIiS DE LA ISLi.

mando del coronel Marín, alcanzaron al 
enemigo causándole dos muertos, haciéndo­
le .'i priBlouortiD, entro ellos el célobro cabo- 
cilla denominado “ El Trompeta," que fué 
conducido hoy á esta ciudad, cogiéndole 
14 c.iballos, armas, mamelones y efectos de 
todas clasüs, y además un paquete de cor- 
rospontiencla do bastante interés

La compañía exploradora del batallón de 
Cárdenas, batió el dia 21, en

R0TÍC1A8 VIRUS.

Mañana 15 so celebrará el consejo de 
guerra ordinario para ver y fallar el proce­
so instruido contra los autores del asalto, 
robo y heridas al Italiano D. Angel Monte- 
jano, en la noche del 7 do mayo último.

La requisa de caballos que se está novan­
do Acabo en la actualidad en esta capital, 
parece que tíeuo por objeto montar parte 
del regimiento llegado últimamente de la 
Península, para lo cual se necesitan como 
300caballos, que son los qu® el Exemo. 
Sr. Capitán General ha pedido con gran 
urgencia al Exemo. Ayuntamiento, que se 
reunió en sesión permanente para resolver 
sobre 6l aBanto. So dice que tratóse al 
principio de excluir de la requisa á los ca 
ballos de tiro, ñero por fin acordóse incluir­
los también. Es general la creencia de que 
existen en la Habana casi doble número do 
caballos de silla de Ioh que constan empa­
dronados en las oficinas municipales, y ai 
esa creencia ea fundada, será sensible que 
baya habido que apelar á los caballos de ti 
ro , por no aparecer suficiente número de 
los de Billa , que son á los que corresponde 
figurar en primer término para llenar el cu­
po do las reíjuisae.

La epizootia ha invadido los caballos d(3 
esta capital. La enfermedad, viene como el 
año pasado, do los Estados Unidos, presenta 
los mismos síntomas y hay ya muchos ca­
ballos atacados. Parece que el plan curati­
vo quo basta ahora está dando mejores re- 
aulta<Íos, consisto en cerrar las cuadras, 
abrigaré enmantar los caballos, hacer fu­
migaciones con humo de alquitrán y darles 
á comer afrecho con sal de nitro y miel de 
purga. ,  ̂ ,

Las sangrí.'ís produjeron generalmente el 
año pasado funestos resultados.

Se asegura que una fuerza de eaballcria 6 
infantería que viene recorriendo desde hace 
algunos días los partidos de Managua, ban 
José de las Lajas, Guara, etc., ete., ha cap­
turado al bandido Hermenegildo García (á) 
E l Macho, de quien se dice que hacia de 
segundo, basta hace poco tiempo, de unas 
de las gavillas qne vienen merodeando hace 
tiempo por dichos partidos.

También ae dice que la captura e.s de ver­
dadera Importancia, por más que el bandi­
do capturado no perteneciera ya .á la men­
cionada gavilla, pues parece que do resultas 
de dicensiones habidas con motivo dol re- 
larco hecho, en los últimos robos que ha- 

oían cometido, hubo de separarse, y andaba 
acompañado üe tres 6 cuatro más, y huyen 
do de la doble peraecucionque le hadan sus 
antiguos compañoros y las fuerzas del Go­
bierno.

Sea como quiera, el servicio os importan­
te, y merece nuestros pldcemes la fuerza 
que lo ha prestado.

De un momento á otro debe llegar á esto 
puerto el vapor-correo Eabana, ( ánies 
Marqués de Nuñez) ,  á cuyo bordo vendrán 
mil cuatrocientos soldados.

Esta mañana entró en nuestro puerto, 
procedente de Santhoraas, Puerto Rico y 
escalas, el vapor Moctezuma.

La revista quincenal el Eco de Cuba, pro­
pia para remitirla á la Península, y que se 
publica en est.a capital, se ha puesto a la 
venta en la impronta |del Avisador Comer­
cial San Ignacio 27. Contiene noticias de 
mucho interés, y croemos que nadie deje de 
remitirla á la Madre Patria por el vapor 
correo que sale mafiana.

Ocurrencia®.
Las de ayer son las siguientes:
El celador del Cristo detuvo un individuo 

por escandalizar á la puerta do una casa de 
meretrices y remitió á la cárcel á otro por 
faltar á un empleado del cuerpo de Orden 
público. „ , ,

El del templete remitió al Asilo a un in­
dividuo por indocumentado y no tener per­
sona que lo garantice.

El de San Juan do Dios detuvo á un indi­
viduo por haber atropellado á otro con un 
carretón que conducía, infiriéndolo varias 
contusiones.

El de San Isidro instruye diligencias su­
marias por hallarse herida una parda, des­
conociendo el autor.

El de Tacón detuvo ú un iudlviduo, que 
le entregó á una pareja de Orden público, 
por sospechoso é indoenmentado.

El mismo instruye diligencias por haberle 
participado un ndividuo que le hablan hur­
tado del bolsillo una cartera con 87 pasos, 
Jiabléndos! detenido por sospechas dos in- 
divldnos.

El mismo instruye diligencias por parte 
que recibió de una parda, que le hablan hur­
tado una jaba coa varios efectos, y hace lo 
propio por haber caldo privado un cochero 
al romperse una rueda del coche.

El de Tivos instruye dlllgenoias por parte 
que recibió do un individuo, de que encon­
tró la puerta do su casa abierta, y le falta­
ban 26 posos de un baúl.

El del Tílar participa haber sido herido

CiEiiO PE Av il a ,—Loemos en la  Trocha-. 
Procedente del campo Insurrecto se ha 

presentado áindnUo el dia 2 en Playa de 
Perros un indlvidno do la partida de More- 
on, con BU tercerola Peahody y municio­

nes.
En la mañana del 3 so presentaron tam­

bién á indulto en este pueblo, coa tercerolas 
Peabody, municiones y caballos, tres Indi­
viduos y uua mujer. Da estos Individuos, 
uno procede de la partida de Máximo Gó­
mez y otro do la de Serafin Sánchez.

En la tarde del mismo dia verlllcaron su 
presentación, con armas, municiones y dos 
carabiuas Remingtoa que se trajeron del 
campamento en que estaban, tres hombres, 
procedentes loa tres de la partida de Luis 
Moreion. ,

Por último; en Moren se han presentado 
á indulto veinte y cinco personas, entre olios 
ocho hombres con tres fusiles Remington, 
UQO Peabody, con sns municiones y cinco 
caballos. De ellos vienen seis qne pertene­
cían á la partida de Morejon, de la cual se 
han desertado en el momento do emprender 
la marcha para proaentarse.

Por estos presentados se sabe que ou el 
ataque del dia 20 en el potrero La Macagua 
que la fuerza de cabailoría de Matanzas, 
que llegó al potrero al cuarto de hora escaso 
no la llegada de Morejon y su gente, les hi­
zo tres muertos más, y cuatro caballos tam­
bién muertos, habióndoles dispersado com- 
plotamento. Maniliestan tamblon que la co­
lumna de Pin ha tenido fuego en Rio Gran­
de con Máximo Gómez, que os el que man­
da la fuerza enemiga on oqnel punto.

—El teniente coronel P in , que con la co- 
lumnaá bus órdenes, dispuso ol señor coro­
nel gobernador dol distrito, saliera á prac­
ticar las operaciones á retaguardia dol dis­
trito, encontró i.l enemigo el dia 2 en el Ojo 
de Agua dol Rincón de los lloyoa, á las par­
tidas do Sangulll y Pancho Giménez, Alas 
quo después do un rudo combate y lleván­
dolas arrolladas hasta el potrero do Los Ile- 
yos, después do haberlo atacado la retaguar­
dia su caballería y rechazada á la bayonow 
coa solo veinte hombres do Reus, derrotó 
completamente <tl enemigo. Volvió á encon­
trarlo en Uto Grande bien parapetado y ata­
cado nuevamente por nuestra columna, lo 
disperaó en diferentes diroccionos dejando 
doce muertos abandonados y treinta y siete 
sitios manchados de sangre y fragmcniosjdo 
ropas acumulados quo le demostraban ha­
berse curado allí igual número de heridos, 
graduando dicho teniente coronel en cin- 
cueuta las bajas tenidas on dicho dia, ha­
biendo contado otros ocho muertos despuoe, 
al practicar un reconocimiento en ol lugar 
del combate.

El día 3 sostuvo tiroteos con la partida do 
Serafín Sánchez en Uacarratas, y en la tar­
de de este dia cerca do Chambas la fuerza 
quo mandó á forrago sostuvo combate con 
otra pequeña partida, causándolo otro 
muerto. En total las bajas hechas al enemi­
go en combato, vistas, consisten en veintiún 
muortoB, y ocupados ocho armamentos y 
cuatro caballos. Nuestras bajas conaiaton en 
dos individuos de tropa muertos, el capitán 
de la octava guerrilla volante D. Manuel 
Fernandez, herido grave y ua herido de 
tropa, con dos caballos muertos. La colum­
na , racionada nuevamente, prosigue sus 
operaciones con actividad.

—Por el oficial piimoro de administración 
militar D. César Costa, que iba con la co­
lumna, hemos sabido que nuestro amigo e! 
valiente capitán de la octava guerrilla vo­
lante D. Manuel Fernandez, herido de gra­
vedad , se mantuvo al frente de la fuerza 
durante el combate, hasta que la mucha 
pérdida desangre le hizo caer del caballo. 
Deseamos el pronto restablecimlente de 
nuestro buen amigo. Nos manifiesta también 
rl Sr. Costa que el teniente del batallón de 
Reus, Sr. Rivera, ae portó muy bizarramente 
al frente de los veinte hombrea, conlonlendo 
al enemigo á la bayoneta.

—Llenos del mayor regocijo eacribíamoa 
en nuestros números anteriores participan­
do á nuestros lectores la grata noticia de la 
habilitación de los puertos de Jácaro y Pun­
ta de San Juan, y demostrando las venta­
jas también que reportaría al país en gene­
ral y á esta Jurisdicción en particular.

Otra voz vamos á ocuparnos de dicha me­
jora expresando por medio de las columnas 
de nuestro periódico el gran sentimiento 
quo hemos experimentado al saber que ape­
sar do ser el Jácaro puerto abierto para el 
tráfico comercial, no han venido dirocta- 
mento algunas cargas del comercio de Cie­
go de Avila. Consignadas y pagadas aque­
llas desde la Habana á Jácaro, han sido 
desembarcadas on Tunas de Zaza por los 
vapores do la costa Sur de esta léla, otros 
cargamentos han sido dejados en Jácaro tal 
cual era su consignación, y otros, que sién­
dolo para este punto, han pasado & Cuba 

No aahemoB á quó atribuir estas variacio­
nes, puesto que desde que se publicó laór- 
den de la habilitación, han venido ya efec­
tos directamente á Jácaro. Si es descaído 
iQvoluntario de las compañías de vaporos 
por la aglomeración de carga que experi­
mentan , auplicamos á las mismas que se re­
medie el mal, pues en más de una ocasión 
hemos hecho patente loa perjuicios que se 
Irrogan quedando los bultos en Tunas de 
Zaza y mucho más que por olvido pasen ó 
Cuba, pues no tan fácil se subsana este des­
cuido cuando los vapores vienen desoar- 
gados.

Además, comunicada la órnen dol Exemo. 
Sr. Capitán General para la habilitación del 
puerto de Jácaro, ú la Dirección general 
do Haciéndalo mismo que á las empresas de 
vapores, no creemos que pueda alegarse Ig­
norancia (ie olla después de tantos días tras­
curridos , y habiendo acontecido posterior­
mente el suceso objeto de nuestra queja, es 
faltar á lo que dispuso la Autoridad Supe­
rior sobre asunto tan traaooadental. Míre®- 
se y estúdiense con detención, como ya lo 
hemos dicho otras veces, las ventajas in­
mensas que reporta la apertura de los men­
cionados puertos á la par que no cumplién­
dose lo mandado, Ciego de Avila queda su­
mido en el caos más deplorable.

Así es que esperamos quo para lo sucesivo 
no sucedan semejantes casos, que perjudi­
can altamente á este centro, y no dudamos 
quo las empresas y & todo el que esté do su 
mano obviar estos malos, se esmerarán en 
io que llevamos dicho, teniendo nosotros la 
satisfacción de hacer constar que no son 
miras particulares las que nos impelen á su­
plicarlo así, sino el interés general qne de­
be tomarse la prensa local en todo lo que te 
refiere al bien de un pueblo.

Sakta  Clara.—Hallamos en e\Aiba lo 
siguiente:

Se nos han facilitado loa siguientes inte­
resantes pormenores de los principales he­
chos de armasque en estos últimos días ban 
tenido lugar en el distrito de la comandan­
cia general.

El dia 21 el comandante Canollos alcanzó 
al enemigo, haciéndole dos muertos, y qui­
tándoles algunos caballos y efectos.

El 22 la misma columna batió á la par­
tida de Cecilio González, haoléndoles 12 
muertos, quitándoles 40 caballos, muchas 
monturas é infinidad de efectos y armas 
blancas y de fuego.

El mismo dla22 la columna del Príncipe 
y escuadronee de Güines y San Antonio, al

________ , , Viana, en la
jurisdicción de Sagua la Grande á la parti­
da del negro Caoba, haciéndole 4 muertos, 
entre ellos un mulato qne algunos suponen 
ser “ Peflate,” y otros Cecilio Rodríguez, 
por lo cual fué trasladado el cadáveral po­
blado de Cifuentes con objeto de ver si ae 
podía identificar, cogiéndoles además va­
rios caballos, con monturas, armas de fue­
go, municiones y bandoleras.

Las operaciones contináan con gran acti­
vidad, y 08 probable que en lo que resta de 
mes podamos dar conocimiento á loe lecto­
res de nuevos Importantes hechos de armas. 

T rinidad.—Leemos en Eí Imparoial:
El teniente coronel del batallón moviliza­

dos Asturianos, desde Jumento, en telegra­
ma que he recibido esta tarde, me participa 
que una pequeña partida enemiga á caballo 
intentó pegar fuego á la casa potrero de 
Canelo y desjarretar el ganado, y que ha­
biendo salido á la ligera tuvo fuego con ella 
tres veces, ocasionándola dos muertos, apo­
derándose de dos caballos con monturas y 
ropa.

—Ayer salió á operaciones el Sr. Coman­
dante General, con el Sr. Bermejo, jefe de 
caballería, y fuerzas del arma.

CARTA DE LA I8M .

Sr. Director de La  Voz de Cuba. 
Puerfo-Frincipe, setiembre 2.5 Js 1875. 

Muy Sr. mió: Aunque no tengo.....j .... mió: Aunque no tengo ol honor 
de haber escrito para eso periódico, y aun­
que no me creo capaz do alternar con loa 
ilustrados corresponsales que tiene en el In­
terior, me permito incluirle á Vd. estas no­
ticias, seguro quo las publicará en su perió­
dico, defensor acérrimo y constante de los 
Intereses do Cuba por España y para Es­
paña.

Es muy sabido quo on toda clase de guer­
ras, y con especialidad on esta, la rapidez 
en loa movimientos do las fuerzas descon­
cierta A los contrarios; pues esto debemos 
procurar con los quo en armas pretenden 
arrancar de la Corona do España esta pre­
ciosa perla—Cuba.

Tan pronto llegó do coaforenfiar con el 
Capitán General ol Exemo. Sr. 1). Juan Am- 
pudla, jefe do oate Departamento, su pri­
mer cuidado fué enviar A operaciones varias 
columnas que en combinación tinas con otras, 
batieran algunos torrono.s en que os fama 
no habla pisado un soldado, y en donde, 
sugun versión de los enemigos, contaban 
con muchos recursos y hasta con ptiobloe. 
S. E. A posar do conocer las bravatas do 
los insurrectos, (juíso cerciorarse, si no por 
6! mismo como hizo en abril último, recono­
ciendo Najasa, por las columnas bajo su di­
rección y que tan buenos resultados ha da­
do. Ordenó saliera una desdo las Minas con 
fuerzas dol batallón del Roy mondadas por 
ol Teniente Coronel Auro, uniéndosele fuer­
zas dol Janeo al mando del Comandante 
Castellanos y un escuadrón al do la misma 
clase Sr. Huertas, deteniéndose en el rio 
“  Magentilla ” por no darlo fácil acceso el 
último temporal. Cuando pudo, siguió su 
marcha, reconociendo la Fundición, la F6 y 
San l ’ablo, la Trinidad y San Antonio, lo­
grando hacer un muerto al enemigo en el 
Aguacate, llamado Santiago Camaclio.

En los montea do San Bernardo y Manoli- 
to, reunida esta columna con la del Tenien­
te Coronel Berriz, que operaba on combina­
ción, dieron muerte A los rebeldes Pedro y 
Diego Lezcano y al mulato Juan Díaz, co­
giéndoles una arma de fuego y un caballo, y 
presentándose Crosenclo Villa.

Otra columna do blanqueadores y algu­
nas fuerzas de la Reina, al mando del Co­
mandante de San Quintín D. José Aaencio, 
en reconocimientos por Méjico y otros pun­
ios cercanos, solo oucontraron raucherias, 
cuyoB habitantes on sn huida hacían fuego, 
costando la muerte A cuatro cuyos nombres 
son: Mariano Torres, subprefecto de Ojo de 
Agua, Clemente de Jesús, Cristóbal Porez y 
José Pablo, recogiéndoles las armas y ha­
ciendo además un prisionero.

En combinación de las anteriores fuerzas, 
otra pequeña columna de Fianqueadores y 
Gibaros, con el Teniente Agüero, mandada 
por el Capitán de la primera fuerza D. Joa­
quín de los Ríos, ha reconocido San Tadeo, 
Los Peralejos, San Ramón y el Horcon de 
Najaza, encontrando depósitos de calzado, 
sirviendo muchos pares de zapatos para 
nuestros soldados. En este panto se dió 
muerte al jefe de talleres Pedro Alcántara 
Perdomo, A costa do un guorrilloro que nos 
maté.

Al regreso do esta colunma se encontró 
una fuerza de unos 80 hombros montados á 
quien so batió hasta hacerla huir, haciéndo­
le cinco muertos vistos por una emboscada 
preparada al efecto, pero hacióndouos des­
graciadamente un herido.

Uesúmen: las bajas hechas por las colum­
nas que á porfía se esmeraban por el prurito 
que cada jefe tenia de dar los mejores re­
sultados, ha sido hacer al enemigo catorce 
muertos, cuatro prisioneros, cogerles varias 
armas de fuego, dos caballos y la presenta­
ción do un indlvidno.

Ya Vd. v6, Sr. Director, quó actividad se 
desplega en este Departamento, y á ella se 
debe haber hecho al enemigo 232 muertos 
desdo marzo aeá, C4 prisioneros, cogerles 
187 caballos, varias armas de fuego y blan­
cas, y atraer la prosentacion do muchas

dirección de Francia, oilontíaa á corto paco 
soguia el mismo camino.

A dos kilómetros próximamente de _ la 
frontera apareció im coche en el qne venían 
las tituladas infantas doña Blanca y doña 
Elvira, acompañadas de su camarera la con­
desa de Florea, ol conde de Almenara y ol 
capellán 1). Anselmo Kuiz.

D. Cárloa ss reunió á ellos, y la comitiva, 
que continuó su marcha, hizo alto en un re­
codo del camino, próximo á la aduana de 
Manchatlnea, en tanto que D* Margarita en­
traba en territorio español por ol puente de 
aquel nombre, que uno A ambas naciones.

La pretendida duquesa de Madrid, acom­
pañada de su hijo Jálme, la hija Beatriz y 
una camarera, fué recibida en el territorio 
carlista con varias descargas de fusilería y 
algunas aclamaciones.

Todos almorzaron en el campo junto á 
Manchariuea, y á las tres da la tarde em­
prendieron la marcha para Bertiz, donde 
llegaron A la entrada de la noche, seguidos 
doTristany, Valdeapina, Bonavídes, Ipar- 
raguirre, Cavero, varios oficiales y el cuerpo 
de guardias de á caballo.”

— Escriben de La Guardia qne en la ma­
drugada del 17 sorprendió el contraguerri- 
lloro Zurbano con 50 hombres en el pueblo 
do Crispan A ana partida carlista, hacién­
dola 10 muertos y 7 prisioneros, entre_ ellos 
el cabecilla, qne tenia el grado de teniente, 
un sargento primero y un corneta, cogién­
doles'armas, carteras y municiones. La 
contraguerrilla no tuvo ninguna baja.

— Una carta qne ha visto el Noticiero bil­
baíno do persona influyente en ol campo 
enemigo, dA seguridades de paz para un 
término no muy lejano, y manifiesta sns 
preparatlvcs de marcha al extranjero Antea 
de que los sneesoa que prevee Inmediatos le 
impidan realizar sus deseos.

— El general Loma participa que ante­
ayer ocupó el pueblo de Vlergot y la posi­
ción de San Miguel, desde donde cañoneó 
al enemigo, que precipitadamente abando­
nó los puntos on que se hallaba.

__El cónsul de Bayona manifiesta que
labiansido conducidos á Tnrbós 928 indi­
viduos de tropa y 133 oficiales de la facción 
que, mandada por el titulado coronel Rive­
ra , se vió precisada A entrar en Francia.

Al general Salamanca se le presentaron 
ayer A indulto 19 individuos con armas, 
procedentes de las facciones dol Centro; 
verificándolo además 3 en Fu i y otros -I en 
Bonleanel.

— En una carta de Irán so asegura quo 
los carlistas, después de la toma de Urcabo 
por las tropas, y en la e.«pectativa de un 
ataque A retaguardia A la formidable posi­
ción do .San MArcos, han levantado los ca 
ñones que tenían en dicho punto.

— Dice El Cuartel lt',al quo hace poco ha 
rooihido D. CArlo» la espada dol titulado 
brigadier Ulibarri, que murió en 1872 ata­
cando A Uñate, donde hizo una brillante 
defensa qne le valió la corbata de San Fer­
nando al batallón cazadores do Mcndigorrla.

Según ol mismo periódico, entre las em­
ees que ostentaba D. Cárloa estos dias, se 
cuenta la de San Fernando quo usó el ge­
neral Ortega, fusilado en 1860 en Tortoea.

Nue«ra artlllettd, m  una 'preoltóon ad­
mirable, ha contoatndo ai fuego del enemi­
go, cansando algunos destrozos üa-
teiías carlistas y on la población de Zarauz.

En el resto do las líneas ocupadas pcir la 
división de Guipúzcoa no oonrria novMad.

—El general en jefe del ejército del Nor­
te, en telegrama dssde Tafalla, dá 
do hatérseie presentado á indulto dos Indi- 
vlduos procedente cel 8? batallón navarro 
y dos del G?. , ,

También dá cuenta de haberlo verilicaao 
on Puente la Reina ocho con un cabo pro­
cedente del 2? navarro.

I Todos loa presentados (stáa contestes en 
I asegurar quo la desmoralización cunde eo 
las filas carlistas del Norte, y que la deser­
ción ha aumentado notablemente hace al­
gunos días.

—En las oficinas de La Correspondencia 
útEsp.aiiase ha recibido ol siguiente des­
pacho.

“ Lérida, 24 (10 25 mañana).—A  las ocho 
do esta mañana so ha presentado á Indulto 
en Cerrera el cabecilla Almenar con sn ayu­
dante, ocho individuos montados y un mu­
lo.”

—Anoche ae preentaron A indulto A las 
autoridades de Lérida, 64 carlistas arma­
dos, procedente de la facción Savalla.

—El general Cabrera ha obtenido licen­
cia para regresar A Lóndres y viajar por el 
extranjero.

—Las autoridades francesas han manda­
do refuerzos A las fronteras.

—Tres mil carlistas perseguidos por De- 
latre, han retrocedido. Se cree que el ejér­
cito liberal les obligaré A traspasar la fron­
tera francesa.

—Ha vuelto á Pau la duquesa de Madrid. 
—Las tropas liberales ban salido ayer de 

Pamplona y han rechazado A los carlistas 
hácia las montañas de Andla después de un 
brillante combate.

—Cartas particulares aseguran que los 
vazcongados desean la paz, y que dentro 
do Navarra hay poderosos elementos Aun 
de los adictos A los carlistas que desean A 
todo trance la paz y trabajan por ella, aún 
exponiéndose A las iras de sns fanáticos cor­
religionarios.

—Un telegrama do Barcelona de ayer 
dice:

“ En la acción de la Soliera los carlistas 
tuvieron 31 muertos y muchos heridos.

La columna del Ampurdan 3 muertos y 
17 heridos.

So han presentado ayor 2 jefes, 11 o ficia- 
les y 44 individuos á Indulto.”

S itio  y r r i i ( l ic ió n  «Ic l a  S eo  d e  U rgcl.
( c o x c L r i E . )

DEL 23.

personas, y las mAs afiliadas á nuestras 
guerrillas.

Todo 80 debe A la incansable voluntad, al 
carácter de hierro de esto Comandante Ge­
neral, Sr. Ampudis, queeon sus Gibaros (así 
loa llama) y con las fuerzas, aunque escasas, 
con que cuenta, produce tan positivos resal­
tados por el buen empleo de ellas.

Por esto los enemigos de España tratan 
de desprestigiarle acusándole do déspota, 
injusto y otros dicterios que dá asco repe- 
tir.

Por lo mismo debemos los buenos españo­
les procurar enaltecer loa hechos de este 
digno jefe, en quien reconozco, créalo, espe­
ciales conocimientos para destruir A los qne 
aún preteníien hacer feliz A Cuba acabando 
con olla. •

Soy de Vd. su más aftmo. S. S. Q- B. S. 
M.—C.

La Oaceta publica las siguleutes noticias 
de la guerra:

—El general en gefo dol ejóroito en tele­
grama fechado «n Pamplona el dia 21, par­
ticipa haberse presentado A indulto en di­
cha ciudad cinco carlistas con armas, tros 
de ellos montados; en Calahorra tres con ar­
mas y en Vitoria tres desarmados.

El oapitan general de las provincias Vas­
congadas da cuenta do haber practicado el 
21 un reconocimiento con fuerzas de la guar 
nlclon de Vitoria, sobre las alturas del Mon­
to Araca, en combinación con ol verificado 
en dirección á Maeatu, por el general Maído- 
nado y sin que haya ocurrido novedad.”

Por el ministerio de la Guerra se han re 
cibldu los siguientes telegramas: 

“Perpiqnan,iH¿ de Setiembre.--Exemo. 
Sr. Ministro de Estado:

Según noticias quo tengo de los Altos Pl- 
rinocs, dos aduaneros do Gedro y cuatro 
gendarmes han efectuado el desarme de 
1,.500 caruatas en la Malrld de Gavernle, 
mandados por Rivera, fuerzas de Dorrega- 
ray, columna dirigida inmediatamente al 
interior, escoltada por los gendarmes y a- 
dnaneros citados, que según se dicen se han 
conducido admirablemente.

El prefecto llegó á aquel puerto con el ins 
pector de aduanas y demás antorldados.

Los carlistas, en tren especial, llegaron A 
Tarbea.”

Barcelona, 22 de setiembre. “ El general 
en jeíe al ministro do la Guerra.

“ El teniente coronel Campriibí atacó esta 
madrugada por órden mia la Sellera. llabia 
según noticias, bastante fuego. En Santa 
Coloma lo ha tenido el general Arrando; en 
San Uilarlo, otra columna de Gerona; en 
Torelló, Ja vanguardia dol general Chacón. 
Las columnas todas, d posar de las tempes­
tades, están desplegando macha actividad 
y haciendo jornadas penosísimas; las frac­
ciones disminuyen visiblemente; la acción 
Cassola el lOcnTremp ha sido un buen 
hecho de armas; las guarniciones y las ron­
das hacen movimiento A tres 6 cuatro le 
guas de sus centros, y no sólo levantan el 
espíritu del país, sino que ahuyentan las 
bandas carlistas.'^

En toda la provincia de Teruel se dlsfrn. 
ta de una tranquilidad inalterable, pues en 
todos los distritos judiciales se halla situada 
una compañía de guardia civil. Esta fuerza 
hace continuamente salidas de dia y de no­
che por los pueblos, y algunas compañías de 
la guarnición de Cantavieja recorren en pe­
queñas columnas el pais.

—En una correspondencia del Norte lee­
mos que el objeto principal del viaje que D* 
Margarita acaba de hacer á Navarra, no ha 
^do otro que el do aconsrjar una vez más á 
BU esposo D. CárloB que atiandone el campo 
de batalla en donde la suerte le vá siondo 
cada dia más adversa; puee se asegura que 
dicha señora, por cunfldenoias de carácter 
fidedigno, parece que ha adquirido la evi­
dencia do que la vida de su marido está sé- 
riamente amenazada por alguno da sus par­
ciales que desde hace tiempo no miran con 
buenos ojos al Pretendiente.

—Han sido conducidos á San Sebastian 
por marineros del aviso Marqués del Duero 
Jos prisioneros hechos en la mar por la trin­
cadura do Fuenterrabia.

XOTKIAS NACIONALES.

Hoy han entrado en nuestro puerto, pro­
cedentes de loada Cádiz y Santander, los 
vapores-correos extraordinarios Guipúzcoa 
y Santander, por los cuales recibimos pe­
riódicos de' la Madre Pátria, cuyas fechas 
alcanzan hasta el 26 del pasado mes. De 
ellos tomamos las signientos noticias:
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El Diario de San Sebastian dol 18, dice: 
“ Don Cárlos, acompañado de su Estado 

Mayor, salió de Bertiz el 13, á las ocho de la 
mañana, llegando A las nueve á Ellzondo, 
donde fué recibido por las maltrechas hues­
tes do Dorregaray, que so hallan allí des­
cansando de sus penalidades.

Sin detenerse continuó su marcha por la 
carretera que conduce á la frontera, llegan- 

I do A las doce Alas ventas do Ürdnx, don- 
ido destacó algunos de sus ayudantes en

Luego que so convenció de que possia 
las que necesitaba para poder hacer la fell- 
oidad doméstica del principe, y excitarlo á 
alcanzar la verdadera gloría, entóneos acon­
sejó el matrimonio y ofreció sus servicios y 
su celo para hacer cuanto pudiese A fin de 
promover la unión.

(Continúa.)
El desaliento de Mona, de Tourvíllo al 

oír de la boca de la condesa el resultado de 
su entrevista cun el conde, y las quejas en 
que prorumpió contra ella, no puúlendo re­
frenar su desazón al ver que había abando­
nado su plan y hecho confianza del conde, 
le hicieron conocer su vil carácter y sus In- 
lames designios. Vió quo su objeto no habla 
sido favorecerla en su amor, sino satisfacer 
BU odiosidad, no solo por mejorar de lortu- 
na, que ella sabia muy bien debía ser el ob­
jeto de todo cortesano, sino para elevase 
sobre las ruinas de )a fama de otro. i  re­
suelta á que nunca lo lograse por su Influjo 
ni por sn tolerancia, previno al conde con­
tra tan Insidioso enemigo.

Agradecióle el conde su buen deseo; poro 
«orno no influían en su ánimo ni la esperan­
za de granjearse sn favor en lo futuro, ni el 
deseo do agradarla cntónces, firme en su 
honor y en su lealtad al príncipe que le po­
día sus conaeloi, estudiaba cuidosamente el 
«arácter de \a condesa Cristina, para ■yor si 
Dosela las cualidades necesarias para el a to 
puesto A que d amor estaba ansioso do ele-

Por aquel tiempo quedó el príncipe hero- 
• ' —  xandero, por la muerte de sn padre, dueño ab­

soluto do todas sus acciones; pero no eia 
prudente comenzar su gobierno con un acto 
contrario A las preocupaciones ó costumbres 
de BU país.

Estas so oponían A su enlace con una mu­
jer Inferior al rango de princesa; y ae sabia 
que el emperador no habla querido confe­
rirlo ni aun A favoritos de poderosos poten­
tados quo lo hablan solicitado con mucho 
ardor.

El conde Alberto de Altcmberg erá muy 
estimado del emperador, en cuya córte ha­
bla estado algún tiempo, y su príncipe lo 
comisionó para que fuese á Viena y procu­
rase persuadirlo á conceder esto punto en 

favor; cuya embajada íud uua terrlbia 
demora para el ansioso deseo que el conile 
tenia de volver á Inglaterra; pero él habla 
ofrecido sus servicios y los prestó generosa­
mente.

DEL 24.

La Gaceta publica las siguí entes noticias.
—El general Loma participa que ante­

ayer amagó un ataqué sobre Arciniega don­
de habla dos batallones enemigos y con otros 
dos y la contraguerrilla, bajó á aquel punto, 
que fué abandonado por los carlistas.

Después de permanecer en dicho pueblo y 
de imponerle la entrega do 10,000 raciones 
dispuso volvieran las tropas A sus cantones, 
habiéndose presentado tres carlistas con ar­
mas.

La columnade carabineros y caballería que 
tieno establecida éh la línea de Medina á 
Traspaderno, batió á la partida Vitorea, po­
niéndola en (lispersion, causándola algunos 
heridos, y rescatando los mozos que se lleva­
ba del valle de Tobalina.

En Ramplona ae presentaron ayer á in­
dulto dos carlistas con caballos. En Bilbao 
dos oficiales con dos individuos de tropa siu 
armas y uno en Tafalla.

—Un telegrama del general Trillo, dice 
que loa carlistas, que en los diai anteriores 
habían hostilizado la plaza de Guetaria hi­
cieron ayer 300 disparos de cañón sobre la 
misma.

Su comandante militar y la guarnición 
estaban animadas dol mejor espíritu.

El brigadier Cathalan , con 10 compañía'* 
de Búrges y del segundo dol Príncipe, la 
atacó por el Sur entre la Truvada y la caña­
da de Ansiura; ol brigadier Tejada, con 
Cuba y Manila eu dos columnas, con sus 
guorrillas y reservas, por las dos cañadas 
del Oeste. £1 enronel Bonanza, con cuatro 
compañías do Arapiles ó Igual número de 
Barcelona, por el Norte. A las doce en 
punto 80 pusieron en movimiento; á pesar 
de la escabrosidad (leí terreno, marcharon 
como en una parada; á las doce y veinte 
minutes las cuatro columnas^A la vez so po- 
sEsíonahan de las trincheras: el refuerzo de 
la plaza no llegó á tiempo más que para ser 
cogido de flanco y por ia espalda por loa fue­
gos de Cathalan y el puesto deMonferrer; 
el enemigo, que no esperaba este ataque 
tan violento, no tuvo tiempo más que para 
hacer fuego do fusilería y alguno que otro 
cañonazo mal dirijido por la precipitación; 
y cuando pudo colocar A aquella banda los 
cañones, ya habla yo retirado mis tropas, 
excepto las necesarias para la conservación 
del punto, y en el acto so empezó la cons­
trucción de la batería.

I En este hecho no hubo distinción: todos 
I marcharon igualmente bien, y puedo ase­
gurar A V. E. que me entusiasmó el ver á 
tan dignes jefes y'valiantos soldados. To 
presenció oi movimientc desdo la ermita de 
.San Márcos. El siempre bizarro brigadier 
Tejada 86 distinguía A caballo con cuatro 
oficiales al frente de su linea de gnerrlllas; el 
coronel Monleon igualmente delante de Ma­
nila; el brigadier Cathalan y coronel Bonanza 
á la cabeza de sns colamnas. Había empoza­
do el ataque contra la torre de Solsona, que 
encomendó al coronel D. Luis de Pando, y 
lo llevó á cabo con las compañías cuarta y 
quinta del primer batallón del Príncipe y 
quinta y sexta de Cataluña, y la sección de 
ingenieros Ortega , y de reserva igual nú­
mero de fuerzas de los mismos cuerpos. Es­
ta torre está en acantilado por dos de sus 
lados ¡ por el del Norte fué el ataque, que 

. era el que está á cubierto del castillo; dea- 
I pues de acercarse los tiradores y casi apa- 
Igar los fuegos, colocándose en clglasls, se 
I procedió al asalto: las primeras escalas que 
se colocaron las destruyes el enemigo con 
piedras, balas rasas, granadas de mano, 
y aÚQ sus muertos, que arrojaron al foso; 
fué necesario recurrir A las más cortas, y se 
vió por espacio de hora y media á nuestros 
soldados abriendo boquete para penetrar; 
hubo rasgos dignos de valor, y he mandado 
abrir tros expedientes de cruces laureadas: 
la mitad de la fuerza de asalto quedó muer­
ta 6 herida, y todos contusos; no fué nece­
sario el socorro del coronel Bonanza, que 
llegó al mismo tiempo que yo para presen­
ciar el triunfo de aquellos valientes: al to­
marse el Cuervo hubo que contener A los 
soldados, que iban sobre el castillo y Cas- 
lell-Ciudad; al abandonar por el camino 
cubierto la torre de Solsona su guarnición, 
la do la Seo salló oxpontánoamente A pecho 
descubieito despreciando el fuego de loa 
fuertes.

Mandé en el acto qne las baterías concen­
trasen sus fuegos sobro Castell-Ciudad, y 
el incendio destruyó la mitad, quitándoles 
este apoyo y desahogo á los sitiados; fué tal 
el espanto momentáneo do estos, que tengo 
entendido hubo una sublevación en los fuer­
tes ; pero Lizárrsga la pudo contener pro­
metiéndoles auxilio Antes de 48 horas. El
12 salieron de Caatell-Cludad las mujeres, 
niños y ancianos , por petición qne me ha­
bla hecho la noche ántes Lizárraga, y á lo 
cual no pude negarme por humanidad. El
13 Caatells apareció en la loma de Cogols, 
cañoneando otras fuerzas á Arabel, amena­
zando A Ballestá y Ansiara y algunas guer­
rillas en Navinés y la Bastida; Castells fué 
atacaiio inmediatamente por el brigadier 
Tejada y desalojado do sus poeicionea, que 
eran terribles, merced'al combinado ataque 
do Cuba, Manila y fuerzas de Barcelona: 
loa sitiados se animaron, se resolvieron á 
continuar la defensa; y si bien no habla co- 
muicaeion directa entre la plaza y el exte­
rior , las hogueras de señales de los picos 
más altos croo qne hacían comprender á los 
de la-plaza que habla fuerzas auxiliadoras 
próximas: hice fuego vivo por haber llega­
do á Puigeerdá el segundo convoy do muni­
ciones de artilleria ó infantería, y se empe­
zaron A llevar los cañones al Cuervo, pa­
sando por Monferrer; el bizarro coronel 
Pando fué herido en este día al reconocer, 
de mi órden , oí terreno dolante do la torre 
de Solsona para ver si' so podía emplazar 
una hatería y empezar el ataque regular 
contra el castillo.

Desistí de este proyecto porque no era po­
sible hacer trinchera ni camino cubierto , y 
me resolví al ataque único de la cindadela, 
aumentando la hatería de Monferrer con las 
piezas de las baterías de La Chambre y 
Franch, que no llegó á verificarse por el 
desfogouamiento de los cañones , y los sus­
tituí con cuatro Krupp llegados después. 
Savalls y Alvarez se aproximaron á la Cor- 
daña, y Dorregaray pasó por Pornols, 
Tuxen y Adracut; tenia, pae;<, casi todas

loa facclofiea &mena2audo ol cerco j  mi co­
municación. Si hubiera venido na ataque 
decisivo á toda mi linea, me habría oonve- 
nido, porque tenia la seguridad de recha­
zarle , aunque con pérdidas , y se habrían 
concluido las esperanzas de los sitiados y 
escarmentado las facciones; pero los ata­
ques parciales no eran bastantes para el es­
carmiento ; molestaban mucho mt atención, 
y me quitaban los recursos á los pueblos, 
teniéndome bloqueado, aumentaban extra­
ordinariamente las fatigas de la tropa, re­
cargaban el ssrvioio y sostenían el espíritu 
de la plaza. Ya desde este dia empezó A 
notarse la eficacia áel fuego de nuestra ar­
tillería sobre las obras, y debo hacer cons­
tar que todas las baterías sin excepción 
han estado á grande altura.

£116 Castells, al amanecer, atacó enérgi­
camente loa destacamentos de Sierra Navi­
nés, sorprendiendo en el primer momento la 
tercera compafila de Roqueña, que era la úni- 
ca|que no habla tenido tiempo ni útiles para 
atrincherarse, rodeando las piezas y llegan­
do hasta loa harmones, 1.a octava compañía 
rompió el fuego resistiendo el ataque, recha­
zándole con grandes pérdidas del enemigo, 
gastando esta fuerza casi todas sus municio­
nes: mientras tanto la artillería Plaaencia 
bada fuego contra-el enemigo. En el acto 
envié desdo la Seo dos compañías de reten 
de Cataluña con mi ayudante Fuentes con 
órden do perseguir al enemigo, siguiéndole 
á loa pocosmomentos el coronel Bonanza con 
el resto do las fuerzas de Infantería qne ha­
bía en la Seo. £1 enemigo fué rechazado de 
ias posiciones que habla temado, y persegui­
do dos horas y media por Fuentes, que llevó 
al ataque dos compañías de Cataluña y dos 
de Requena, ocasionándoles bastantes bajas; 
parte délas fuerzas de NIeoIau, salida de 
AlAs, lo cojiópor su flanco haciéndole bajos, 
y hasta la que salió de Arfa le ocasionó al­
gunas en Pía de San Tirse. Todos loe partes 
y noticias están contestes en que tuvieron 
los carlistas más de 5üü muertos y lUi) he­
ridos.

Desdo entonces, como dije a V. E., no te­
nia que temer ataque al cerco, porque el es­
carmiento habla sido rudo; y comprendí que, 
si bien no volvían por allí sino para amagar 
y molestar, amenazarían la Cerdaña: esto 
me hizo enviar al brigadier NlcoIau con ba­
tallón y medio y la caballería A Bsllver, lle­
gando muy á tiempo, pues loa carlistas ha- 
üian entrado en aquella zona, y se alojaron 
inmediatamente A pesar de que eran bastan­
te numerosos; la guarnioiou de Poigeerdá 
los habla Tonillo en Jaque, y sin saber el re­
fuerzo que yo enviaba habla salido contra 
ellos.
. El 18 llegó ol general Esléban, cumplien­
do ¡as órdenes ae V. E.: en un principio pen­
sé emplearlo ocupando con una brigada la 
Csrdafta y el valle de Itivas, y reforzando la 
otra, iba A hacir qne operase entre Orgaúá, 
Tremp y Sort; peto noticias equivocadas me 
iudicaban el proyecto de Dorregaray de cru­
zar el Ebro, y lo euvié inmodiatamente A 
Calaf con órden de que, si eran ciertas, pa­
sase por Tarragona y le siguiera á donde 
quiera que fuese.

Llegó la máquiua de granear y se empe­
zaron a componer los cañones: desde este dia 
empezaron las presentaciones en grupo de 
los sitiados, que eran bastante difíciles, por 
que de dia no se podían verificar, y por la 
noche se acercaban las guerrillas á menos 
de 200 metros de la plaza, estableciendo un 
nordoQ é .Impidiendo lo posible la aguada, 
tanto, que no ban podido recoger más que 
la necesaria para cada dia, El 20 hice an fue­
go bastante violento, á pesar de tener pocas 
municloDQS, poique estando en la creencia 
los fuertes de que yo habla recibido un gran 
convoy, quise hacérsela afirmar, y además 
porque con la pérdida de las municiones de 
Barcelona y las diflcultades que me exponía 
el segundo cabo para enviarme otras, á pe­
sar ae sus activas gestiones, me ponía en 
uua situación altamente comprometida, y 
era necesario preparar para el dia Biguíente 
el ataque contra Goetell-Ciudad y Lengua de 
Sierpe, como último recurso pata do quedar 
en la inacción hjsta el 5 ó 6 de setiemDre.|El 
2 1 por la mañana di mis órdenes, y al meato 
dia supe que el general D. Joaquín Jovellar 
estaba en la parroquia de Orto: ful A verlo, 
y de allí pasamos A la batería de Monferrer; 
la brecha de la Lengua de Sierpe no estaba 
completamente practicable, por lo que man­
dé que no so hiciera más que un amago, per­
maneciendo allí hasta el esunrecer para po­
der venir A la Seo aprovechando el camino 
de abajo. Cuando llegué con el general Jo­
vellar, el brigadier Tejada habla enviado ya 
A Manila en la forma y por los puntos que le 
había prevenido, y media hora después Cas. 
teil-Ciudad ert nuestro. El general Jovellar 
ha visto la posición y las dificultades de to-.... .......... posición y las dificultades de to
malla; el buen resultado es debido en gran 
parte A la sorpresa, y A que las fuerzas han 
cruzado basta tres veces el rio con agua al 
pecho, ayudándose con las manos para subir 
a la orilla derecha.

El coronel Monleon fué por la izquierda 
bordeando por debajo de la dúdala á 200 
metros de distancia: mi ayudante D. Angel 
Aznar fué por la derecha, pasando por el 
glasis del Castillo; desde el momento en que 
los fuertes se apercibieron de la operación, 
rompieron el luego do fusilería; y al poco 
rato, cuando se retiraron las fuerzas que 
ocupaban ul pueblo y la cabeza de puente 
fortificada, que rgdeó y tomó el capitán de 
Barcelona Diago con dos compañías, empe­
zaron el do mortero, obús, metralla y grana­
das de mano¡ilas pocas casas qne quedaban 
empezaron á arder, y yo no podía proteger­
lo con artillería por la oscuridad y el temor 
de que los proyectiles nuestros les ofendie­
sen ó agravasen todavía más la sitnaoion; 
la sección de ingenieros del cuartel general 
del ejército del Centro, que llegaba en aquel 
momento, fué á hacer los trabajos necesarios 
dentro de Castell-Ciudad; al dia siguiente 
los fuertes hicieron poco fuego, porque 1(>8 
tiradores de Manila no les dejaban aproxi­
marse al muro y la artillería ponía sus gra­
nadas donde salían los disparos: por la no­
che volvió á repetirse la misma escena que 
la anterior, hubo momentos en que necesitó 
toda mi fuerza de voluntad por no abando • 
nar aquel punto. Manila no ae podía soste­
ner ya más, treinta y seis horas de fuego 
constante, sin dormir el soldado, cmí aeti- 
xlado por el humo y ahogado por las llamas, 
hacían necesario su relevo: el convencimien­
to que tenia de que sostenido el pnnto pre­
cisaba á rendirse á ia cindadela, que no po­
día comunicarse con el castillo; que este no 
tenia víveres y agua más que para dos dias, 
aquella agua solo para cinco, gran número 
de heridos, sin medicinas, me decidió A sa­
crificar dicho cuerpo y conservar la posición.

El brigadier Tejada se brindó con en jefe 
de estado mayor Ochando y mi ayudante 
Fuentes A ir, y los batallones todos cuando 
lo supieron exigían ocupar aquel punto, pues 
todos decían corresponderles eu turno. Al 
amanecer del 23 la gnarnioion de la cinda­
dela y castillo hicieron una salida combina­
da; Manila le rechazó en el acto, ayudada 
por una descarga de artillería que hizo el 
capitán González desde Navlnós con extraor­
dinario acierto y serenidad. Yo, que habla 
contemplaiio la salida desde la hatería de la 
Princesa, comprendí que era el último es­
fuerzo; y efectivamente, al poco rato los vo­
luntarios se presentaron 6n los muros con 
pañuelos blancos, enviándome una comisión 
para parlamentar. Como comprenderá V. E. 
la acogí con júbilo; Manila podía dormir: to­
da suspensión de hostilidades evitaba vícti­
mas, hacia ganar tiempo y no les daba agua 
A los sitiados. Envió A mi ayudante de cam­
po Fuentes A Intimar la rendición A Lizár­
raga, de acuerdo con el general Jovellar, y 
á decirle que si el no pactaba, aunque con 
sentimiento, lo haría con el último de los 
voluntarios que me rindiese las fortale­

zas. El oasüllo rompió ei fuego, pero con­
testado, cesó al momento y se pudo entrar 
en conferencia, los sitiados pidieron qne co- 
mnnlcaran los jefes de ios dos fuertes para 
reunir el consejo, suspendiendo las hostili­
dades basta ol dia siguiente 24, A la una de 
la tarde. Hueste solicitó Lizárraga la en­
trega de los fuertes y material de gnerra, 
saliendo en libertad con sus armas la guar­
nición. No accedimos, y volvió A rennlrse el 
consejo. ,

Por la noche, como había dado yo órden 
al corüon de que no hicieran fuego, pudo in­
troducirse en la plaza un oficial de Dorrega­
ray que escapó de manos de nuestros solda­
dos dejando Ja levita y la carta que llevaba 
para Lizárraga; en olla lo prometía inmedia­
to auxilio y el refuerzo, si lo querían, de un 
batallón, y le anunciaba que Castells estaba 
con él y que Bavalls se encontraba en la 
C'erdeiia con 14,000 hombres. Algo de ver­
dad habla en esto; los carlistas se animaron 
y se decidieron A seguir la defensa; yo en­
tonces envié á mi jefe de estado mayor, ge­
neral Ortiz, con la carta cogida para que le 
dijera A Lizárraga qne deseaba evitar la 
efusión de sangre, y que, por lo tanto auto­
rizaba A que fueran dos afiélales A ver A 
Dorregaray, qne estaba en Adraent, y se 
convencieran de que no habla auxilio. Así 
se verificó; y al dia siguiente 26 loa del cas­
tillo, que hacia mas de 24 horas que no co­
mían ni bebían, se sublevaron y quisieron 
entregarse: como no habla espirado el plazo,
DO los admitf; y Lizárraga, viendo ya Ja si­
tuación, me entregó el castillo, quedando la 
cindadela por lo avanzado de la hora para el 
día siguiente. Adjunta es el acta de oapitu- 
lacIoD. No he concedido más que lo qne he 
creído dobia A españolea qns han hecho una 
betóica defensa: más de 22fl bajas ha tenido 
la guarnición, que se componía do unos 1,300 
hombrea.

Extrañará V. E. el que no haya ido A ata­
car A las facciones cuando se mo han apro­
ximado: no es que no pudiera hacerlo; no es 
que no contara con fuerzas bastantes, sino 
que temía, primero aumentar la hospitali­
dad, y sobre todo el equivocarme y dirigir­
me A un punto y sor atacado en mi línea de­
bilitado, y yo no podía ni debía comprome­
ter el sitio. En ol momento que la plaza so 
ha rendido, los carlistas han comprendido 
que iban A ser atacados, y han dejapareoido, 
no dejando más que las rondas con que acos­
tumbran A bloquear.

No he detallado A V. E. los bajas queho 
tenido en los combates ni las diarias del fue­
go de los fuertes, por no hacer más pesado 
esto relato; constan en totalidad de 28 muer­
tos, ICO heridos, muchos contusos y 48 pri­
sioneros. Los disparos hechos sobre los fuer­
tes son 10,500, y los de fusil 400,009: la pla­
za ha hecho unos 1,000 do mortero y ca 
ñon.

El enemigo ha dejado en mi poder al ron- 
dirse 1U8 heridos, un mariscal de campo, D. 
Antonio Lizárraga, el obispo de la diócesis, 
i43 jefes y oficíales, 877 individuos de tropa 
prisioneros, y además he tenido 50 presen­
tados durante la suspensión de hostilidades 
y 80 más en el sitio. Se han cogido 4 morte­
ros, 8 obuces de A 16, 6 cañones lisos de á 
24, 29 de otros c ilibres y 2 Krupp, y una 
multitud de muñecones y efectos, cuyo in­
ventario hará el cnerpo de artillería.

La cindadela ha quedado enteramente 
destruida: además de una gran brecha casi 

■ practicable, hecha por la batería del Cuervo, 
mandada por el comandante Claverla, tieno 
en BU recinto por la parte batida por la de la 
Princesa, varias también practicables coa 
poco esfuerzo: ha sido on ella terrible la ac­
ción do la artillería. Los acuartelamientos 
totalmente destruidos; no ha quedado en 
pié sino el polvorín y un pequeño almacén 
que á él está unido; allí donde ae señalaba 
una brecha, construían los sitiados fuertes 
parapetos A retaguardia para defenderlas. 
Admiro ver el trabajo empleado j » r  unos 
hombres qne de día tenían quo sufrir el fue­
go, casi al descubierto, de nuestra artilleria, 
y la noche la empleaban en destruir sus efec­
tos con obras nuevas. El castillo, como no 
ha sido casi batido, tiene pocos desperfec­
tos.

Entre loa prisioneros hay muchos Inváli­
dos y viejos que eran elnorvio de la defensa; 
pero que no pueden seguir la marchar: ten­
dré que dejar algunos en ella.

Ha habido también bastantes heridos, a- 
parte de los citados, que siguen por sn pro- 
piaivoluntad y no han querido hacer uso del 
convenio de canjes.

Como el sitio ha durado bastante, todos 
han tenido ocoslon de distinguirse, ya en 
una ú otra operación: A su tiempo tendré el 
honor de elevar A V. E. la correspondiente 
propuesta. Cumplo un grato deber al con­
signar lo mucho que ba’cuntribuido al buen 
resultado del sitio la activa cooperación que 
me han presentado el ministro interino de 
la guerra, general Primo de Rivera, y las 
gestiones del embajador on París, marqués 
de Molina, y también creo justo hacer la si­
guiente consideración: dejo espresado que 
he ido A la Seo unos días antea de lo que 
pensaba y de lo que me convenía, por lo que 
hubiera po(Í¡do adelantar en la persecución 
de Dorregaray, falta que se remedió con la 
cooperación de V. E. y su oportuna venida 
á encargarse de las columnas del distrito y 
de las del Centro.”

Acompañan á esto parto las coplas en que 
se da cuenta d(3 las operaciones accesorias 
de la capitulación, que ya conocen nuestros 
lectores.

ello. La Puerta, al ver la résolaclon del 
Austria, Idéntica A las miras de Inglaterra 
y Francia, enarboló en Constantinopla la 
bandera del statu quo, y la Alemania y la 
Italia, tal vez A pesar suyo, tnvieron que ad­
herirse al pensamiento de los gobiernos de 
las otras potencias.

Se dice que la actitud de la Rusia en 
Constantinopla ha disgustado al gabinete 
de Berlín; pero el principe de Bismarek no 
podría oponerse boy Ala poiltica rusa enV ̂  -V AM V A -W AA  ̂ A AM  ̂w . A A A A A%-AVA M AA
Oriente, lí': porque mantener el statu quo en 
Turquía es respetar el tratado de París; 2";

CiRTAS DE PARIS.
(D e l  e V o n ií fa . )

Setiembre 21 de 1875.
No so ha interrumpido, durante la última 

semana, la calma política quo hay eu la ge­
neralidad de Europa.

Si el espíritu de partido y el de domina­
ción son dos enemigos de la paz, han tenido 
que resignarse A no turbarla ppr que el es­
píritu publico 68 pacifico.

Asi es que la política iuterior de la mayor 
parte de los pueblos del continente no ha 

I ofrecido aconieclmiento de sensación.
En punto A política internacional, no hay 

en estos momentos más que las turbulencias 
del Oriente con motivo de la insurrección 
de la Herzegovina.

Aunque en las cartas anteriores hemos 
hablado de este asunto, no estará demás 
añadir algo A lo ya dicho.

Desde que so recibieron las primeras no­
ticias de la sublevación de la provincia tur­
ca digimos: ó el movimiento halla apoyo en 
los países vecinos ó queda aislado dentro de 
un pequeño territorio. En el primer caso, 
podrá continuar la guerra hasta que las po­
tencias signatarias del tratado de París in­
tervengan , por las vías diplomáticas en fa­
vor de los cristianos de Oriente, pidiendo al 
gobierno turco que haga las reformas nece­
sarias para evitar nuevos conflictos; en el 
segundo, la insurtepclon será vencida por la 
Turquía, que tiene-más fuerza que una pro­
vincia do montañeses.

Podía suceder también que cualquiera de 
las grandes potencias tuviese Interés de au­
mentar su territorio con el de la provincia 
sublevada; pero esto no podría hacerse sin 
que el gobierno musulmán conviniese en ello 
ó sin que las potencias signatarias del tra­
tado de París pusiesen al sultán en la preci­
sión de segregar una parte de sus dominirs 

I para poder conservar los restantes, y evi- 
1 tar que las revoluciones del Oriente turben 
la paz europea.

Por fortuna la actitud de las grandes po­
tencias ha sido, hasta ahora, digna de cio- 
gLí-

Aunque la Alemania propuso al Austria 
la anexión de la Bosnia y la Herzegovina, 
el gobierno austriaco no quiso convenir en

porque loa negocios marchan mal en Alema­
nia y la sicuaoion financiera es cada vez 
más critica, y 3?: porque la cuestión de la 
Herzegovina no debe ser la manzana de la 
discordia qne rompa la alianza de los em­
peradores del Norte.

Ann advirtiendo que las potencias signa­
tarios del tratado de París se hallan confor­
mes en la continuación del statu qm, resta 
saber lo que harán ia Servia y el Montene­
gro.

Cnando ae abrieron las sesiones de la 
Skupsobina [Parlamento sérvio] el príncipe 
Milano no pudo prescindir de hablar, en e 1 
discurso dirigido A la Cámara, de los gra­
ves acontecimientos ocurridos en Bosnia y 
la Herzegovina y de sus simpatías por am­
bos países. Estos párrafos del discurso del 
principe produjeron gran emoción en los 
diputados.

Ha llegado el caso de contestar al disenr- 
Bo deltrono y un telegrama de Belgrado, di­
rigido áX a  CorrespondenciapoUteiade Vie­
na, anunciaba hace poco la posibilidad ¿o 
una crisis ministerial en Servia, porque el 
gobierno carecerá de mayoría en la comisión 
encargada de dar su dlctámen y eu la 
Skupschlna que ha de aprobarlo.

SI A esto se agrega que la mayoría pací­
fica de la Skupsuhina, se disminuye diaria­
mente en número é Infinencia, como anuncia 
otro despacho telógraUco, y quo los cónsules 
de Alemania, Austria é Italia no piensan 
sea posible la inteligencia de los jefes de los 
inenrrectos con el comisario otomano, se 
oomprenderá la dificultad que ofrece un ar­
reglo diplomático.

Otro despacho de Viena, publicado por 
un periódico inglés, anuncia que el gobierno 
turco ha tomado dlsposicioDea enérgicas pa­
ra poner eu pió de guerra A la Bnlgaria. Las 
fortalezas del Danubio se pouen eu estado 
do defausa y su envian A aquella provincia 

¡cuatro divisiones del ejército del Asia Me- 
' ñor.

Todos estos preparativos de guerra indi­
can que el gobierno turoo teme que la in­
surrección se propague y quo la auxilien los 
sórvios, los monteoegrlnos y los búlgaros.

El gobierno turco ha ofrecido algunas 
concesiones á los montenegrinos y los sór­
vios, en cambio de su neutralidad; pero tal 
podría ser el giro que tomason ¡as cosas, 
que se considerasen pequeñas las promesas 
de la Puerta Otomana.

La Sórvia esunpaisdo 1.338,090 habitan­
tes, sobrios, vigorosos y capaces de defen­
der con energía ^s moutaíias y selvas que 
constituyen su suelo pátrlo y no tieue deu­
da pública. *

El presupuesto anual de ios ingresos del 
Tesoro ascienden á unos 15 millones y medio 
de francos que no se gastan en su totalidad.
El presupueato de la guerra es de 4.400,000 
francos.

Para la defensa del país todos loa hom­
bres válidos deben tomar las armas, y la or­
ganización, lo mismo que la instrnccion mi- 

I litar, está tan adelantada (Kimo en los gran- 
I dos pueblos de Europa.
I La Servia podrá poner en pió de guerra 
150,000 hombres.

Un pais tan pequeño ha tenido que hacer 
grandes sacrificios para poder levantar en 
un momento dado un ejército tan numeroso 
provisto de 30 baterías de artilleria sin con­
tar los cañones de las fortalezas.

Verdad es qne el material de guerra dejo 
bastante que desear y que no es fácil on le­
vantamiento en masa para combatir á los 
turcos que basta ahora respetan la Sórvia.

Este pequeño pueblo, apénas escapado 
del imperio del Sultán, ha sabido preparar­
se A defender las libertades de que goza j  
tiene almacenes de provisiones, hospitales 
militares, un aisenal en que se hacen caño­
nes de artilleria y se funden proyectiles, y 
fábricas de armas.

A pesar de todo esto, la Sórvia baria mal 
en meterse en nna política de aventuras y 
tener que adquirir deudas para tomar dine­
ro, qne no pueden darle los recursos del 
país, á fin de poner en pié de guerra todos 
los hombres válidos.

Se ha hecho mención de los datos estadís­
ticos referidos para indicar que si el Aus­
tria no hubiese obtenido A la Sórvia, la 
Insurrección de la mrzegovina podría haber 
tomado mayor incremento y que si llegase 
el caso en qne la Sérvia y el Montenegro so 
aliasen contra la Turquía, esta tendría que 
luchar con dos enemigos vigorosos.

Hasta ahora ni la Sórvia ni el Montenegro 
ban sido notoriamente hostiles al gobiernoi 
turco; pero ambos pueblos odian la domina­
ción musulmana y tienen simpatías por su» 
correligionarios de Oriente.

El gobierno turco sabe que desdo la Dal- 
macla hasta el último de los principados del 
Danubio, desde la Bosnia y la Herzegovina 
hasta la Theealia y la Albania se detesta el 
régimen musulmán.

Las noticias recibidas del teatro de la 
guerra son contradictorias. No es fácil Aloe 
tarcos conclnir pronto una campaña de guer­
rillas en un pais montañoso en qne los in­
surrectos, divididos en grupos más ó menos 
numerosos, pueden escojer las posiciones en 
que pelear con muchas ventajas y dejar el 

I campo de batalla A sus adversarlos cnando 
' mejor les parezca.

Esto acaba de suceder en Glaeki. Las tro­
pas tarcas, eu número de unos l,4uci hom­
brea, atacaron A loa herzegovinos que eran 
ménoB numerosos; pero estos defendieron 
con brío sus posiciones, dejaron fuera de 
combate A más de 200 turcos y se retiraron 

I después de haber hecho sufrir pérdidas ce&- 
I slderablea A sus enemigos. Los rebeldes per- 
I dieron unos 50 hombres.

Como el gobierno turco sabe lo que puede 
durar una guerra de montaña si los monta­
ñeses hallan apoyo en sus vecinos, ha queri­
do saber las disposictones en que se hallan 
los gobiernos de la Sérvia y de Montenegro.

Varios periódicos han annuciado que la 
Puerta Otomana ha enviado al gobierno 
sérvio una nota diplomática preguntándo­
le si se halla resuelto A observa la neutrali­
dad en la guerra.

Se añade que el gabinete de Belgrado no 
ha respondido aún y que la Skupsehiua,
[ parlamento ] ha comenzado A puerta cerra­
da el debate sobre la contestación al discur­
so del trono. Esto prueba qne no se quiere 
dar publicidad A la (lioueion para evitar que 
se sepa hasta qué punto ae interesa la cáma­
ra sérvia por los insarrectos de la Herze­
govina.

A  pesar de esto, el XJoyá periódico aus­
tríaco que suele recibir las inepirecionea del 
conde Andrassy, asegura que el gabinete 
de Viena continua dando consejos de mo­
deración y calma al principe Milano.

Loa gobiernos eérvlo y montenegriao ten­
drán qu e reflexionar bien los respuestas A las 
notas de la Puerta Otomana. No podrán 
negarse A ser neutrales sin exponerse á qüe 
las tropas turcas Invadan sus respectivos 
territorios, considerándolos como enemigos, 
y no podrán tampoco ponerse en desacuerdo 
con las potencias que garantizan las inde­
pendencias de la Bérvia y de Montenegro, 
porque ai lo hiciesen, quedarían estos paí­
ses entregados A sí miemos sin poder c(Jntar 
con los auxilios de la Rusia, el Austria, la 
Alemania, la Inglaterra ni la Italia.

Tales ei estado de los asuntos de Oriente,

Presentóse otra vez en Viena, y vencien­
do mil dificultades, al fin logró el objeto de 
BU solicitad.  ̂ ,

Entóncea se declaró públicamente la in­
clinación del principe, se solemnizó el ma­
trimonio, y todoe aprobaron su elección, mé- 
nos loe envidiosos que nada aprueban nun­
ca A los felloes.

El conde Alberto recibió las mayores 
pruühaa de estimación y favor, tanto del 
liríncipe, como de la princesa, y Moni, de

Tourville, descubierto y despreciado, se re­
tiró desesperado de la córte.

Inmediatamente después del matrimonio, 
declaró el príncipe su intención de nombrar 
al conde de Altemberg su primer ministro; 
poro ántes do tomar posesión de este hono­
rífico encargo, y eu ol momento en que me­
aos podía necesitarlo su prlnolpe, pidió y 
obtuvo ol permiso de volver á Inglaterra, 
donde estaba ol objeto de su amor.

El conde, su padre, satisfecho con el giro 
que hablan tomado los asuntos, y halagada 
BU ambición, viendo A su hijo ministro de 
Estado, le permitió gustoso que siguiese eu 
inclinación en la elección de esposa.

—Y  mi padre, concluyó el conde se rego­
cija  de que mi corazón se haya consagrado 
A una inglesa; pues como mi madre también 
lo era, conoce por experiencia, y sabe apre­
ciar, el mérito de las señoras de Inglaterra, 
y por lo mismo es muy partidario de ellas, 
en lo cual realmente conviene cou todos los 
extranjeros que han tenido oportunidad de 
juzgar; pero todos confiesan que, despaos 
de sus paisanas, las inglesas son las mujeres 
más amables y encantadoras del mun,do.

Despnes que el conde hubo concluido,
I pronunciando este panegírico de toda una 
I nación, mléntras pensaba en una sola per­
sona, quedó esperando ansioso ver el efecto 
que su narración habla producido en Mr. y 
Mistresa Perey.

El semblante y las palabras de uno y otro 
lo convencieron de su entera satisfacción; y 
dijeron que pues le habla hecho el honor de 
consultar su opinión, no podían ménos de 
manifestarle que aprobaban enteramente su 
conducta en las oritlcas circunstancias en 
que 88 habla visto. Conocían el alto honor 
qne A su hija hacia la preferencia do uu

hombre de las circunstancias del conde (ie 
Altemberg; pero era necesario (lue él se di- 
rijiese A la misma Carolina. Mr. Perey dijo 
con voz grave, pero acompañada do una 
sonrisa quo para el conde fué de buen agüe­
ro, que ni por el enlace más ventajoso y, en 
BU Opinión, más apetecible, ora capaz de In­
fluir en la inclinación de su hija; que Caro­
lina era quien únicamente dobia decidir en 
aquel punto.

Con toda la energía de la verdad y la 
persuasiva ternura del amor, le declaró ol 
condo ol que ella le Inspiraba, y fué oido 
con una sensibilidad modesta y digna que 
aumentaba el ardor de su pasión. El con­
vencimiento quo Carolina tenia de la vehe­
mencia y constancia de ella, aumentaba 
también la fuerza de la suya; pero, sin em­
bargo de que confesaba el alto aprecio en 
que lo tenia, y que no trataba de ocultar la 
Impresión quo en su corazou habla hecho, 
no dejó él de conocer los temores quo tenia 
do ceder á una pasión A que al fin habia de 
sacrificar sus padres, su patria y sus ami­
gos. Miéntras la idea de unirse á ól fuó dé­
bil y remota, también lo fuó el temor de los 
sacrificios que esta unión podía exigir; pero 
ya la esperanza, el temor y la certeza agi­
taban fuertemente su corazón.

El conde la consoló cuanto le era posible 
asegurándolo que, Bin embargo, de que su 
deber hácia su príncipe y sn padre, y de que 
todas sus conexiones ó intereses públicos y 
privados le obligaban A residir por algún 
tiempo en Alemania, podría volver alguna 
vez A Inglaterra; pues no dejarla de apro­
vechar cuantas oportunidades se le presen­
tasen de visitar un país que prefería á todos 
los demas; y que no dejaría de cultivar la 
amistad de su íamllla, puesto que no habia

en toda ella un solo individuo que no fuese 
muy de su agrado y digno de toda su esti­
mación.

Carolina admitió con tierna ansiedad es­
tas esperanzas, creyendo con placee en pro­
mesas do cuya sinceridad estaba convenci­
da; y después que su cariño le hizo tomar 
una rcsolncion decidida, nunca mortificó al 
hombro A quien amaba con vanas dudas ni 
escrúpulos.

La promesa que ol conde habla hecho A su 
príncipe lo obligaba A 'Volver dentro de un 
término señalado. Carolina hubiera querido 
que aquel tiempo estuviera más distante, A 
fin de pasar la primavera del amor en me­
dio de las personas que hasta allí hablan 
formado la follcldad de sa vida; con sus pa­
dres A quienes todo lo debía, á quienes ama­
ba con gratitud, y con sn querida hermana, 
que tan tiernamente habia simpatizado con 
ella en todos sus afectos, y qne con tanto 
ardor deseaba poder gozar algún tiempo de 
BU felicidad. Todo esto lo sentía Carolina; 
pero sentia demasiado para manifestarlo; y 
sabiendo lo que el deber y el honor exijian 
del conde de Altemberg, no solicitó nunca 
la más pequeña demora.

Las primeras cartas que se escribieron 
para anunciar el intentado matrimonio fue­
ron dirigidas A Mistress Hungerford y Lady 
Juana Granville, y puede referirse como co­
sa muy poco común, que Carolina tuvo la 
dicha de dejar satisfechas á todas sus ami­
gas y (le no ofender á ninguna de sus pa- 
rlentae, descubriendo sus intenciones muy 
pronto á unas y muy tarde A otras.

Verdad es que olla no hizo misterio do nn 
asunto en que ni ia delicadeza ni el buen 
juicio lo requerían; ni lo comunicó A veinte 
personas, encargándoles el secreto, como

otros hacen, de lo cual generalmente resul­
ta que se pican unas con otras por haber 
dicho 6 callado lo que ae les exigió que no 
dijesen. El órden de precedencia que obser­
vó Carolina en sns oomunicaciones confi­
denciales, füó aprobado hasta por las mis­
mas personas que las recibieron.

Mistress Hungerford estaba en Pembroke 
con sus sobrinas, cuando recibió la carta de 
Carolina, cuya contestación fuó la siguiente:

MI querida Carolina.
Diez años ae me han quitado de encima 

desde que leí tu carta, por consiguiente no 
extrañes la rapldes de mis movimientos: iré 
á verte A Las Montañas, A la clndad, 6 don­
de quiera que estés, en cuanto me digas 
cuando y donde pue(lo darte un abrazo, y 
otro A nneetto querido conde. Tu mamA se 
acordará (ie que en la boda de mi sobrina 
Lady María Barclay, pedia yo al cielo me 
conservase Ja vida hasta ver A mi querida 
Carolina, unida al hombre de su elección; y 
tengo que agradecerle que me haya conce­
dido esto placer, este complemento de mi 
felicidad y de todas mis esperanzas terre­
nales.—ñf, Isabel Hungerford.

Después recibió la de Lady Juana Oran- 
villo. . .

"Beseroada.'nf-. ■■ ■■
Esta será la última carta reservada qne 

pueda yo escribirte; porque las cartas de 
una mujer casada, como tú sabes, ó pronto 
sabrás, están, como todas sus propiedades 
sajetas A la intervención de su marido, ex­
cepto los secretos que le confiaron ántes de 
casarse, que no deben confnndirse con los 
bienes comunes, siendo ella una mujer de 
honor; así pues, contigo estoy segura, Caro­

lina, y cualquiera oplnon errónea que yo pu­
diera haber formado, ó cualquiera eepreaion 
que pueda haber vertido con respecto A 
cierto conde, la enterrarás en el olvido, de 
modo que ni en el semblante me hagas co­
nocer que te acuerdas do haberla oído.

“ Tenias razón, alma mia, en todo aquel 
asunto, confieso que yo estaba equivocada; 
y todo lo que "ptieño decir en mi favor es 
que estaba equivocada con el mejor deseo 
posible. Ahora te doy la enhorabuena con 
un placer tan verdadero, como ai este exce­
lente matrimonio se hubiese contraido por 
consejo mió, bajo mi dirección, y favorecido 
por aquella protección del tono, de que tu 
padre cree que tengo llena la ccdieza y el co- 
raeon, en lo cual solo tiene un poquito de 
razón, con que así no permitas que se lison­
jee de ello. Nunca podré convenir en que 
mi corazón ostá siempre errado, pues cier­
tamente no lo está en lo que A tí respecta.

Deshecha estoy, mi querida Carolina, por 
ver al conde de Altemberg. Ayer oí hacer 
mil elogios de ól A un polaco noble A quien 
vi en la comida del duque de Greentvich. 
¿Es cierto que el conde va A sor primer mi­
nistro del príncipe de....T El duque de 
Greemvich me hizo esta pregunta y yo le 
prometí tomar informes de la mejor autori­
dad, pero no te descubrí.

—Vamos ahora, querida Carolina, A tra­
tar de lo concerniente A mí. Si verdadera y 
cordlalmente me has perdonado que yo di­
jese, en cierta ocasión, que nunca le ^rdo- 
naria, pruóbemelo, usa de todo su poderoso 
inflüj-», A fin de conseguirme el favor que 
voy A pedirte. ¿Podrás hacer que toda tu 
familia venga alrectamente A tomar pose­
sión de mi casa? Tú dices qne el conde Al- 
touiberg tiene asuntos que arreglar cou loe

ministros; entre tanto, y miéntras los abo­
gados arreglan los preliminares del matri­
monio, ¿dónde pueden Vds. estar mejor quo 
conmigo'! Yo estoy segura qne en una hora 

I he de hacer que tus ¿.adres se consideren 
I tan en encasa, como me consideró yo la 
primera noche de mi visita á Jsb Montañas, 
ahora unos ceantos años.

__Yo sé que las Hnngerfords les instarán
A Vds. que vengan A la snya, y que Alfredo 
y se eep(»a alegarán su mayor proximidad 
de parentesco; de snerte que yo no puedo 
contar más qne coala generosidad de Vds. 
Miéntras más motivos hallen de preferir á 
otros amigos, mayor seré mi complacencia 
y gratitud el me honran con esta prueba de 
so afecto. Ten esta condescendencia conmi­
go, querida Carolina, que quizá será la últi­
ma vez que puedas favorecerme con tu com­
pañía. cuyo valor sé apreciar como merece.

De todos modos seré siempre tu afectísima 
—I. Qranvitle.

—Spring-Gardens, Mártes.
P. S. Espero quo tu padre convendrá, 

conmigo en que las bodae, especialmente 
entre personas de cierto rango, deben « r  
siempre públicas, qne deben concurrir á 
ellas los amigos y parientes de ambas fami­
lias, y celebrarse con algo de la formalidad, 
pompa y grandeza de la buena aristocracia 
de otros tiempos.

La espresiva y atenta invitación de Lady 
Juana fué admitida, y Carolina y toda la 
familia tuvieron mucho gusto en manifes­
tarle que agradecían su bondad.

Mr. Templo obtuvo permiso de Lord Oíd
borough para acompañar A los Pereys á la 
ciudad, y se determinó que Rosaura y Ca-
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que bI  hasta ahora no han  producido un con- 
S eto  internacioDal, podrían d a r lu g a r á é l ,  
Bí la  Sórria y  e l M ou tenegro no observasen  
la  neutralidad m ás eatr icta  y  si hubiese, c o ­
mo se ha dicho, a lgún  pian po lít ico  fragu ado  
vn A lem acia p a ra  abordar cuanto au tes  la 
cuestión del Orlente.

Aunque esta  noticia no sea m ás qn e  un 
rumor acred itado por más ó mónoa p ro b a b i­
lidades, d eb e  tenerse en cuenta, 1?: Q ue el 
imperio aleman es e l único qu e tien e  h o y  en 
Europa una organización com pleta . 2?: Que 
e l nuevo imperio h a  transform ado, en ménoa 
de cuatro sBos, todo su m a teria l d e 'gu e rra . 
cambiando hasta la  pó lvo ra  y  los p royec ti­
les. 3?; Que toda la  in fan te ría  prusiana está 
arm.tda de fusiles M auser y  d o ta d a  de nna 
artíllerfa de cam paña com p le tam en te  nue­
va. 4°: Que á p esar de to d o  este  aparato  
militar, e l nuevo im porio  sabe  s e r le  im posi­
ble continuar haciendo tan tos  gastos  sin a r ­
ruinarse y  que una n u eva  gu erra , y  nuevas 
victorias, sou necesarias á  una hegem on ía  
m ilitar que no p o d r ia  v iv i r  en  tiem pos p a c í­
ficos.

D entro de poco tiem p o  la  F ran cia , la  R u ­
sia y  e l A u s tr ia  n o  serán  in fer io res  á  la  P ru - 
ala un organ izac ión  m ilita r  n i en m ateria l de 
guerra, y  es p rec iso  q u e  h aya  a lguna cues­
tión  con tinen ta l úntes qu e las potencias r i ­
vales de la  A lem a n ia  sean respectivam en te  
tan fuertes com o e l nuevo im perio.

Esto  es lo  qu e se d ice  a i suponer que ol 
gob ierno a lem an  tien e  un  p lan  po lít ico  que 
consiste en  a g ita r  la  cuestión de O riente, 
para l le v a r  A cab o  o tras  m iras oue tien e  en 
los asuntos do  O coidento.

Sea d e  e llo  lo  quo qu iera , y  sin responder 
de suposiciones n i conjeturas, nos h a  p a re ­
c ido  oportun o  h acer m érito  d e l rum or re fe ­
rido , añ ad ien do  que las potencias de  p rim er 
órdon , cu yas  organ izaciones m ilitares  y  m a ­
te r ia le s  de guerra  no han lle gad o  a l estado 
d e  perfecc ión  posib le  qu e h ay en A lem an ia , 
t ien en  más in terés que e l nuevo  im p er io  en 
m antener la  p a z  hasta  que, en  caso do  gu er­
ra , puedan m ed ir sus arm as on iguales con- 
dicionce.

Y a  que hem os ht cho  m ención  de arm a­
mentos, d irom os qu e los d e  las costas y  los 
de los buques d e  gu erra  van  tom ando p ro ­
porciones qu e parecen  fabulosas.

L a  In g la te r ra  h a  fab ricado  un cañón de 
Id  pu lgadas quo pesa 81,0U0 k ilógram os. 
E stem óu stru o  do  81 toneladas, destinado 
a l buquo do  gu erra  Inflexible ha resistido 
sucesivam ente cargas do  170, líK i. 210, 220, 
230 y  240 lib ras  y  p royectiles  de  1,258,1,250, 
1,254 y  ],200  lib ras. . . . .

A  pesar de cargas ton  enorm es, e l cañón 
y  la  cureña han quedado In tactos, L a s  v e lo ­
cidades in icia les de los p ro yec tile s  han v a ­
riado según las cargas, desde 1,093 hasta 
1,540 p ió s p o r  segundo, hab iendo habido 
proyectiles  qu e se han  hundido en la  arena 
atravesando capas do 45 p iés de  longitud.

L a  Rusia t ien e  cañones d e  12 pulgadas, 
con peso d e  40,000 k ilógram os.

L a  A lem an ia  constrnye p iezas  de a r tille ­
ría , p a ra  las costas, d e  üm. 35, üm. 40, Om,
46, qu e pesan le sp ec tiv a m en lo  57, 82 y  J24 
toneladas.

L a  Ita lia  h a  encargado  A M r. A rm stron g  
cuatro  cañonea de Om. 43, que cada uno ne- 
sa  100,000 k ilógram os.

L a  F ran cia , en  fia , cuyos cañones de m a­
yo r  ca lib re  no pasan de üm. 32, con peso de 
38,000 k ilóg ram os, a c a b a d o  m ontar en su 
g ra n  estab lec im ien to  industria l del Creusot, 
qu e cuenta algunos m iles  de obreros, una 
gran  m aza de fra ga  [m arteau  n ilon l que p e ­
sa 62,000 k ilóg ram os p a ra  p od er traba jar 
m ejo r que en e l estab lec im ieu to  p ru s iw o  de 
M r. K rupp , el acero  para los caüones de a r ­
tille r ía  y  las corazas do los buques.

Cuando m ás se h ab la  d e l m auten im íento 
de la  paz, so gasta  más d inero  en p reparar­
se & la  gu erra , aunque e l espiritu  de nuestro 
s ig lo  sea poco a fic ionado A la s  aventuras y  A 
la  g lo r ia  in ilitur, quo v á  enve jec ien do  A m e­
d ida  que loa hom bres estim an poco  e l m orir 
en los cam pos d e  ba ta lla  casi sm  v e r  a l ene-

á  la rgas  d ls.

a l h acer la  crón ica  d e  la  sem ana lU lim a.
L o s  negoc ios  s iguen  su curso hab itual, 

qu e no es ráp ido  eu  e l verano. H ay  tran - 
q ffllid a d  genera l.

L a  causa ca rlis ta  p ierd e  cada  d ía  m as te r ­
reno y  basta  ech ar una o jeada  p or e l m apa 
d e  E spañ a p a ra  conocer lo  qu e se h a  a d e ­
lan tado  en  los ú ltim os meses em pojando á 
los partida rios  d e  don  C ir io s  hác ia  la  fro n ­
te ra  d e  Francia .

Q uedan aún en C ata lu ña los je fe s  carlis­
tas  S avatls  y  C astells  con sus p artidas más 
ó  m énos d iscip linadas y  qu ed a  e l g ru eso  de 
las faccioneB ,de las p rov in c ias  Yascongadas 
y  N a va rra  A las qu e ae darA  e l g o lp e  decisi­
v o , si no se desalien tan  p ron to  en v is ta  de 
loa repetidos  reveses qu e han su frido  laa fac- 
c iones de Cataluña, A ra gó n  y  Valencia .

Y a  han com enzado la s  operaciones m ili­
ta res  eu  e l N o r te  y  p o r  ahora  a l ménoa ha 
qu edado  exp ed ito  ol fe rro -ca rr il desde San 
Sebastian  á  la  fron tera  d e  F ran cia .

H ace  pocos d ías que los carlistas d ir ig ie ­
ron sus cañones hácia  San Sebastian, donde 
en v ia ron  unos 26 p royectiles  que h icieron 
pocos destrozos.

N o  suced ió lo m ism o con Itern avi, donde 
un p royectil ca rlis ta  esta lló  en la  casa del 
ayun tam ien to  en m edio  de un depósito de 
m uniciones. L a  exp loeiou  destruyo  la  m a­
yo r  p arto  de  la  casa y  causó la  m uerte  de un 
cen ten ar de personas.

D e  esperar es que H ern an i quede pronto 
U bre d e  sus sitiadores.

Sin h ab lar m ás de ta  guerra, qu e p od ria  
pro longarse a lgo, pero  quo toca  á  su fin , d i­
rem os a lgo  de la  solución de la  ú ltim a c r i­
sis m in isteria l.

Si e l e lem ento m ilitar, represeetado  por 
e l gen era l J o ve lla r  logra se  conclu ir la  guor- 
ra  en b reve  térm ino, e l país no echaría  do 
menos al Sr. Cánovas d e l Castillo , represen ­
tan te  del e lem ento c iv il,  que a lguna v e z  l le ­
ga rá  á sor preponderante en España.

L a s  cuestiones re lig iosas y  e lec tora l, que 
han serv ido  do  p re tex tos  á la  ú lt im a  crisis 
son secundarias; pues sin la  pacificación  dol 
paia no se puede pensaron  e l e jerc ic io  de 
los derechos c iv iles  n i en cuestiones re llg io  
sas.

P o r  desgracia , e l nuncio do la  Santa S e­
do, M onseñor Sim eoni, ha d ir ijid o  A loa obia 
pos y  arzobispos de la  Penínsu la, una c lroa- 
la r e u  qu e se m a n ifiés ta la  opin ión  d e l car-opi

i_  A n ton e lll sobre la  ap licación  d e l Con 
corda to  do  1851,

E l  cardenal te  opone á  que se p erm ita  on 
Espafia hasta e l cu lto  p r iva d o  á las sectas 
d isidentes del catolic iem o.

Aunque se presolndisse de la  h isto ria  de 
España aun en la  E dad  M ed ia , y  se hiciese 
absiraccion  d e l m odo con qu e e l nuncio se 
ha d ir ijid o  á  los obispos sin  con ta r  con el 
p od er c iv il,  s iem pre  resu lta rla  la  in oportu ­
n idad  de uu acto  que puede exc ita r  la s  pa­
siones cuando so necesita calmarlas.

T o d a  la  prensa lib era l de M ad rid  ha c r i­
ticado  la  circu lar, y  o l gob iern o  ha enviado
al em ba jador que tiene en K om a la s  Instrue
cionea necesarias p a ra  qu e p resen te  a l mi-l| senas que ten gan  notic ias d e l D on Irene*

presen tar por segunda v e z  este p roc lo ío  d ra ­
m a.”

N u es tra  opin ión  y a  la  sabe la  em presa; ta l 
7 com o la  d ijim os  ó su U tu ipo, la  repetim os: 
nos parece  4 «í«o rn l, w<»y itimoral, y  creem os 
qu e m ás g lo r ia  (s ino  más d in ero ) le  hubiera 
dado 1.7 lejadu tle vidrio, anunciado hace 
tiem po, qu e e l d ram a del S r. I>. José M aría  
N ie v a  au tor de El coraeon de un soldado, y  
señor m uy conocido en su casa á  las horas 
de com er, si es que e l qu e ta l d ram a conci- 
b ió  ten ía  casa y  com ía.

E d con traposición  d e  nuestra  opin ión , 
tu vo , seguram ente, la  de a lgún  I f íe r a ÍM Á s  
AVANZADO, y  este puede consolar á  la  em ­
presa. Cada cual p iensa & su m asera , ex- 
copc ioa  hecha de algunos co legas que se re ­
servan  sus opin iones p o r  aquello  d e  qu e on 
boca cerrada  no entran  moscas.

N o  creas quo m e d ir ijo  á  tí, Somhrila, n a ­
da de eso.

Sociedad ríe asa ltos de G uanaba- 
fo a .—üoa rem iten  lo  s igu ien te  p a ra  su pu- 
biicaciou:

"S e  h a  resuelto  suspender e l asalto, que 
d eb ía  darse a l  8 r. D . P ed ro  de Soto longo  ol 
sábado 16 del p resente.— ¿1  Secretario."

tiu ién  com o los aragoneses.-Gran- 
dos p repara tivos  están haciendo esos en tu ­
siastas patricios para la  procesión  que eu 
honor de su patrona ha do ten er la g a r  e l d o ­
m ingo 17 d e l corrien te, saliendo com o do 
costum bre, dol M on asterio  de  Santa Teresa , 
y  recorrien do  las ca lles  d e  Com postola, Sol, 
Cuba y  T en ien te  R ey . Sabem os han sido in ­
v itad as  para e l m ayor luc im ien to  do las 
m isma, las briliau tes y  nu tridas com pañías 
de C azadores  del 6? bata llón , y  la  2 »  d e l 7?, 
así com o tam bién  la  v istosa escuadra de l ia -  
líd ores  do a r tille r ía  rodada.

l la rH o  del M*ilar.— N os  rem iten  lo 
s igu ien te  p a ra  su inserción:

“ Según estaba anunciado, ayer, m a ite i,  
ba  term inado en esta Ig les ia  la  novena t r i ­
butada a  la  Santísim a V irg e n  del P ila r , l le ­
vada  á  efecto  con  la  solem n idad  qu e uo re ­
cordam os se haya verificad o; num erosa ha 
s ido la  concurrencia qu e duriin te  e l n oven a ­
rio h a  acudido a l tem plo; e locuectcs  sobre­
m anera han estado los Sres. O radores, en­
cargados de los serm ones, y  la  o rqu esta  ua- 
da ha dejado  quo desear.

Nosotros, en nom bre dol barrio , dam os uu 
vo to  de gracias A nuestro qu erido  párreco  el 
Ph ro . R overeu do  D . A n d rés  D ía z  y  M árquez 
por e l esm ero que h a  puesto p a ra  que dicho 
actoquedase con e l luc im ien to  posib le, com o 
así m ism o a l Sr. S igarroa , qu e h a  abonado el 
costo de  ella,

A u n  re in a  la  m ayor an im ación  para la  
procesión que ten drá  e fecto  e l p róxim o d o ­
m ingo.— A. N . J . U .-O . R , M . A . N . -A .  G.
L , A .  N . ”

.V o / t c i f iu í .— P a ra  uu asunto da fam ilia  
so desea saber e l paradero  do D on  Ire n e  ce 
la  P ied ra , qu e hace dos años m arch óA  San 
Juan de Jos Rem ed ios. Su herm ano D on  P a ­
tr ic io  v iv e  en la  ca lle  d e l T en ie n te -R e y  n ú ­
m ero 9, A d o n d e  pueden  d a r razón  las por-

A.L1USV. Á b oL ific iü  do  la  p r ih ic fa  ac- 
tr .z  D i  M aría  R u d r igu u z— L a  com ed ia  eu 
un acto : “ U au  apuosta .” — L a  zarzuoMta; 
“ Una v ie ja .” - “ L a  pona d e l T a liu n .” — T e r -  

'c e to  dol segu n do  ac to  do la  p opu lar z a r ­
zu e la  “ M arin a .

C IR C O  D E  P U A D O .— A  las  8: G ran  fu n ­
c ión  en  la  qu e tom arán  p a rte  los p rincipa les  
artis tas  d e  la  com pañía.

\ C R O N IC A  R E L IG IO S A .

VIEENBS,—Santa Teresa de Jesús TÍreen y  fim-I •« A A» _ (I _ _ A : T . _
- T .

’ jaWíeo en su iglesia, y  San Aguii'eo miíctir. 
aíofué virtuosa cuan (To seglaff y  perfecta 

cuando monja, modesta de jáven, discreta d© adnl> 
t » .  Rábia en sus ©acritos y  santa ©n sus ooatumbre®.

San Aeiutin predicó un eormon en el día de la 
conmemoración de Sin Atruileo, y por él eabemoa 
que B(i Oí'nitancift y  admirable forlAleza !"• j^ang©&* 
rnn el título do m&riir invicto y  capitán do loa 
mór tires.

Además se refisren loH Stw , HniQO,*ob.. Fortu­
nato y  300 de la legión tehano, todos toáitire», Se­
bero y  A q tío c o, ob.i. confü3oros, Tecla v  Aurelia, 
Tirgenea,

FIESTAS 3CL SAIU D O .

MIbm  eolamnce cantada.—Rn la T. O. de San 
Fraiiol-ioo lado' Sao»'aiiiüntodtí 7 AH; en la Catedral 
fado Jerciad lasS ]; íi In Santísima Vígen. bajo 

acl\*ooaej«nea y hora do costumbre en todas 
igleaift^oa el Sto. A n s d  la do la  novena 6 las 8.

bta Teresa.—A  Ua 8 segunda tiesta con sermón y 
salvo la vía ñora al escure cor.

Salyea.—En lo Catedral, la IVterccd, Santa Cía- 
ra, Santa Catalina, Urauliimg, San Fianoisoo, San­
to Domiuíjo, y  on todas lae .parro nuiaa 4 labora  
de costumbre.

Corte do Maríar P ía  b>.— Corresponda vUltar á 
Nuestra Señora del C.trmen, cu S ta .'i’erefla.Mou* 
Hórrate, Guadalupe, Jesús del Monte v  en Sto. ¿o - 
mingo do Giianabacoa, ambas privilegiadas.

O R D E N  D E  L A  P L i Z . A  D E L  D IA 1 4  . 
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J.fe d" dfa: I>. José lipjaa, Couiuidwte tnreer 
Jefe del Re.<,IInn ¡4»

Patmia: Torcer baiaíloc de Voluntarios.
Castillo del Prfmiiiie: \rtillsrla a 0 '«.
Matatranza: IViiucr BatiUou de Volaatarioa de 

ArUIIctía.
Patrnlli»: liogimiento Caballería de Voluntarios.
Idoni Jesús del Mont;e: 1> CoiupaCla de Volunta­

rio» (lili mi»tno harH(.,
Oospitol y  prcTisiones: D. José líodriguez Lina­

res, capitán de in Coiuieinn l.iquidalota.
K3 Corouel Sargeoto Marot. — B(w»no.

P A S T IL L A S

KERMES Y L iaU E N .
U N IC O  D E P O .^ IT O  A L  P O R  M A Y O R

en  la  B o t i c a  N u e v a ,  c a lza d a  d e  Qalianct 
l ü l , y a l p o r  m en or en  todas  la s  boticas 
d e  la la la .
H stas pastillas , b ien  p rep arad as  con los 

p rinoip ios a c tivos  d e l L iq u en , p lan ta  v e g e ­
ta l, asociado con  e l K erm es , no p od ia  d o ja j 
d e  ten er  buena aceptac ión , y  sus buenos y  
constantes e fectos  con tra  e l asm a, la  tos  y  
e l coqueluebe, los ca ta rros  agudos  y  c rón i­
cos, las ron qu oras , e l m a l d e  ga rgan ta , las 
Irr itac iones d e  ios bronqu ios  y  todas  las a fec ­
ciones do l aparato  pu lm onar h an  sido causa 
do qu e m édicos y  en ferm os las p ro floran  á 
tod os  los dem ás pectora les  conocidos hasta 
e l d ia . E stán  en  p od er da l au to r un sin fia  
d e  atestados que acred itan  la  m u ltitu d  de 
curas que se han voriü cado  con  ollas. 
Oaleadi de Galiana esquina d San José lO Is  

B O T IC A  N U E V A .  iid 4 o

REMEDIO PRODIGIOSO.

B S

V A L E I Í I I  CATALA
D O C T O R  E N  M E D IC IN A .

Reoibe comullas todoj loa d io» en au cnWn.te 
altos dü 1 o botica de SANTO  U O M IN i k T u u ia ' 
Pü 27. (Je once 4 tro» de Ja  U rde y d e a O íá  cebo 
d© la hOi'b

TranmiBUtn especial pan» las enfenueda.lBe ve- 
nfireus, eaperreatorroa, «orea WoLcaa y  la dol tubo 
digaetlvo, E .» loe cuso» da quebradura aplioari bra­
gueros copeoioloí. msZMjl

D“ M, S. CASTELLANOS
M E D IC O  Y  C IR U J A N O

do Madrid y  Parle . Subdelegado en fttodiolna del 
• 3er. Dietrito.

Eepecialidad de entermedadei de eeflorag vniOos 
—AmiRtad i5._________  j;, ¿ g j

E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O .

profeeoT da Uedlolna yD, Niisoláe do ios Rio», 
rujio.

Cerüfloo; liaber noadoentrn coao de Tétíuiotran- 
mátioo liu  “ oucbarsuloa auUtotáuicas”  del t>r. D. 
Nrancisoo Arroya ileredia oon folie ó i ito : y  tamliien 
quo (liobo renu-iEo, «obre todoe los que oonooe ea i 
luqjur y  luáe eCeas para cuiuliatir uua enfurmoJad 
que lutala la locha ee lia oroidu de difícil curación. Y 
sin otro Duivíl quueer fitil i  !a limuaublád doliente 
otpldo la preaento oertifleaohm.—Nueva Paz, á líl de 
mayo de J87a.—NioolAe de loe ICioe. ineá'jBh 

ilállaee úh venta en U  botica de .SantA úabel, 
Bamaza n, d, y  en la de. La Roanlon, Teniente 

-Sao Rafael, Nueva I'a i, reeidou-

CHAGUACEDA,
o i R v j A i r o - s s n m s T A .

Affuiar 110, e « < «  Amargura y  Teniente-Bes 
Habana.

Avieo á loe eenoree dontUtae de Cuba, Puert»-El- 
00, iupana y  8euo Meaicano, que en eaM 

Orun «ubiiiete dtt C irujia Detuiul
oncontrarSn de venta todo lo perteneciente 
" vofealon A pi-o '

£3T’8e reídla.
Sol.

D? VICENTA SURIS DE RIBAS
M A E ST R A  SU PE R IO R

r>E luA N O R M A L  I>E H AR C E I.O N A

F r u t a q  y  l l o r e s  d e  t o d a *  e la seN . 
v a r i o s  o b je t o s  d e  t a p i c e r í a ,  

c r o c h e t . g u ip a r  b o r d a d o  s o b r e

*** “ d o m o , y  a d o r n o s  d e  t o d a s  c la s e » .
w  P^Hoi n 1.̂ ®.?® 1® Pl'la “ bre el particular.Precios equitativos y convencionales. ^
wnm a''® HABAW A 1 8 N , entrs Luz y Aoo«ta.
n o t a .—No so d.an clases á domicilio.

r e d ;  m v o l l t é  »

pro^alüu A pi-ooiiM oquitttUvoa. *
u ótdeuea en iagló», ftanoée y  «apa-

Tr.» ‘.'4 in

D. ANTONIO  DEL
PROFESOR DE PIANO

VALLE,
Y CANTO

Rey 41.—llabaiia.- 
ia a e li

RASTRO DK tí AÑADO MAYOS.

Movlinientodeoonaainoen e «f «  dia.preoio», lurobís 
y  exiatenoia.

Oauedo.

Toroe.........
Nev. t<áuiio.
Bueyes.......
Torneroe....

Total,

N.®d“
ceeee.

Xrrty
bas.

PrectM, Sóbrate»
paramaSa

li.'i
• 3 
J3

yo7U 
y 15 
yófl 
lol

C5 4 ... .  7U ts, 
á . .. ,  00 ..
4 .. . .  50 ..
4 .. ..75 ..
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m igo que en v ía  sus p royectiles  
tandas.

T a le s  son ¡as im p ics lones que produce 
una o jeada  gen era l p o r  el continoute 
en loa m om entos en  qu e los e jérc itos 
psrm anontes y  algunas de sos reservas 
nacen grandes m aniobras m ilitares; cuando 
los h erzogovin oe se baten  a l O rteote  y  los 
españoles a l O cciden te  do  Europa, cuando 
las grandes potencias se m iran  con recíp ro ­
cos recelos, aunque aparen ten  am istades, y  
cuando las naciones do segundo y  te rc e r  ór- 
den desconlian de las quo, por considerarse 
más fuertes, se creen  llam adas á d ir ig ir  la 
polítlc.a genera '.

n istro  de  Estado de P ío I X  la  n o ta  d ip lo ­
m ática á  quo h a  dado lu ga r la  c ircu la r del 
Nuncio y  la  apoye con  las observaciones que 
sean d e l caso.

Cuando arde aun la  gu erra  c iv il  n o  debe 
a tiza rse  con d isidencias relig iosas, y  m ucho 
móuos cuando e l p a rtido  ca rlis ta  p od r ía  
qu erer exp lo ta rlas .

H a y  gran  a c tiv id ad  en e l m in is terio  de la  
G uerra  para en v ia r  re fu erzos a l e jé rc ito  de 
Cuba y  tam bién  a l de las p rov in c ias  del 
N o r te  d e  la  Pen lasu la .

A  m ed ida  qu e aum entan  las p ro b a b ilid a ­
des de term in ar p ron to  la  gu erra  c iv il ,  los 
cap ita lis tas  nacionales y  extran jeros  o fr e ­
cen m ás recursos al gob ierno.

H a y  tran qu ilid ad  en la  m a yo r parto  de 
las p rov in c ias  do E spaña y  en tod as  g ra n ­
des deseos de que con cluya  la  guerra.

P od r ia  decirse qo e  duerm e la  p o lít ica  in ­
te r io r si pudiese h a lla r reposo, e l esp ír itu  de 
partido quo no descansa en parte  alguna.

D uran te  la  ú lt im a  sem ana han sido in s ig ­
nificantes loe actos  del gob ierno.

S e  h a  hab lado do lo  que aquí so llam a m o­
v im ien to  p re fec tora l, poro no se h a  cam b ia­
do e l personal do los gobernadores  de loe 
departam entos.

L a s  polém icas do la  prensa y  a lguno que 
o tro  discurso que, do cuando on cuando, 
pronuncia alguu hom bre político , im p iden  
qu e haya fa lta  com pleta  d e  noticias.

Com o no h ay sucesos d e  actualidad, los 
partidos se pelean  p ropagando la  opinión 
pública p a ra  m ás adelante.

E l  p a rtido  orleauista, quo tien e m ayoría 
en  e l m in isterio  6 h izo  la  evoluolou conaabi 
d a  pasándose a l cen tro  izqu ierdo  de la 
Asam blea, es ob je to  de  los ataques de los 
bonapartistas y  de los ropob licanos radica 
les, 7  tam poco le  tra tan  b ien los leg itim is  
tas.

Ss d ice  genera lm ente  que los orleanlstaa 
han renunciado á estab lecer la  m onarqu ía  
constitucional con e l conde de Paria , porque 
se reservan acap.arar la  repú b lica  llevan d o  
a l duque do A u m ale  á  la  presldonoia. Esto  
es probable; p ero  com o ahora no se puede 
pensar on qu e e l m ariecal M acM ahon  d im i­
ta  e n c a rg o  y  m ucho m ónoe en q o it lrs e le ,  
h ab rá  que d e ja r p a ra  m ás adelan te  la  rea  
liza c ion  d e l p lan  si fuese posib le.

L o s  p eriód icos  do  oposición  han  hecho 
cuanto han pod ido  ein conseguir que los 
p rincipes  de O rleans hagan dec laración  a l­
guna n i sa lgan  d e  la  prudente reserva  que 
se han propuesto .

E n  e fe c to  ¿qué necesidad tienen  los hijos 
de L u is  F e l ip e  do  d ec ir  si son m ás ó  ménos 
republicanos ó  m ás 6  niÓQos moDár^jalcosf 
Así es qu e e l p eriód ico  que rec ib e  sus inspi­
raciones n o  h a  h echo reve lac ión  a lguna ni 
haqnerído  e n tra r  en  consideraciones sobre 
SI fué m ás ó  m énos e ticaz la  sum ldon  del 
conde de P a r le  cuan do  recon oció  a l de 
Chambord com o je fa  d e  lo s  B o rb on esd e  
Francia.

A p a r te  do  esta po lém ica  d e  p eco  interés 
en la  actualidad , d irem os q u e  la  cam paña 
oratoria  no b a  sido, hasta  ahora , m ás in te ­
resante qu e la  de la  prensa.

p e  los d iseurios revo lu cionarios  d e l d ip u ­
tado N squ et, d irem os solam ente q u e  una 
parte de la  prensa rad ica l no h a  qu er ido  
publicarlos por m as que de e llos  se  h aya  
quejado e l repu b licano lu translgen fe .

De otro  discurso, p ronunciado ú ltim am en - 
ts por M r. Bu ffet, v lce -p res id en te  do l Con- 
ifljo y  m inistro d e í lo te r io r ,  d irem os qu e en 
el otraotíio ag r íco la  do  M ireco u rt (V o sg o s .) 
M r  Buffet ha b r in d a d o  a la  salud do l m a ris ­
cal MacMahon, d e  qu ien  h a  d ich o  qu e no 
tiene más am bición  q u e  la  de s e rv ir  á  so 
país, y  ha añadido qu e e l o b je to  p rin c ioa l 
del mmieterio es a s egu ra r la  ob ed ien c ia  de 
las leyes constitucionales y  reu n ir en este 
terreno tofisa lae fu erzas  con servadoras  pa­
ra  luchar contra las id ea s  revo lu c ion arias  y  
con tra  las que ein ser su b vers iva s  con duc i­
r ían  a l mísaio fin. Eu  una p a lab ra , e l m i­
n is tro  quiere qne todos los h om bres  d e  ó r ­
nen  se agrupen al rededor d e l g o b ie rn o  p a ra  
fo rm ar una barrera insuperable á la s  p as io ­
nes Bubversivae y  peligrosas. E s  d e c ir  qu e 
el ga b in e te  francés com batirá á  los r e v o lu ­
cionarios.

E l m arisca l, por su parte, h a  d ich o  en 
Monlms, al ir  d preeeticiar las g ran des  m a ­
niobras m ilitares; “ En cnanto a  la  política , 
no conozco m as qno una; el am or á  l a p a -

S i 86 p resc inde do  las m an iobras m il ita ­
res á  qu e h a  as is itid o  e l em perador de  A l e ­
m an ia  y  de las aclam aciones qu e h a  o ído  en 
algunos pueblos d e l trán sito ; si ae d e jase  á 
un lad o  lo  d ich o  en los b rind is  p ronu ncia­
dos eu algunos banquetes, dando g ra c ia s  a l 
e jé rc ito  p o r  su Instruocion  y  sus serv ic ios , y  
si no se h ic iese  m ención  d e l p ro yec to  de 
v iq je  del soberano alem an, qu e se propone 
sa lir de B adén  B adén  d e l p rim ero  a l tres de 
octubre  para v is ita r  a l  rey  de I ta lia , qu e ­
darla  qu e d ec ir  poco  del nuevo' im porio .

S e  p iensa on I ta l ia  qu e e l v ia je  d e ! em p e ­
rador G u illerm o será  d e  m énos im portanc ia  
que e l del em perador de  A u str ia . N o  ae sa ­
be aun si e l p ríncipe- B ism ark  acom paña al 
s ib eran o . D eclase  t iem p o  há, qu e e l p r in c i­
pe no qu er ía  v e r  m uy de corea  á  los sob ri­
nos de M ach iave llo .

Com o es más g ra v e  qu e la  p o lít ica  la  s i­
tuación  económ ica d e l im perio , los a lem a­
nes se preocupan  d e  los tra tados  d e l c o ­
m ercio.

L o s  p eriód icos  do B e r lín  convienen  que 
lo s  balances com erc ia les  do la  A lem an ia  
son tan  m alos com o b rillau tos  los de  la  
F ran cia .

D icen  qu e la  ca res tía  do la  m ano de obra  
hace qu e loa ex tran je ro s  n o  dón  tra b a jo  á 
los a lem anes y  p refieran  d árse lo  á  los fra n ­
ceses, que tien en  precios m ás m ódicos.

G astam os m ás qu e recib im os, d icen  los 
alem anes, y  la  F ra n c ia  r e c ib e  m ás que 
gasta.

D e  aquí han  resu ltado  la s  d ispu tas de los 
p artidarios  de los d erechos p ro tec tores , y  
d e l lib re  cam bio y  p o r  ú lt im o , qu e e l p r ín ­
c ip e  B ism ark  h aya  m andado que se env íen  
in te rro ga to r io s  á  los econ om istas , ios g r a n ­
des in du stria les  y  los rep resen tan tes  d e  las 
clases obreras. P a re ce  qu e la e  respuestas 
han  sido, en su m ayor p a rte , fo vo rab ies  al 
s istem a p ro tec to r . E s te n o  pu ede  au m entar 
la  r iq u eza  d e  los pueblos que producen  caro  
y  no son capaces  d e  h acer la  com peten cia  
á  o tros  productores.

L a s  re lac iones  en tre  la  B a v ie ra  y  la  P ru -

Suplicam os la  reproducción  de la  presente 
so lic itu d  A loa dem ás co legas  d e  la  isla.

H ecii/icacion ,— P o r  uu erro r in vo ­
luntario do  ca ja  a l ocuparnos eu  nuestro 
núm ero del 13 del actual de la  casa de Sa 
lud “ L a  B e n é fic a ” d ijim os que e l d irec tor 
fa cu lta tivo  do  d icho os iab lec im teu to  era el 
Sr, Montaner, e iondo así que es e l conocido 
D octo r D on  Cárlos M oncem ar, quo v iv o  en 
la  ca llo  de A g u aca te  núm ero IIÜ .

. í  benefício d é la  p r im era  actriz  
de la  com pañía d ram ática  naciona l que ac­
túa ea el tea tro  d e  Lersuud i, ten drá  e fecto  
mañana v iórues en  aqu e l co liseo  una fu n ­
ción  m ix ta , puesto  que so com pondrá  do 
com ed la  y  d e  zarzuela .

L o s  artis tas  lír ico -d ram áticos  S ra. D *  R o ­
sa L lorens, I ) ,  J . P ra ts  y  D . F  P a lou  se han 
prestado á  tom a r p a rte  en esa función  en 
obsequio á  la  benefic iada, qu ien  h a  d ed ica ­
do su función de g ra c ia  á los señores concur­
rentes a i paleo núm. 9, ba jo  de  la  izqu ierda, 
y á l o s  qu e fa vo recen  d ia riam en te  o\ grillé 
del propio  piso y  lad o  igual.

l i é  aqu í e l p rogram a de d icha función : L a  
com ed ia  en uu ac to  a r reg lad a  del fraucúa 
por_D . M anuel T a m a yo  y  Baus, cu yo  titu lo  
es T na apuesta, la  cu a l será  desem peñada 
por la  S n ta . G arc ía  [D “ C .,]  e l Sr. G a lz a  y  
la  beneficiada.

R om an za  de b a ríton od c  la  ópera  l'n bailo 
in mascliera, p o r  e l Sr. P a ló n , con  acom pa­
ñam ien to d e  orquesta .

L a  za rzu ela  en un acto , o r ig in a l do los 
Sros. Cam proilon  y  G aztam b id e , titu lada ; 
Unavi^a, cuyo desem peño es tá  á  c a rg o  de 
la  Sra. L io ron s , y  los Sres. P ra ts , P a lo u  y  
G alza .

L a  com ed ía  en uu .acto a r re g la d a  do l 
francés por D . R am ón  N a va rre te , nom inada 
Lapena del tallón, en  cu va  in terp retac ión  
tom arán  parte  las Sras. D “ M aría  R od rígu ez  
y  M artin , S rita . G a rc ía  [D "  P . ]  y  los Sros. 
Chas de L a m o t te y  G alza .

T e rc e to  do l segundo ac to  do la  za rzu ela  
Marina, p e r la  S ra. L io ron s  y  los Sres. P ra ts  
y  Pa lou .

L o  va ria d o  y  escog ida  de esto p rogram a, 
y  las s im patías con quo cuenta en tro  el pú- 
bilcD d e  esta  cap ita l la  p jim e ra  a c tr iz  1 )’* 
M aría  R od r ígu ez , croem os quo lleva rán  nu­
m erosa  concurrencia  á  esa  función.

Itecrco  K sp a ñ ol.—TJ.oa rem iten  la  s i­
gu ien te  p a ra  su inserción:

“ S e  nos d ice  quo en la  función  qu e so v e ­
r ifica  e l sábado 30 del a c tu a l en la  soc iedad  
e l “ R e c re o  E sp añ o l”  y á  fa v o r  de  los fondos 
d e l cuerpo de B om beros del C om erc io  n ú ­
m ero 1, to m a  p a rte  en la  g ra c iosa  p ie za  l l  
ta lad a  La casa de campo (p r im era  p a i te )  uno 
de los am ab les señores perten ec ien tes  á  d i 
oha corporación ; nosotros, p o r  nuestra  p a r 
te , fe lic itam os  á  d icho señor, y  al p rop io  
t iem p o  rogam os á  la  C-Jmision pava  quo ha 
g a  constar com o parto  d e l p ro g ra m a  ia  p ie  
za  denom inada La llave de la gaveta) pues 
esta p e t ic ió n  la  h ic im os  hace tres  m eses y 
desearíam os no vernos d esa irados  p o r  se
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^  (M asa ........ ft íOctB.lib.
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RASTRO DSL KKNOB.
Movlniiento de oonsumoe en este dia, prooio, arr 
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M. 4 yo
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1 AúCor.

Í5ALSAM O

S A L T A - Y I D A .
Con el fin de que la ela>e pobre pueda obtener o! 

BALSAM O BAL V A -V lliA , lie dado laórdunpara 
i]ue en todos loe ],uaioa d j la Isla es expendan 4 $á 
pupul.

llabana 13 de eotieuibre de 1S75.—Ldo. li. Polaoz, 
PUNTOS D k  VENTA.

Habana,—Boliea de Santa Rita.—Idem Teniente- 
Rey 4t.—Idem Bou Pablo, Monte.

Interior.—Matanza», Cérdenae, Jovellanos, Cien- 
fuegoe y  Colon. msZIioy

TRIBUTO
A L  M E R IT O  C IE N T IF IC O  

Salvación de uo palmado»
D. Joeé del Caatillo, encargado del ingenio E U flL IA  

dn la propiedi>d del lUmo, Sr. D . Migue! Buares Vi

^ X T iT ia o ; qne en esia finca «e  ba corado un ne 
^ t o  paeniado, con lae ouebaradas antítotánioae de! 
Dr. Heredia. Como teetigo ocular de! hecho y  oon el 
^  de contnbuir al bien de la humatüdiid, bago pú- 
biioo esto caeo, que viene i oonlinuar uno vez niáa la 
ja ita  &ma do lee expruaadae oucharadae para curar 
una enfermedad que im ita aqnl eo ha considerado oa 
si inmirable.

£ ] médico de esta finca, que ya conocía la edoaoia 
de lae expreeadae cu(?harjuñia, b a  triunfado una ve i 
m4a de tan funesta enfermedad. Hago votos por 
que 80 oonoMíin prouto en tortas partee loe buenoe 
efeotoe de una modioina que tantae vlotlma» lleva 
anunoadaa 4 la muerte.

Y para eatiiXAcclon del antor Dr- Heredía, doy el 
pteeeate en e l ingenio R.M ILIA, 4 28 de diciembre 
de 1873.—A  mi ruego io hace mi eeposa, Manaela 
Barranco del Castillo.

ANASTjVSIü s a  a v e r i o
M E D IC O -C T R ü J A N O .

Se ofrece en su nueva morado, Nbptnno’ fi J.-Con-
«nltae, do om e 4 do», áineloo

ffls. B. X, DORlIimit ^ '
P R O F E S O R A  D E  -

F R A N C E S , XNCÍ-LES, A I.E - 
M A N  Y  L E  F IA N  O.

entre lae de Habana y

P ia n is ta  p rem iad o  cu e l C O N S E R V A T O H in  n v  u r i r u j i r ,  _
d ire c to r  en varia s  compafiía.s lír icas  esDañolaa ó i r í iu r . »  m aestro  concertadnr v
profusorncio, efi-eco sus serv ic ios  en todas  las a s i i r n n ^ f »  d *’ p rú e tica  en « l
la  epaeri.unza lie l can to  y  d e l p i ^ o .  asignaturas d e  su a r te  y  con esp ec ia lid ad  e ,i

Recibo órdenes en e l I fo te l  S A N  C A R L O S .
~ ~ ---- - -  - - ■ ■ _____  Jv  li^ÜO

Corapostcla.

] l |  R (.IlA .M í alnador y  cnmpn»itor de
l I t "  , >V doca-a d.i Krard, ,l„
lia tra»<kd«ilo MI dnimo lio, Agiiaoato nV , i.-nniu 

I*"» ____  30 l3ocal pan don Snuu (.'stsü

E N S E Ñ A N Z A S .

JOIJCITUDES.
n la ralle dn 11 J'crncv, r 

■ -4 orlaudcri» (¡iie ror su 
deíea rolooureo a media

J u l i á n
lu» ;!.<»

DE CORDOYA
M E D IC O  C IR U J A N O .

ConeiLliae de once & uu», Teniente-Roy 70.
10 7or

Ilállaee d e ' 
Bemaza n. 4, y  en 
41,—Habana, Bao 
del antor,

»  en la botica de “ Santa Isabel," 
la do ia ftoauion, Teuiente-Key 
Rafael, Nueva Paz, residencia 

ms30ab

Ca i no Español <Io la Habana.
Se c c ió n  d e  in s t r u c c ió n .

So hace p resento que desdo m añana 12, 
qu eda a b ie r ta  la  m a tricu la  p a ra  e l n u evo  
enrso en la s  clase g ra tu ita s  croadas on  e l 
Casino E spañ o l do  esta  c iudad.

L oa  quo deseen  m atrieu la rae panden  acu ­
d ir  desdo d ich o  dhv, de  7 a  8 do  la  noche, 
al lo ca l do la s  ciasus, en ol m ouolonado in s ­
titu to , adv irtiéndosQ  quo n o  sa a d m itirá  
n ingún  alum no m en or d e  14 años.

lla b a n a , uctubro i l  do I  75.— E l S ecro ta - 
n o  do la  sección , A n d ré s  S tau is laa . 4 oc l2

U O S T Ü N - f í l A ü O S .

TEATRO

DE LEESUNDI
( A L S I S I U . )

GRAN NO YE DAD,

ASOMBROSO
M E D IC A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O ,
D. Franclícode Paula Mufio», profaeor pfiblloude 

Medicina y  Cirujía, St.a.
Certiíloo: que ea el mee do marzo del oorrionto aBo 

asietí al aaiático Roberto, de la dotación do loe Alma' 
oenoedoDopíeitode SanJoaé, quopadeota el Téta­
no traumático, y  habiéndolo eometidu ai tratauiicuto 
de lae “ oucharadae antitotánicae dul Dr. Arroyo-en 
redJa," eogun ol método que la» acompeíía, ain hacer 
uao do otra malíoaeion, se halla 4 la looba completa- 
manto bueno, trabajaodo en la » fuenaa do diohoe Al- 
m ^ n e e . Yiiarawm spuiíía e ip ido U  presente on 
la Habana 4 fO de junio de 1873.— FruucíBco do P. 
Mnho». mahuab

Oállane do venta en Ir. M.
Bcruaza 
Bey 41.- 
oia del autor.

Y I L L A E I í A Z A
O X K U J ’A S T O - Z IX in r T Z S X A .

Participa al publico en general y  particnlannen 
to 4 en uumerosa ciientola, haber iraBladado su bb-

Q l u A N o M ? 4 ' l t r Í m í *

Número 56,
ooatigua 4 la esquina de la calle de Noptuno.

*1 público de esta ilne 
WMa capital lil aunó y curación de sus dulenoiae; 
olreoe eue aenrlcloe un todoe toe ramos oonoemlente» 
4 tan dolioada como dlfloi! piM&siou, par» lo  cual 
ooenta oon todoe loeadolantoe y  meJoraa «Cocidas 
hasta el dia, tanto en la  parte oientWoa como en U  
instruuíontal; poeoo además aparatoe para verificar 
IBS e i t s ^ o u e e  máe oomplioadae y  diflollee, ain do- 

aneetesia local, las cor- 
rientM cléctHcas, ia anastasia general por m ciio del 
oiorofom o v  « I  ga» hilarante, quu tan roarevíUoeos 
remiltadoB le ba uaiio en so dilatada iir^ lc a t  

U a r^ tu a lM  onfieaolone», platinadoe remnaetes 
por má* difíoiloa uuesa»», hasta levantar por oom 
por t a e w i ^ “  ^  motare» do»tniidoe

Uolooa con 1a mayor porfeodoa las piezas artífl- 
j  diente hasta nna dentadura 

oamplcta, comgiondo cuantos defectoe v  vloloi d« 
oop/urmacioD notare en la oabidad de la Moa

ISir láa S S S 'iT a ^ r S
aote^Mdo en las caltas oapltalei UeBaroDa'^* 
doi-lHihlM *“  7 úUtauwnanta en los

Uratls para leu pobres, 
rán operados oon la  mismi 
orooftíliminntoe.

I 4 cinco, los que se- 
' ' i  y  por loe miainoe 

m«l6|B

y nmu.
 ̂ a b o g a d o .

_Sub«udio, calle da V iileiai n" 103 
niputo-Kuy y Muralla. ’ eutre Te­

lé  loo

nállaee di! venta on la botica de Santa Isabol, 
teruaza n. -1, y on la da La Keanioii, Teoienl.e 
tay 41.—Habaua.—8aa Ralao!. Nueva Pa», rceidim-

E L

“ r l M c r S V ,  ¿ ñ b í o r i r S f f  “ “  I ? " ' . t  ™ -
tra e l g o b ie rn o  bávaro , en los m om entos en 
que los u ltram on tanos con cen tran  sns fu e r ­
zas para com ba tir  la  p o lít ic a  d e  equ ilib r io  
observada  hace a lgún  tiem p o  p o r  e l g a b i ie -  
te  d e  M unich.

H a y  tran qu ilid a d  en  tod a  la  A lem an ia ; 
p ero  la  p ro lon gación  d e  la  lucha p o lít ico - 
re lig io sa  p od rá  p rod u c ir  la  descom posic ión  
m oral d e l n u evo  im perio,

■t

L a s  notioiaa d e l A n s tr ia  son escasas. H a y  
paz en e l pa ís  y  e l go b ie rn o  se abstiene

cuenten  con  ol a fe c to  de sus segu ros  s e rv í 
dores— Varios sóctos."

In s t itu to  com ercia l___E n  la  sección
de anuncios verá n  nuestros lectores  uno in 
serto  p o r  D . A n g e l J . Carcasías fundador 
d irec tor y  p rop ie ta rio  qu e fu é  d e l C o leg io  
titu lado “ E ducación  en  fam ilia ,”  h a  es tab le ­
c ido  en  B a ltim ore  un in stitu to  com ercia l 
para doce alumnos menores de 14 años, o fr e ­
c iéndoles todas las ven ta jas  de la  enseñanza 
en fam ilia .

T en em os las m ejores notic ias d e  este ina 
titu to .

X .n  n n cicop led ia .—La a c red itad a  li
ah ora  de pensar en au m entar e l te r r ito r io  ^ re r ia  de  los Sres. D . M igu e ! A lo rd a  y  Cora

im n oT i,.------------ I pañía, La Enciclopedia, estab lec ida en la
ca lle  d eO -R e iliy  n? 91, ha pub licado un bien 
ordenado ca tá logo  ea  e l qu e p o r  d iv is ión  de 
m aterias  prim ero , y  p o r  órden  alfabético  
después, ae anuncian todas  las obras qu e se 
hallan  en esta  lib rer ía , en tre  la s  quo fl-

d e l im perio  con p er ju ic io  d e  la  T u rqu ía .
L a  B osn ia  y  la  H e rze go v in a , un idas á  la 

C roacia , d estru irían  e l equ ilib r le  de ia s  n a ­
c iona lidades som etidas a l im perio  austro- 
húngaro.

La Hungría tiene por habitantes muchos , —..........
slavos, y  la  C roacia ; la  D a lm a d a  y  una p a r- i^áa m odernas, y  m ás apreciadas
to de la  B oh em ia  están  pob ladas por h ab i- *'* repú b lica  de las letras.
tantos de la  m is a a r a z a .  U orcon .-L oa  vec inos de e s :e  barrio  es-

E l  A n s t i ia  n eces ita  e v ita r  com plicac iones  tán d e  enhorabuena con m o tivo  d e  ap rox i- 
"  unidad a l im perio  | m arse la  fies ta  que anualm ente tribu tancuando tra b a ja  p o r  d a r  _ __

com puesto  du ra zas  d ife ren tes  y  enando há 
d e  renovarse e l p a c to  hecho con la  H upgría .

N ad ie  sueña en  A u s tr ia  con ia  form ación  
d e  ua  im porio  en N ir ia , con A g ra m  p or ca ­
p ita l, y  súbditos s iavos  perten ec ien tes  á  d i­
versas re lig ion es .

S an tís im a V irg e n  Jol

Es ds notar qu o  hasta  ahora no se ha h a ­
blado más quo do un ;v iva  la  rspúblioe! da 
do  en boüigny p o r  un hombre quo ae hab ía 
montado en nn gu arda-can tón  y se imade 
qne las aolamaciouos do  la  m altitad cubrió 
ron Inmediatamento d ich o  grito,

N o  haremos mención i le l paseo m ilitar del 
manscal ni de las m aniohras d e  ios d iferen- 
^  cuerpos de ^érclto, q u e  du rarán  hasta el 
A  de este mes. No sahornos quo las co­
menzadas difieren macho do  Jae anteriores 
aunque si qne se ha hecho tr a b a ja r  bastante 
á la primera rose rva del e jé rc ito  territoria l.

La entrevista de Mr. T iers  con  e l p rín cip e  
OHHlwhacoff, cuando ningún o tro  d ip lo m á ­
tico francés ha hecho otro tan to , h a  dado 
lugar á muchos comentarios. So d ic e  qu e 
Bo en balde estuvieron con ferenciando tres  
hora» lo» dos hombres de Estado; q u e  se h a ­
bió de las probabilidades del m an ten im ien ­
to de la pai en Europa y  que e l p rlr fé lb e  
manifestó algunos tem ores de qne el g o b e r ­
nó francés se deje arrastrar p o r  la  roáé ífSn ' 
clerical imciad» con la  le y  d e  segnn d á  ense-

Por otra parte, se dice qns si la  E nropa 
hubiese de optar por una repú b i'ca  re g id a  
por Mr. Thiere, hombre de E stado, 6 p o r  
otra entregada á la inexpsriencla p o lít ica  
delmariícal MacMahon, p re fe r lr ia  la  p r i­
mera.
^Esto e» cnanto de Francia se puede d ec ir

su E xce lsa  P a tron a  la  
P ila r.

E l sábado ?ü del actu a l se can ta rá  una 
gran  a a lv e á  tod a  orqu esta  y  después se 
quem arán vistosos fuegos a rtiflo ia les .

snftado debiese dar algún re - 1 jirico & carfo dei ebmiente* wador°Pbro!”̂ ^̂^
cu a lqu iera  d e  D o va l y  g ran  p rocesión  á  la s  c la co  de la  

estos dos m edios , ó  la  au tonom ía d e  la  Bos-1  ta rd e , qu e segu irá  la  c a rre ra  de coam m  
a ia  y  la  H e rze g o v in a  b a jo  e l g o b ie rn o  d e l b re . »  ^^w^rera ue costam -

areh iduque S a lvad o r ú  o tro  p rin c ip e  qu e la  E n  ám bas noches lu c irán  va rios  ar.>os 
F I i® ® la  S e rv ia  y  e l M on ten egro , ilum inados con exqu is ito  gu sto : h ab rá  % ro -  

m e jo rad o  con  va r ia s  re fo r -  fusión de músicas, bailes y  tan ta  jó vo n  h or- 
T « i  ÜO 1. «  ■ 1 . uiosa, que se transform ará e l H o rcon  en un
T a l  es la  opm lon  gen era l en A u str ia , don- ja rd ín  am enísim o, 

d e  e l gob iern o  está m u y p reven id o  con tra
cu a lqu iera  In tr ig a  a lem an a  qu e tien d a  ú recreo  E l
desun ir e l im p er io . [ N os  rem iten  e l s igu ien te  pro-

T a le s  son los asuntos p rin c ipa les  que nos . .
han  p a rec id o  d ign os  d e  m ención  en  esta L «  • * ' j óv e n
carta . I a fic ionado do ia  sección de declam ación

N o  h ab lam os d e  I ta lia ,  porqu e  e l i lu s tra -  Ign a c io  V llia r ro ya , y
do  corresp on sa l do El Cronista eu  aau e l i *®' ’ ’’ del  M on te;
p a ís  h ab rá  d es c r ito  ocn  su h ab itu a l fa o u n - ' octu b re  d e  1675.
d ía , la s  fiestas  d e l cen ton ar lo  d e  M ig u e l A n ­
g e l,  espectácu lo  in o lv id a b le  p a ra  los qu e 
han p od id o  v e r le ,  y  h a b rá  h ab lad o  d e  los 
ro rren tes  d e  o ra to r ia  qu e en pocas horas 
han in u n d ad o  á  F lo re n c ia , d on d e  se p ronu n ­
c ia ron  con  d ifa re c te s  m o ilv o s  unos se ten ta  
discursos__ J. o . s.

G A C E r i I . L A .

Sinfonía.
2? b e  pondrá on  escena ia  p rec io sa  c o ­

m ed ia  en dos ac tos , n u eva  en  este  lu s tilu -  
to , qu e tan tos aplausos h a  va lid o  ú sus 
autores los Srem cam po y  A ran a , titu lada  
Las medias naranjas, cu yo  rep a rto  os el 
s igu ien te :

A d e la .  S rta . D »  S o fía  T i t ’ e .— B lanca , 
S ria . D *  A d e la  V e g a  M on tan os .— P ab lo , 
S r .D .  A n ton io  A y a la — Juan, Sr. D . Juan 
G om is .--/ .ongotita , Sr. D . Ign a c io  V illa r -  
roya.

3? E l  lin d ís im o  ju g u e te  on  uu ac to  y  en 
verso , o r ig in a l de D . E n r iqu e  G asp ar, que 
se t itu la  Candidito, cu yo  r e p a r to  es com o 
sigue:

E l  c o r a z ó n  d e  w t  s o l d a d o . — U o y
leim os e l p ro g ra m a  qu o  p a ra  ia  Innclon  que 
se pondrá en  escen a  esta  n och e en  e l te a tro
de AlbiBu, ha repartido la empresa.

P a ra ju s t i f le a r ia  rep e tic ió n  d e l d ra m a  JPl L  S rta . M on tan os.— D r  D o lo res , se- 
coraton de UH soldado, hé a q u it o  qu e eacri-1  — C and ld lto , Sr. V i i la r r o y a . - -
be la empresa, cop iad o  a l p ié  d e  la  le tra : barón , Sr. P lá  y R od r ígu ez .— D . A n ic e to ,

“ L 'am ó tan to  ta  a ten o ien  e l d ia  qu e se 
representó la  ob ra  qu e h ab íam os an u nc iado  gen era l,
s e r  una de las qn e  m e jo r  h a c ia  e l p r im e r  ac- ^ Dospuea d e  la  función , y  á  la  conclusión  
to r  y  d irector Sr. C h as d e  L a m o t te ;  h a  s ido  h ab rá  carros  p a ro  la  H aban a ,
ta n  variada  la  op in ión  qu e  h a  e m it id o  la  D eseam os una buena en tra d a  a lb e n e fi-  
p ren s a  periód ica , d e  la  m ism a  p rodu cc ión , 
q u e  p o r  BU en ferm edad  n o  pu do  h acer  d ich o  
S rr C h a s ' y  ten iendo la  s egu ríd á d ' ‘ c om p le ta  I 
d e  q u e  en  e l papel d e  M a n o lillo  e l  s ev illan o , 
e s te  ^ t iD g u id o  an ta ta  h ace  una creación  
com p le ta m en te  suya, la  E m p r ^ f f 't ia  resu e l­
to , p w a  qu e  e l público pueda Ju zgar y  h acer 
B u ja lc io  e x a c to  de  lo  que hem os d icho, re -

V I E R N E S  15
do  octu b re  d e  187.5.

B E N E F I C Í O
de la  em in en te  p rim era  a c tr iz

Di M ARIA RODRIGUEZ
eori la  cooperac ión  do los notab les  artis tas  

Sra. L L O R E N S ,

Sr. PRATS
y  Sr. P A L O U .

ISPECWClj'LO VAHADO,
D 0 3  P J t s a C I O S A S  C O X a S S X A S

liO J im i DH OPERl
p o r e lS r .  P A L O U .

L a  zarzu ela

U N A Y IE JA
y  e l B R IL L A N T ÍS IM O  T E R C E T O  d e l ae 
gundo ac to  do  la  za rzu e la

MARINA
quo tan to  rea lza  e l p r im e r  ten or

D. ,TÜAN_PBATS,
V erd a d era  m agnesia  e fervescen te  an tlb i- 

uosa y  refrescan te. P rep a ra d a  exp resam en ­
te  p a ra  lo s  países cá lidos en  la  fáb r ica  de 
productos qnlm icüs farm acéu ticos  d e  loadoo- 
tores F o rm igu era  de B arce lona. Primeras 
en España. E sta  m agn esia  es  ua  pu rgan te  
suave y  fresco, re em p la za  con v en ta ja  e l c i- 
tra to  d e  m agnesia , soda p u rgan te  ó polvos 
d e  S ed litz  y  soda re fresoante. C u ra  la s  afec­
ciones de ¡a  cabeza , m areos, jaqu ecas  y  to ­
das la s  en ferm edades d e l es tóm ago  así com o 
calam bres, em pachos gástrieoa , d igestiones 
d ific iiea , flatos, cólicos, re to rtijon es , ir r it a ­
ciones, inapetencias, vóm ito s  oto . L a s  re co ­
m endam os á  loa señores facu lhativos q u e  la  
asea  cuando qu ieran  ad m in is tra r un  pur- 
tante su ave  y  ob ten er e l e fe c to  deseado. 

H á lla se  de  v en ta  a l p o r  m a yo r y  m enor Sar- 
rá  y  C om p », T en ie n te  R o y  núm . 44. V ic en ­
te  F ern an d ez , O b rap ía  b o tica  “ L a  C en tra l”  
y  en la  C a lzad a  de G a lian o  núm . 101 esquina 
á  San  José “ B o tic a  N u eva .”  m s 8m

Ü O  ven den  los m uebles y  enseres d é lo s  
“  m agn íficos salones d e  Ja soc iedad  L A  

T E R T U L I A , s ituados en ios a ltos  d e  A lb i-  
su ; com puestos d e  suntuosos espejos , s ille ­
r ía  dorada  y  e lega n te  p ia n o , m esas d e  b i­
lla r  , ju egos  de sa la  á  lo  L u is  X V , cortinas, 
estatuas d e  b ro n c e , ja r ro n e s , to ld o s , a l­
fom bras y  ta p ic e s , cuadros y  o tros  m il o b ­
elos . 12pb4oe

n m m  os m m m m
C O N T R A  L A  P O L IS A R C IA  U  O B E C I- 

D A D  E X C E S IV A ,  S E G U N  F O R M U L A  
D E L  D r . D U P A K C . L a s  p íldoras  do redu c­
ción a l p a r quo ba jo  todos concep tos  son ¡no- 
fonsivaa á  la  s a lu d , poseen  la  ind ispu tab le  
p rop ied ad  d e  d ism inu ir la  obes idad  ó  e x ce ­
s iv a  gordu ra . Su a d n in is tra c ien  n ada las 
c o n tra - in d ica , oí qu e se b a ile  8omoti<io A su 
in flu encia  puedo ded icarao  á  sus ta reas  o r­
d in a rias  y  uo d e ja r  n inguna do  sns costu m ­
b res  hab ituales, l ’ a ra  m ás porm enores léase 
e l p rospecto  quo acom paña cada  frasco. 
C A J .Z A D A  D E  O A L IA N U ,  E S Q U IN A  A  
L A  C A L L E  D E  S A N  JO S E  n ° lUJ , B O ­
T I C A  N U E V A .  m a íoa g

ANTOfiflO DE LEON
a b o s a d o .

NV 3fi ¡ a l t o » ! ___ ____  i :  Oop

D." CASIMIRO S A E ^ "
M6 dieo-Cir»ijauo,

L u a  nv
„ . , , SBPBOIiunaDM.

rtift y  5̂ ® nrijurlM.uonínltBa de S 3 de la tarde, grátl» para lo* po-

ANTONIO G MENDOZA,
AROGADO

la ralle de 
;I0 :Jou

ARIIVO.
C lR U J A N O -D E N T IS q 'A .

A  lUACATE ?0 , entre Lamparilla y  Obrapla.
eaeorbuto, eeponiosidadeii 

kem rreji.»» de las enole». el e,lente ¿aliva.ior&r
alé cr™e V

M l S T I D I Z f f B O .
«•do por sata método, »iu rival 

vou«;ulo, Bec.maigiio ñau liinnia. 
iiuifoniie yIiBa.li. letra InelcBa 
oiiruva, para osciiliir lo tiiág li- 
Roro Clin 1» prártica on un i 
lo diu», ealiiendo koIo leer y  lae 
peocea letra» se relbrman en 15 á 
-  ' diaa, y  ana Ib»  qne ya han orar.

... , iJOtillO 6U livft dem&R
meriiantilc», que ignoran absolntamenta esta e n ^  
Canz», que consiste en .50 y  tunta» reglas eBDlioaU- 

dan aeiuejanta resucitado 
alnnlsolm em i, que al m alo, teniendo invariable 
TOiantad, (no 4 mfio») porque depende nrinoiual 
mente de jnloio y  pcusauiiento, que dirige 4 la 
mano mrjor qne la  vista erróuia, on I «  demdt 
métudoa. \canse 700 v  nico .le •
tos por discípulos de7an¡bo?'‘eex^ '’ c ínoo ldosTno

®“ 7 * tason ninguno

“ “ «fia Aritmétioa teóri- 
o ^ e r o a n i i l ,  (Jeomctrla y  Trigonom etrl*, plana

NOTA.—.“t j eisona'.'í letra de adorno 4 los diicí. 

i " i  academia; v  liabrá clase do7

l £ .  í.“ s;í i v « r S Á í  ‘  s . 'f  
s a l a r a ;-’

Iiciuiiiiin. i:i, liav Olí:.
almud un i i  do iouhe, 

cria; primerUn.
4 lU tict

ACADESli BEHCAnil
D E  n .  IL L A .

Callo del Aguacate n? 56,
piBO alto, casi oíquiua 4 O'EeillT.

E S T A B L E C ID A  H A C E  V E I N T e 'A Ñ O S

M n«ignacrr»B de

Hor y  mereflr^iI^)noBre"ta“ Lrt^^
poiidtncia oomerolsl 6 idioma». “  ’

^ ^  ̂ de 1»
— :____— 33 lOoo

A C A D E M IA

M E l i C A U T I L
D E  S E G U N D IN O  A L V A R E Z .  

Habana l l l ,  
esqu ina ú R ie la ,  aitoa.

Como antiguo tenedor de libros de varia» casa»
In w n i!.»  V  f®  7 Bancos de esta oap*tal*
ensenará toda clase ae onetaeiones sobre Tenedntíñ 
du libros por partida dcide v  Aritmética mercantit 
tal cual Be practica, en el afto «.nmroio 
nu oufso oDuipleto 6 1« bastant» para poder da.cn.
penar cualquiera Mutabilidad p^ Í  m K
*^*-~^taeea, de dia y  de noche, i s  iJoc'^ '*

IR CIlEREJím
PROti'E'íOR DK AKMAS Man- í 

7 do luego, ulraSs antiguo ea* ’'' 
lis ia , pono en conociiiiiento 
BUS disoipnlo». y  de loa aticio- 
O" s i arta, quo v ive  calle de 

la_Ilab«na, iintre ios nfimero» 7u 
.! -n, •'■‘■nte al narqno de San 
Juan de Dio», hallándosele en h. 
»a  a del Casino Español, de ti 5 
Ijh maBana y  norlia, 
ManiUeBtaignalmentc qne en en

morada isrtí una jiíveo que corta i
cuta los callos durante ol día.

30 i4at

8 h ¡rtli li'. y  por U  anaatenia local do Uodman y
I '. I loe

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

ESPECTACtJLOS FITBEICOS.

T E A T R O  D E  T A C O N . - N o  h a y  función. 
E l  S áb ad o : A  b en e fte io  d e  D . B a ltasar 

ro r re c llla s ; ‘ -L a  p a ta  d o  cab ra .”

lO D A S  L A S  S E Ñ O R A S  S A B E N  Q U E  
es uua d esg ra c ia  te r r ib le  p erd e r  e l p e lo , y  
tam b iou  saben  qu e en m uchos casos es su­
y a  la  cu lpa. E l TONICO ORIENTAL es 
una p rep a rac ión  v e jo ta l p u ra  y  fra ga n te  
destinada exc lu s ivam en te  p a ra  la  conser­
vac ión  y  m ejo ram ien to  de este  don  do la  n a­
tu ra leza , y  con so lam en te  usarla  so asegura 
una abunaan te  y  v ig o ro sa  cab e lle ra  de aua- 
ves , b rillan tes  y  f le x ib le s  bucles  en tod a  la  
cabeza . M illa re s  de personas de ám bos se­
xos  en  todas  partos  do ia  A m ér ic a  T ró p ic a l 
y  las A n tilla s  con ocen  este  heobo. Si bay 
a lgunos e xcép tico s  oonoern iim tes á  sus p ro ­
p ied ad es  v ít^ liza d o ra s  y  herm oaeadoras que 
p regu n ten  á  aquellos  qu e lo  usan d ia r ia ­
m en te .

COMEJEN.
Se reciben aviso» para laeitraooion de dicho ta 

jecto, papelería X * Cuban», Mercadare» 16: pelofcrf» 
La Granada, M oralia; oamieoría calle de 1» llabaña 
n. 75; La Celeetial, tienda ds ropa», calzada del Mon­
te. En Matanza», Colootu^a d d  panel BRllado, calle 
del Indio n. 33, viven loB intsroBadeá, «oOore» F . Ln- 
qneyoompafiín.

NOTA.—CasoarilJade hntvo yM érida. p w  ntivoi 
ym jDor. Ia hallarán do vcEta en eata ndaiña easní '

D " V IL A R D E L L ,
Médico Homeópata.

Eapecialiata en el VOMITO, 8IF1LLS, HERVES 
y  en la» enfermedades de lae MUJERES Y ^ l l f  03.

Recibe de 1:! 4 2 y  ce o 4 7 oe la tardu, Bieuüo grá- 
tiA para lo» pobrüe.

EGIDO N? 8 .
entre Lnz y  Aeoata. m»4jn

•; FERNANDEZ DE C.\STR0
M E D IC O -C IR U J A N O .

Ha trasladado bu domicilio 4 la calzada de Luya, 
nó n9 I?,—Consulta», delO álU . Grátis para loj
pobres. ;(,) njoo

PEDfiO ,wr\oz
a b o g a d o .

** '■‘ 9" ‘1“ "  ha sido en vati.v» 'eeli-lu-
tura», K-v beoroiarJo da Oiibiernn de la Hual v®Pre­
torial Audioncia, e te .-S A N  IG N A C IO  .5», alwa,

l.'i l.5oe

ARTE8 T  OFICIOS.

■'■C

U H á.u'a.

Ke o&eoe 4 la » personae qne desearen »i>rovcohar 
la mayor perfoooíon dol Birto, «In paear por repetido» 
y,oOBtoBoa ensayo».

E L

D'ÍARGÜMOSA
ha cambiado la hora de consultas, pudiendo recibir­
las únioamente de n t  4 1, todoe ios días. Calle de 
laMalüja n'.' 1. 90 16J1

JOSE RARO
Especialista eo brag;Qero!ii y  trabi^os 

ortopédico.<i.
O BISPO :b .

Heseando proporcionar alivio y  cura do su» do- 
leudas al pulilloo de esta capital y  4 las personae 
quo Mera de ella necesitasen desús servicios, tie­
ne el honor de ofieoerse easudilloil arto, paralo 
cual cuenta oon largo» afios de práotioa y  estniKo» 
que lo pormiiiriía garantizar ouautos trabaioa sal 
gau de eu laboratorio.

Los braguoros quo 4 au duración, ligereza v otra» 
cunlHlade» evceleutes, unen la principal de ajustar- 
Su en 1 ^ 0  4 lo que la ciencia ordoaa, serán fabri- 
oadOT despuos da un escrupuloso rooonooimlanto 
practicado en ol paciento por el mismo citado Ba* 
tu, <5 por BU esposa si aquel es ana seBora.

Loa diioBos de ingenios hallarin excelente» bra- 
gnorns propios para loa negros de la dotación pues 
4 lU fortaleza so agrega la particularidail de’ estar 
foreado» da giilta-nciflia. 4 fin de que »o  se oxiden.

Hay otros llamados CURATIVO», loe cuales lle­
van un reeeptáciilo conleuiendo el liquido qne de­
be ayudar a ta curación. mslVset

C O L E G I O
NAUIONAL Y  ÍXTRANJERO

DE m  flinuscfl DE ISIS,
de 17 y  “ í , de I? clase, fundado y 

dirfiido per

J 0 8 E  A L O N S O  Y  D E L G A D O .
Silo en el CKBKO , calle del Ayuntamiento, dUlma 

cuoilra.
En este ( ’ulfgio sendmitan omi nlgiinos alum- 

segiin las liases eaiuldm ¡das tn suiilt'iuo pros-

500.000$
T0M.4S «R.1IVAD0A V LIMA,

í i- v r^ iA x c )

f l . I S T , l  í ;.V  P . I K T I O . I S  d e  .V20»,
SE  D A N  C O N  H ÍP O T E C A  D E  CA.SAS

D E  i K i a i i a p o s z £ i K x , a .  '
Y  M A D E R .t ,

KN TODOS PL-NTOS Y  TODOS LOS PUEBLOS.

^  T a m b ién  se com pran  ca.-<aa en v en ta  ís  
«  rea l y  on  p ac to , so com pran  n egros  de L  

cam p o  en  v en ta  rea l y  en pacto , m S  
, »  hace ca rgo  do  a r re g lo  de  tes tam en ta ria  N  

y  de  cob ro  do  casas y  ju d ic ia loa  y  tod a  i »  
?  ® “r  °  n egoc ios , pues cuen ta  p o r  com - - ¡  
^  pañero c oa  un ab ogad o  m uy con oc ido  y  O  
« ,  d e  repu tac ión .— C a lzad a  do G a lian o  nú-

ai ó en la  b a rb er ía  qu e está  en  la  c ¿ l le  d i' 
“ S illón  O rien ta l,” »  

4  Ó 6Q la  eacnban ía  de G ob iern o . 4 - l2 o c  ^

K elrlguez Medina, natural 
M i» * "  caiado con

a r ^ ü a r  U  ¿n eay prooeder jailk iaim eatc A lo out»
^  P«9ioieios.^ Qn».

S * 8 M t a c ü « ' ’ a‘ ’ ' V ‘® '''? ‘¡«farm acia . Botica ^  Banta Liara, » . a  Ignario R ,  esquina 4 íibra-
 ̂ 4 l íe *

SE DESEA
saber el paradero de D. Irene de la Piedra 
b a «  dos aflús marchó para Remedio» v  lo lo’li? ? » 
su hermano D. PatnciS ,̂ que v “ ren  ís^oafle d sU -

üOooir.
mente Rey n. n para nn . ^ 1°  rY.L

V E N T A  D E  CASAS.
F IN C A S  Y  E S T A B L E C I ,M T T V T n a -

SE YENDE.
u* boDiU, nuflva y  barata oon dala, o* mador

e^x.“r ó
________ i OC.I5

MGOCIO flUE COIUÍXE,

8 1400
S  f “ *? ' ' “ Dolida cea todos sus ma •
R elllí í i  itutanzas, Ü-.

á U  plaza de la Vigia y .4 
la» e.HesdoMagdalenay orilla del rio donde tiu 
ne nn magntsoo I-f^rmerin en «“  ta Vm

"  -  Matanzas, tas ^  
____________ JO lOocs o vsDda en “ .«,004 pea-», b itiet.», la casa de 

mampestoiis, calzada dei Corro n " ’ IJ Alma 
oen^de madetas, oalxoila del Monte n'.' “ 34. impon- 

■ _______________ 15 8 0 0

ATENCION.

s do (lopUos en t3il íueñ- 
niodiiia-¡mpil,ia Sü y  10

pecto, que tl'a las pensiones 
anaína adelant.vios.--L01 
los extenioi-- (Tmlas en oroj.

f e  rocnmienda etloaznientei ta» Sros. padre.» de 
lamilla, y  al publico en general, se digiiou hacer 
uoa viaita al >.ataldecimleut« eu cualquier d i” y 
hora (do b de la rnimana 4 n do ta noche). 4 fin de 
que, por « I  mismo» B6 persuadan da Igg grandes 
ventaja» quu on el tienen tas alumnos, por el Imou 
trato y  esmerada as-ateneia quo seles .14, portas 
oomod dades de »u extensa, saludable y  amena I* 
calidad, l»>r la exactitud do sa bi.n onlonado eis- 
fomnpod.gójioo, v i,o r  la  excelencia d esn een st

ntaneoy acreditado, nomo 4 cuutlnuaeion se ex-
prcBSt

p . Jocó Alonso y  Delgado, Director.
P ^ M O ? ; Campos, Vico Director y

^Pliro. D. Juan Genaro U at». Capellun y  Profe

Ldo. D. Rafael l''lidtas, Módico.
^Br. D. Antonio E. Meuondt», Sterotatio y  Profe-

n ’ 7 Profesor,
1>. L4rlos R a U d , Inspector y  Profesor.

PERSONAL.
Pbto. llr. D. Riifaol A. Tojiu il.
D r.D , Manuel h'-rmuid-z do Uastro, 
l> io  o .  J0&6 iv!iiiiaD Cabnlhi 
J-io. D. Agust II 
B f' ri- VVeneseJin V illa Um itia  
i*r. D. Itaivon Morales,
Itr. D. PoiHrIo I ’m .iin '.
1>. Ji>s4 Segundo.
D. Gahriol Araogo.
D. Aqnitino Pifia.
D. Manuel P iin a ii-g i.
D. Peniaii lo ilernal.

Elll-LEAUO.S.
D. Prudencio González, Mavordomo,
). Jc iáA lvarez Primer t lilla o lod e  noche.

D, led ro  (.nnzalcz Segundo vljiiuiite de uoclix 
I). J.or*u»o Parapal, Uonsargo.
Cerro y  uotubte 11 de 1875.________ ms-Uac

A N T IG U A  A C A D E M IA  M E R p A N T IL  
calle de Aguacate .'íG, piso alto, entre 

Obispo V 0 'Rpilly.
^ e n s e n a  41a perleocion, Teneduria de libros. 
Oreo í ' 7  f  omontal, laitra in g les,

7 toéo cuanto oouetituye una 
completa udncicion mercantil. ¡K'on

NtaL'‘ ‘S Í “ .ta ■!« recreo deWLra. bnk ae Jat Metiiede», se vrtjuU f>\ eran 
OJO en qupi.hn e »ta io  y el ^

W o n t a )  ó » ? Í l :  ‘i "  J  '̂ 1 “uei monte) ü eéos» en el meior punto dn dicho li»,
rio. adema», y  coa el oduinio. »e  venden In» niue 
hln». lámpara», tcatr,i v  útiles qne 4 tadioha ret 
•uedad pirtenenen. En « I  U«al Col.iji,, de ('n reli 
r «  da e rt. ciudad .ta 1“  de “ ¡,‘ '4 “ í  ' ,t t a K  
Tociliirín la» proposiciones fi otartas do o" innr-f 

’' ' ‘' * * 7 " - - R ' ‘ hm iay üctiihre-J de 187.1- k , 
P ^ ta en te  de 1. Comisión li-iubladora.-í^nanta

l-l-i'lKJ

ORZADOS.

'>“ «  «•«O  PKrt,:
.lo n u m  ere' ' .*' i ' ?' *" ' ’, K e v i l t a g i g o -  <10 n. IJU, frente 4 la iglesia de Jesús Marta. ®
— •! I''rr'

PERDIDAS.

S" r . 7 '“*' "*“«rn. ron iiua
no I '*  hi'jura deípeclin, <-on la rua­
no derecha un poco torcida. Se grstilicata al n.ie ta
entreyna «n la calta d «  la Pinne*n<»;„i 4 Mnn

______ CRIADOS HUIDOS.

Se ha fugado el mulato Pelayo, jív en . .le 10 ar.,»> 
alto, con el pié má» grande que hav en la  íta

» «  O"*' «n  MariaoaoV,cnTallaptadra,
de” í í « / ÍM  " í  b*rio* de la p'azoleta
de Jeeá» M ari» darán razón. ¡Je hará cargo 4 quien 
lo oculte de tre» onzas do oro .¡ae gana al mes « «  
abonará la oapturs. Su dnefio vive.Balnaooain n^TO 

^ _____________  4 V8»t

DE MUEBLES.

PIANINO BUENO
^ n u e v o  de voces excelentes, muy elegante v  do 
tan ja  moderna, sumamente barato; S-- ..... '
tr^ Compo»tti> y  Ajruaeato, Moi*

F U Ñ O  DE « E S I .
■'«“ ‘la en taea ltaw  Sol tt. ® , entre CompoeteUy

•*1«Í M AO

MUEBLES.
SE COM PRAN cnanto» so propongan, a^i como

‘ M »ttn .iuey CiunpaDunó, casapartioular, yy

UE UAKKUAJE8.~
landd-enpó, casi onevo, umv ele 

gante y  odio odo. Darán razwu, Lucen» n'.' 7.
:id lOoo

Se vende un » hermosa oarretola landé. de dobla
suspensión y  poco uso. San Ignacio H  S 80

sucocoa hablsQdo

1!
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“ P e ro  c o to  quo es toy  an tic ipan do  loa 
de cosas ro e ien te e .. . .

com enzó  m i am igo  E nriqu e  m i edu- 
cae on. Lacaeo  tiem p o  le  qu edaba en v e rd a d  p a ra  d ed icarse  
« i . f i  ^  escaseábanle to d a v ía  m ás los recursos p a ra  p repor- 
vifriK '®®! jo rn a l o ra  ta n  la rg o  com o c o r ta  la
re tribu c ión . D ed icábaae entónces a l ap ren d iza je  del arto  
r ia \ i  fam oso en tod a  E spañ a con  e l sobrenom bre
cinta era  len to  y  n o  m u y e x p e r to  a l  p r in ­
c ip io , tra tába le  su am o c o a  bastan te  dureza.

p ro vo cad or qu e poco  án tes m ataba  á  un h om bre p o r  una p a . 
lab ra , por una m irada , su fría  sin m urm urar las g ro ie ra n  ro- 
prehensiones do un rú stico  a rtesano l *
cnr. Cuando p or la  nocbo v o lv ía  A casa
fu íiv á  m araved ís  gan ados  con  e l sudor d e  su fren te , con- 
siderábaso ta n  d ichoso com o uu re y  con sus tesoros, p o r  quu 
yo  10 fioaréia. ’ ^  ^

1 ” ® ú Otro le  causaría  risa, 
p ero  qu e A vos  os con m overá  d e  seguro. L a g a rd o re  n o  to-

nnr n " ,  OSCritO
p or i  raucisco D e lap a lm o  d e  P a n a , m aestro  d e  arm as lu rado
hvn d e  la s  c iudades de P a lm a  y  F lo ren c ia , m iem -

M an h eim  y  d e  la  .'icadom ia d ella  
scrim a  d e  N ápo los , m aestro  d e  arm as do  m onseñor e l D elfín , 
o te ., oto., segu ido  do  la  “ D escrip c ión  d e  la s  d ife ren tes  ee- 
t o c a d ^ d o  espada b la n ca  y  n egra , usadas en  e l a sa lto  á  p ié  
firm e, p o r  G io v . M a r ía  V en tu ra , sóc io  de la  m en cion ada 
academ ia  d e lia  serim a de N ápo les ; co r reg id o  y  enm endado 
p or J . t .  U e la m b re  Sau lxuro, segan do  m aestro  do  este a r to  
on  o l c o le g io  do cad etes .— P arís , IGG7.

“ N o  08 asom bre m i m em oria : son la s  p rim eras  iín eas que 
de le tread o . M e  acuerdo  d e  e lla s  com o  d e l catec ism o.
“ M i am igo  E n r iqu e  m e  enseñó á  le e r  con  ese tra ta d o  

d e  esgrim a.
“ A s í  es quo á  p esar d e  no h ab er em puñado nunca an a  

espada, soy m uy d ies tra  en  teo ría . C on ozco  la  te rc ia  y  la  
cuarta , reparoa natara leS ; p r im a  y  aeganda.

dos con tras, p aradas  un iversa les  y  corapnestas ' 
e l sem icírcu lo , lo s  cupés s im p les  y  da r e v e a . . . .  e l  filo  recto , 
las fin tas  y  lo s  lib ram ien tos. ’

“ M ás ade lan to  m i a m igo  c om p ró  e l Alfabeto de Salamanca.
Sm  em bargo , m adre  m ía, c reed  q u e  e l lib ro  e ra  lo  d e  ' 

m énos. T o d o  d ep oad e  d e l m aestro . P ro n to  supe d esc ifra r 
aqu e l absurdo ga lim a tías  red a c tad o  p o r  tres  espadach ines I g ­
noran te?. c e  5

“ ¿Qué m e  im p orta b a n  aquellos  g roseros  p r in c ip io s  dol

he

—  203 —
a r te  d e  m ata iT  M i am igo  E nriqu e  m e  en feñab .! á  conocer 

80bre5atora l?8 .” “ ‘*’ “  d u lzu ra  y  pac iencia

“ T o m a b a  s iem pre  la  lección  sen tada  en  su rega zo , v  é l 
m e  la  d ab a  sosten iendo e l lib ro , en tan to  qu e y o  ib a  s igu iendo 
y  nom bran do  la s  letras.

" N o  e ra  trab o jo , s ino  p lacer.

lección , reeorapensábam o eon  una ca -

" ¡O s  d igo  qu e e ra  ana v e rd a d e ra  m adre !
“ ¡ r ú a  m adre  tie rn a  y  e o q o e ta  p a ra  la  h ija  d e  .‘¡u cor.a- 

zo n ’ b ign ráos  qu e m e v es tía  y  p e in ab a  con  un gu sto  v e s -  
m ero  extrem ados. ”  ^

r e d o E c o s i d o .  d es liila cbad r; p cn . 
nunca _ito fa ltaban  á  m í buenos ves tid os . ^

I„  ®Bwja en la  m ano, rem endándom e
1«1 83 ja «

“ ¡Oh! ¡N o  riá is, m a d re  m ia, n o  riá is! E l  qu e eso hacia

cLtan Y q » '’ m St’ f  E n r iq u e  d e  L a g a rd o re , an te  qu ien
n  fo rm id a b les  espadas  d e l un iverso.

I , i  d om ingo- después d e  r iz a rm e  la  c ab e lle ra  v  cu-
n re f  A® " ' f  deapues d e  a c ic a la r  lo s  botones de

cob re  do m i co rce liilo  y  p on erm e  una c ru cec ita  d e  acoro , p r i­
m er re ga lo  qu e d o  é l rec ib ie ra , lle vá b a m e  ufana y  con ten ta  

^  “ i *  d o  los dom m icos  q u e  es tab a  eu  la  c iu dad
baja , porqu e  has d e  sab er q u e  p o r  m t se h ab la  vu e lto  p iadoso 
A c a b a b a  la  m isa, sa líam os  d e  la  pob lac ión , d e jan d o  p o r  b r e -

r u s o S d ! ; ^ ^ ^ ^ ' "  ^  y
“ ¡C u án to  b ien  h a c ia  á  nnestro.s pob res  pn lm ancs e l a ire

: ^ “ án s u a v T ;  rad ian te  
lira  e l boI d e  aqu e llo s  d ías ! ^
i ita r ta íí“ ®A® Î!.A^^®®® se d ir ig ía  s iem pre  á  loa p u n tos  m ás ao- 
Á tata a ’  ^  gu stab a  ju g a r  con m igo. N o  c re o  e x a g e ra r  
d ic ien d o  qu e e ra  m ás n in o  q u e  yo . *

d ia  em pezaba  y a  á  sen tirm e  a lg o  
fa tig a d a , lle vá b a m e  á  la  som bra  d e l espeso  ra m a je , sen L i- 
base a l p ió  d e  nn  á rb o l y  m e  d o rm ía  en sus brazos.

“ E n tre  ta n to  v e la b a  m i sueño d es v ia n d o  lo s  m osqu itos  
h oésped es  in cóm odos d e  la  se lva . A lg u n a s  v ec es  m o  fin c íá  
d o rm id a  y  con tem p láb a le  con  loa o jo s  W i o  ab iertos .

S iem pre  q u e  lo  hac ia , h a lla b a  sus m iradas  lija s  en  las 
m ías  y  son rióndoeo con  d u lce  em be leso

“ B ástam o  c e rra r  lo s  p á rp ad os  p a ra  v e r le  ann d e  esta 
m anera , á  m i am igo , á  m i p a d re , á  m i n ob le  y  q u e r id o  E n riim o  

— iA m a ls le  ya , m a d re  m la t “ z “ iu e .

“ A n te s  ó  después d e  d o rm ir  as í Ja s ies ta , pu es  m i v o -Ayuntamiento de Madrid
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C A S A S  D K  8 A L V D ,  

H U E S P E J J E 8  y  : m N I > ^ S .QUINTA DEL BEY,
D B  BAMON V IL A  

»Ua d « Bomar «o tre  I »  d «I Houw r  1a  OAlsfdA 
de Criitin».

OSSDB 1» D E  H AYO  PEO XIH O  S S Q IB Á  LA 
SIOniBMTTE TA B IF A . 

8DBÜB1C1UN DU BLANCOS.
Por OH mee........................................... .. s _
Por medio aHo ................... ................. i r  _

» ^  P o n ia « g o ^  . ............................M »
DIETAS D E  BLANCOS.

: >^R n  enarte eolo ................................... | 5 ^
Idem de dos oamas...............................  4 ^
IdemdeQastrooamasdmis.dseasaloii 3 «  
SUBCBICION D E  HOBENUS Y  CUINOfs
Por nn m es.........................................| 1 fj,

'  uietae de loe I SO
s/w enfermedades contagteeae.looBra y  ciertos se- 

la ioe  ---------------- .lies m re e , y  une asteteacJa erüraordlBAria, eerio
Sreolee oonreitoioi^Ies.

rOTA.—No se admitas mnjeree ni saacnias s lS
dension.

M  B E N E F IC l.
C A S A  rtF, S A L U D

DI,

D, Andrés Criheino y D. Juan Campos
I J A R R I O  J ) R  C O N C H A .

KN  JESU.S D KL MON’ TE,
*  una miadla de la eslíe del Municipio. 

Médico-director.—D. Cirios Montcmar.

Médico i in m o . - D .  Arturo tloPraVj! Sárfis 
Medico mayor graduado do S«ii;dert Militar,

, lieiin la situación lués freses 7 agrada-
t le  do las initeduciDuos do la Hubaoa

Las liabitaoionoi c t ia  imlcpendlenlos iiara un 
10 o enfermo.

Lo aaiatcDoia os seidna, como 
esl ablooimicstoi.

la reclumiu estos

Los precios para los ponol<uiiatai eoa ciiuitatiros 
' los susentorea solo pagau $j.tü mensuales.

Consultas gtiitis on la t¿uinta, da 11 i  l por « i  8r 
Dsmanu.

De S i  II  ds la mafianay do li á r déla tardo per 
el Ur. lloutemar, Aguacate lili, rara Jos euacrl

l¿ Hoo

& O a  M A U T B t ,  B K X B K O O L B B ,  Y V I I V B S

D E  O N O I

D O M IC IL IO .

I fiebres, Lns militare#, maricos y 
aeroln, villeros que tengan,aet comerom, viajeros que tengan que cm iar por 

Ingsros pantanosos, deben elompre llevar oonslgo 
varias o^aa de loa POLVOS PB B B IF Ü O O S .-La  
cuja 1| 50 papel. mi8E!jliseji

P O L V O S  D X a S B T Z V O S .
Antibiilosos, oontra el estreñimiento ordnioo.__

Curan todos los males del estdmago d Intestinos.
i - » ......  a;----- ... ¡jifertosdeiIndieestiones. jaquecas, dispepsias.

Mgado y  del baso, las cliaireae ordnicas. Beempla-
oon grandee rentadas á tixlas las magnesiae 7 
'OS de soda. Es el más agradable purgante de 

. el purgante mía suave para los 
Contra el estreflimiento en las almorranas *- 
lente, eritindose las larstiras. Es casi un 
00 oontra el mareo en los viajes por mar,

Se preparan según la fírmnta del Dr. CaUU  en 
la botica de Sonto Domingo, Obispo 2T,—Preoio nn 
peso la oaja.

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL 8IGJ.0
AGUA DE PERSIA

PA E A  TESIR e l  p e l o .

I POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.

B O T IC l l E  S U  lOSE
O B  3>. L X r i S  L B - K X V B X IX 1 X 7 D ,

l(>6 A G Ü I A R  106
J A R A B E  B A L S A M I C ODE COGOLLOS DEFINO.

Según fiirmuU
Del Dr, Julio Jacinto I>« Blvereod, 

Preparado
Por U. Luis Le-Ulverend, famiAo#atloo.

etc., y  eo lo genoral todas las dolencias provenien. 
tes de! mal tratainiento de la Sífilis en sus prime* 
res grados. El BíleaniO no solo curará la enferme­
dad, eino que mlemáe extraerá oomplotamonte el 
merourlo que se baila tomado ántes.—Freoio: $5 la 
botella. 6 19 por dos botellas, en oro,

Sáisamo de Oro JT? 2 dei 2>r. liichau.

Con seguridad el niHo que Lm  tenga las expulsa: 
I  se da en merengues y  ninguno deja de tomarlos; le
aoompaBa la ortpia do la férmala y o l  método de 
usarloe.—Se vende únicamente en ceta oasa,—A  40 
centavos osja

N o  m a n o l i a  e i  

c ú t i s ,  n i  c o n t i ( 7 -  

n o  n i t r a t o  ü é  
p l a t a  (  n i  e »  v i o -  

c l v o  í l  l a  s a l u d .

b o t i c a  y  d r o g u e r í a  d e  S A J M  J O S E

A p r u i a r  1 0 6 .
Este jarabe b a is^ ioo  experimentado por sn autor

ehoien su nuiuarusa elientela. y  por otros seNores fsenl- 
tativoe de la Habana, dillere ciitermnente de Mdne 
loe peotoraloe prooouizadcs hasta el dia, pues Cluala 
mayor parte de los afcflcioue», pues mnolios otros no 
hacen masque calmar; los bronquitis, los Initaoio- 
oes del pocho, la» plenreoias, el ooquolnobe, los oa- 
tarroa orúnioos: las toS'ie más relieldea no resisten á 
su empleo, no pudiendo oausar unnoa aooldentos, 
pues no oontieno un ¿tome de ripio, Ks además ell. 
oooísimo on las imtacionos é inttunuwionos orúnioas 
[lentas 6 antiguuej del pecho y  la vegiga, oatarro ve- 
xioal, reciento <5 antigno, muoosidadde orinas san- 
ninolentas, debilidades de la vegiga 6  incontinencia 
«  orina, uretral, unferraedadee ^  losrifionosx de 

prústata.
Este jarabe TBemplasaoen ventaja id aoelte de hí­

gado de bacalao y  á todas las preparaeinnes da al­
quitrán, oreosotoy otros tuadioamsntoiá menudo de- 
umsiado sesivos y  de na digestión difloU.

Curará todas las enfermedades qne el número I 
no legro o x tlr^ r , pero no se ceoesita usarlo sino 
en CMC de Híull# en torcer grado, complicada con 
afrociones reumátloas 6 mercuriales. Desde muy al 
prineípiii so sienren los efeotos benéficos do mis re- ■
meilios, que arrancan del sistema la maldita 
iiindad.jlB una manera completa y  jierm anonte,-I
Precio: V> la botella, 6 dos botellas por en oró.

Antidoto f í í  Oro del Dr. Bictiau.
Remedio seguro, pronto y  radical contra gonor. - 

reas simples ó venéress, Irritaciones, Piedras, Rs- I 
trocheoes y  toda» las demás enfermcladss urina- I 
rías,—Preolo; $3 Ja botella, en oro.

Elixir de Oro de amor del Dr. Richau.

A O V A . K D Z B i g ’ T i :  B S  I S & A S
C O S E C H A D O  E X  E L  M O N T E

DEL

L E N T I C A L ,
que se eonocc por “ La Crus ¡kl Inglés". 

L E G IT IM O  D E  L A S  P A L M A S  D E  
G R A N  C A N A R IA .

Purísimo para uso de Ies seUorae y  para los en­
fermos.—Unico (lepÚBito botioa de Santo Domingo- 
Obispo 27,

Su acción se aseniqja á la  de nn filtro, y  su efecto 
es la ountoion rsdioai de Ja Esiiennatorrea, Eml-1 
nones involuntarias, Irapotencia, Esterilidad,

^ t o í in a t d f  /e Itr̂ ó̂íJrt 1 B°t,oa de Santo Domingo Obispo, n ¡m ero 27.

B A Y  E I J M .
S O L B  B 7

D A V ID  P R E T T O .
S T . T H O M A S  W . I .

asombrosa. Los que hayan vivido una vida de sen 
s solitorioB, lo hallarán inapreoia-

T ) B  M A Q U I N A R I A

^tev'cnden dos máquinas de coser de Singar Ee- 
foruiadss. casi nuevas. Por no neoosltarse, se 

dan en propori-lon, Msnriqneti? ISO, 8 üyflt

'idas

L a  e s e n c i a  d e  l a  v i d a .
la virilidad sel vigor de U  juventud en 
luae, aún de las oonstitudones más ago-

s api-^lableeaenola de lav ída  deben tomarla 
loe qne eetén para Rasarse: el éxito es infallbe, 

las Instrunoiones inipreeas.eegni
Lss migares eetérilea iHXltín uiarla oon ventaja. 
tJnloo agento en la I la b a ^  D. L i ^  Le-Klverend,

de
de 1 12 oeeos e l pomo.

*  *oeé, A gu iu  106. Se ven-

r O X O A B A  D B  X i B C O I A
Esta pomada oura 'adioalmecCs loa dolorM reumá- 

lee por mroterados y rebeldes qn eean, jaquees, do-

MAQUINAS DE COSER
de BEM INGTÜIt reformada sobre todas máooinas 
de coser,

Deposito eneral para tuda la Isla do Cuba

OBISPO W 90.
IW as, hilo, agujas y  piorae para todas las m l- 

qum a»--------

O B IS P O  A\ 9 0 .
[ M . V Q U 1 N A S  d e  C O S E R .

SIIVGER

les M r mroterados y rebeldes qn sean, jaqueca, do­
lor de cabeza, de clavo, tortioos, anginas de costado, 
neuralgia, dolores gotosos, parálisis parciales, oonto- 
sionea, doloro» nurviosos, obstmoooiones del hígado

!' del brazo, palpitaciones del eorazon. d  hisCérmoy 
M desvaneomiientoa de cabeza.
E l 1^00 ̂ epéslto se llalla en la botloa de San Joib 

.ivde Luis Le-Bíverend, Aguiar 106. 
A B O Z l lM B l l ^ L D O X l  d k l  O A B S Z iL O

PA R A  RUBTABLSCKB t  OONBEBYAR
E L  C O L O E  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 

B inO TE  y  PA T IL L A S  SIN ALTE RAC IO N  
D E  L A  P IKL.

Bate liquido no debe oonl'uudirse con esas tintn- 
raspara tollii el pelo, queoontieuen más 6 ménoa 
dedra Infernal, manchan la  piol y  eon e l neo oontf- 

auo producen males de uonslderaoion; no entra en 
in oompoeiüion ninguna sal de plata ni meronrial; 
puede usarse sin cuidado alguno, pues no mancha 
laplol, 7 tiene la ventsja do rostituir al oabello el 
prmoipio ooloranto que ha perdido, infiltrándose en 
el tubo

aualidad 6 abusos
i al paso que sus efectos no dpjsráu burlados á I 
que deseen aumentar sn familia.—Para millares 

do i ie r s o ^  será este reraeilio un presente In jtt l 
inable.—Precio; f5 a botella y  doe botellas por 
en oro.

B I i  U S I K I B D Z O  i^ F Z L O D Z S Z A O O
DEL DB. HO LLICK .

Conocido en todos los países como el melori
efiüBz eipeolflcopara la*éiirad6la docadenoi”  
loa úrganoB soxualos. El autor tiene autorizado á 
la Botica de SANTO DOMINGO para au expendio

tior mayor y  monor.—Precio; media onza en oro.— 
Inloo deuéaito uutoriza<lo, llevan e l cello de la Bo- 

Uoa de “ Santo Doiuicgu" los legítimoe.

F B C T O R A B  S M X .B A B K I C O ,
ABTEHÍGESTB T  CALMANTE

D E  G Ü I R A  C I M A R R O N A .  
U til para las enfermedades fiel pecho en que 1 

arroja sangre por la  boca, pom bMa la  toa y  cura li 
bronquitis y  la t la is .-A  10 reate, el pomo.

I t l e n u  i o d t i s  l a s  
p o n d i c i o i i r "  q u e  
8 ©  p u e d a n  J ip e -  
t e c e r  d e  ‘ ‘ n a v i ­
d a d ,  b r i U i i n t e z  
y  f a c i l i d a d  d e  e *  
' . j i ' p i i o i o n .

.í  riso .
Se vsndeo muy 5n proporción por 00 i. . .luy

los slgnientes efeotos:
Un alambiquo que hace cuatro

sltnne

agnardiente cou tree
pipas dinrias de

_ n a  plataforma para pesar carretas de oaCa. 
Una máquina pata prensar saúcar en cojaa y  oin 

00 mii hormas en buen estado 
Darán razón Virtudes 2, ú D . Pelayo Subido en 

Alqalzar. 15.1,

¡G R A N  N O V E D A D !

r i . v o  B E  C E P .t  . n . i c o j r .
Kepibido diroctanionto de la finca pro doctora, ea 

lo más exqiiiaito que ep puede tomar á la  meea, y  
- nalgiiiPBlP pioplo paro laa persona» dspor coD

__
No dá ese olor á azufre

,.. .s*,ir el cabello de a t oolor natural, dqiámliilo «nave , sedoso y  brillante. 
- a zu tre ^  preparaqíonea, no nooesita preparaoian para su uso, por consiguiento,

el bollo i,leal délas soúora», ^ues deja
ñl ^  ^ " '‘ '‘ '■"*'*4 ‘ e '' 1“ "  exam m #b dooorca. 1,0 ea poeiblo descubrir
L  e " ' í  liorlondo furor oii Madrid, sogiin puodaver-

í  K erainento oaontors D? IMa.-Kinués doMarmi, publicada oa el D iario do

paladar y  buen guato, se eapenden en

CUARTEROLAS, GARRAEONES Y 
BOTELLAS,

«n  el Café y  tinnQteria K L  LD UVU E, de ,í. P A T  
R L T y f ’j  ló-25ag

L IS  m i E E I i S .
O K A S r  7 R Z 2 I 7  3 > B  C A Z ^ C I S B R Z A

la Marina d » 21 d# febrero del presento sflo.
. Véndeaft 1» L »  C«iilral, í)Ura

m«nt»>-K«y n“ * ' * "  • *
quinoslI«fíft

1 I Vo t i K 7 V'; boliPft y  drog'isria de S-irrá y  CU p»U«i tto
..11. OotiOR do bantaltosalliv, JiOaltad «Hiqitimt-á Lajnnao; lioti-a il»l l>r. ésez, Dr.gonn 
Kl IsbMvrop.n. pallo del Ubiapo; aoderia de Kioa, O’Koillvn'.' « I.  |u.l.■l»«y,

GR&N DEPOSITO
D I ^

CAMAis, CAMITA8 Y CUNAS
„ ,  ̂ -DE K T E R R O  Y  D E  B E O N C E .

DE b ^ ííR E T E U lA  “ “  Tañado y elegante surtido, y  se expenden á precios módicoe en el ALM ACEN

20. OBEAPIA
-t.SJQUINA A S A N  IG NAC  IO.

20FOGONES DE HIERRO ECONOMICOS
p a r a  S A S T R E R IA S  Y T R E N E S  D E  L A V A D O .

COCINAS DE HIERBO
de reciu ií ,

30.
E C O N O M IC A S .

-mpleto surtido en formas y  tamaOos en el ALM ACEN D E  EEItBE-TEKIA

OBRAPIA
I N A  A  S A N  K iN A C IO .

30
inp20bl2oe

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A .  |
Frepar^o  oon la legítima malrasía de Sitges. 

Ea el inqjor estomacal conoeido, abre o! apetito y  I 
reoonstátuyo lae fuerzae perdidas.—A  ^5 botella.

P R E P A R A D O
POB

V  i  V  a a 'a C A  D O B i d e  l a  S A Z Z O K B .

Cura la clórosis, modera los desarreglos de la I 
menstruaciong hace desapattetr radical­
mente los doíorce de hijada y las llores 
blancas.

DON LUIS LL-DIVEMNT.
8JIGDN FORMULA D EL DB. GANDUL.

Eele jarabe depurativo d éla  sangre tiene nn poder 
olcatrizante inoontostable, y  raima muy pronto la 
toa, por rebelde qne sea. Esta propiedad nade una 

inapreoiable, sobre todo, en la t í i^  p a l 
lo viene seompaAada de estos inóiimodo

E  E  O X T  I  .11 ,1 S ,
S U R T ID O  G E N E R A L .

O B I S P O  9 0 .

L 1  I M F E m iLMAQUINA PARA GAS,
., A V ISO .
A 108 8onori3rt quw uie Ualómi recoiaendikHo má* 

qa jD a«d i)6y 10 ijc«0» 8ii*v u í esp&ribr
quiQM <liM A ootiieoaeQoiA dd Uabtrse iQcoudiado 
kft f¿brioa dondo las oonscruvdu. Üijco coutratftado 
miquiaoa deflde 5 liM t» KX^Iucoa pafa todaoUee
u6 eetAbleoizuifíntiM y oon eHueci»Udad pArn 
uíoí. Son ilt aran dooooinl*.—BernaaA 10. lUbaoft, 
doBua li ay un a f  u Uídon «nu lo, aO ü tatMAQUINAS DE COSER

d ©  W e l e r  &  W i l a o n .
*<M3« para )a llatiana, CárdaA»

y CiQnfw),;^

J. M A R T I N E Z  Y  C O M P .
be oumpran, oambian y  euiuponea todo* am  m i­

ninas de rosar.
Está de inanlflento al unevo jiedal oon e l cual Bo 

se necesita tocar la voladora, sin <|ue vuelva atrás. 
lAS M ttiM  legítimos, hilos y  pteaaa anelta#
Se Bo'loitan agentes p! pora los puntos ind.i«ado».

GRAiV «EBAJi HE PUEfl^S.
i-eabamo» de recibir la loagníflea máquina hA 

S lLK N C lilbÁ  do W llloor y Glbha,
O 'R K ILLY  N. 7S.

ma1?jn

Se vende w. la Botioa de “ San Joeé,”  Aguiar 106, 
eeqniim i  Lamparilla.

E L  J A R A B ELA POMaADA ANTI-HERPETICA,
preparada según fAnnula del

Dr. L E -R I V EREN D .
Bato jarabe es al mejor deparat.ivo y  antl-herpé- 

tico, purltloa los humorns, regenera la sangre, v  ar­
moniza lss funciones vitales curando non la añida 
de la POM ADA AKTI-H EH PETICA todas loa en- 
fermedAdes de la piel, los empeines, loe berpns ae- 
ooa, húmedoe, harinoeoe, orustáoeoa, furfuráoeoe, 
wam osoa y  roedoree, la sama, la lopra, la oalda
del oabello á causa de la naepa que so orla en la ca­
beza debida í  un principio herpétioo; la tina, las 
manuhas escamosM y  otras nmohae afeociones qneV, ̂  es rs tvi Y, ..a ̂  ^

'pu 
ba

no so nombran y tienen por prinoipio nna sangre 
fanoa áo cualquier ola-vloiada.—El sarpullido, lea granos

n el uútis y 
oon el oso de saie

seque eean, loe 
virus herpétloo 
be y  pomada.

>atros que salen en el uútis y  todo

A c e i t e  A r á b i g o .
Bs el inqjor preparativo para Impedir la  oalda del 

pelo y  que se vuelva oano, baootlo crecer yoonser- 
varle,

Se vende á tres eenolUas el pomo botioa de
San Joeé, Aguiar 

Da venta en todas la e . 
la: en eytramuios, Imtloá 
Hunte esquina á Áugelee.

prinolpale» imtlose d e la l» -  
a Aguila ds Oro, ealsoda dri

&  un casi general s* nueitrae AiitUIaa el I 
ladeolmiento de lo» flujo», desarreglos en la mens-1 
ruacion y  llore» blasoas, padeoimlento qne desee-1 

poraá mucha» eenurai porque la »  debilita, gja sus! 
belleza», y  Jas amenaza traidoramente oon eso mal 1

que no dejan desoanzo á los saeientes 
E L  JAR APB  PEUTOKAL CUBANO, al quitarla

el dee-

incurabje que se llama T IS IS  PU LM O NÁK .'
Kl “ ViviiloBdor de la  sangre" e» nna panacea pa­

la toa, les devuelve la ealma, . 
suso necesario para ollmentsirze.
E L  JARABE P E ÍfrO K A L  CUBANO, unido á la» 

YODOPOBMO Eerrauas, es nna podero- 
'aacionpan curarla hemotisis, catarros

ra las mujeres (lorqua enriquoee la sangre, impide 
loe deearregloa de loa períodos menstruales, y »  
*6»a por exceso 6  defecto: our» las dlameuorteas 6 
dolqrea de hijada, y  la esterilidad por falta de v i 
tslidad en los ovario»; excita el apetito, y  eleva el

agudoe, fisi» pulmonar y  laríngea, inoípien- 
las enfermedades deí peoho.tes, y  en general toda»PILDORAS DE lODOFORSO

oonoluyendo por devolverle ia aoíud'y oo” 'ía™a¡u'á 
la alegría, la vida, la resurteooiou.

La eeperienoia de mucho» afloe no» ha probt 
qne el “ Vivificador do la sangre,”  reeomondado 
por aore^ttóoa tacuhativoa, es la mi^or prepara­
ción touioa ferruginosa par» lo » casos indicado».— 
Sevendefiniesmontsen la Butlea de “ Santo D ~  
mmgo ’ Obispo n. 27, á 12 reales el pomo.

S E G U N  E L  P R O C E D E R  
D E L  D R .  G A N D U L .

aprobafl&s p o r  la  A cad em ia  de C l e n c l »  M 6dl- 
eaa, F ís icas  y  N a tu ra les  d e  la  H abana.

Estas Píldoras, cuya ofleaoia e s t é __________
la práotloa de los mü afamados iacnltátivos de

, producen unos efeutos soroT-endentos en loe 
1 que están indicados el lO D l >

M A N TEQ U ILLA
PEBPAKAD A KXPHKSAMMSTB

para sustituir el Aceite de higado de baca­
lao, stn alteración, olor, ni saben’ .

I  Si (i Aceite de hígado de bacalao que se expende 
en el comercio fuera eiemjirt de legitima prooedea- 

• lo» «soroíuloío», raquíticos y  tlsiooe hallaran

y el H IERBO, ti»  
una aooloa muy marcada sobre la tuborouíaoion 

el cáncer, lae eBcrúfulas, la o!(5ro#u ú falta de sangre 
supresión de la » regios, dolores de estómago, diges 
•tíonoB penosas oto. 8u proccior hasldo sometido al 
eriterio de la Aeailemia de Uienuias Médica». Físicas 
y  Naturales de Is Halianay analizadas por nna comi­
sión de su ecno nombrad» al ífeoto, cuya comisión 

Jo on honroso iutunne, que fuá aprobada por 
Icha corporación por nnnninii dad y  sin dlatluelon.

P O M A D A  C O N T R A  L .h S  A L M O R R A N A S ,  
DE ESTRAMONIO.

TOene ventajosa aplicación en todos los estado» de 
mm; siempre cura, teniendo constonoia en sn uso, 
00^  la inflamación y  el dolor como por encanto,
■ ■ ■ ' ■ iiti

Biela 68.

6 la hemorragia, oua tanto debilfta yeitenúa 
a loe entermos.—Véndese en la botioa do Santo

A G U A  C í Oa 'U R IZ A N T E .

Cura y  rompleta la oioatrizacion de toda úlcera 6 
llaga ya abierta, sea reciente 6 antigua, en ia» pler- 
nas, dentro de la nariz, y  sobre todo, bu las partes 
genitales, oomo oUonoroe, llaga» ó úlcera» venéreas 
de toda oapooie.-Botica do Santa Ana, Biela 68

P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,
contri lae irritsoiones do oatóreagn. Intestino» y  apa­
rato génito-urinario. y  oepeoialmente para las per­
sonas do temiieramento biUoBO.—Biela 68, farmacia. 
_____________________ mUWabLíyuiDo m\ eiDBOPico

otrassíroiprz, unas veces alivio á sus Rolonoia» y 
al restablecimiento de su salud.

Desgraciadamente, oomo la pesca del Bacalao on 
Terrauovaes escasa, difícil v  Destosa, ios enfermos 
no beben las mis de las voces sino un raeiiioamento 
adulterado, faltifteado, una meiela de iodo genersl 
y  suites rancios, que los estómagiNi delloadosno

Vénileaé en la droguería LA CENTRAL, ObiaDla 
JOSÉ, • - ^

.  , . V droc
NION, de SorráyCp.. calle

51
.e fi.AN JOnÉ, Aguiar esquina 

tamparilla; en 1» botica y  droguería LA  EEU- 
00 Santa Teresa. En VI-

apl:
nlni

En VI- 
boti-Uaolara, D, José Silva, y en "odas las 

cas.
De renta en todas la» prir.cipalM botioa» ds la Is­

la. En oilracouroB, botios AOUILA T)K ORO, osl 
jodadol Mírate ...-,,1--. '

pueden soportar. 
■;li

DBliriííERÍAS Y PFBFUlíERUS.
M A U A V II .L O S A SE S P E C I A L I D A D E S

VE.IJETALES

DE MEJICO.
R E C IB ID A S

POlí D. ,1. 1 .  GARBO.
É l JAHAllIS ANTÍ-ASM ATIC ü  , muy conocido 

por BU» liueiin» sfe-to»,
E L IX IR  VEJEXAL IN D IA N O , para lo » sefiorss 

que iiadez.iaii raspa v debUidsil en el uatiHllo.
< '*'L  RID  V E JK TAL, d-at'U je las nuho»

N o  n id f l  d o l o r e s  d e  m a e l a s .EL ODONTRIALFICO,iBafnn Ta JI ̂  1 _ __ _ 1____ . . «vbálsamo para impedir la oárie do las.. 
iGstantánesmentelosdolore» atroces 
Borle» de flan José dsLLe-Riverond.

y  salvar 
prodnoe. 
108.

AGUADB V!LLA¡\ÜEVA Y fiBlTRÜ.
n »  llegado otra rem e»» il» la tan celebrada agua

T IN TU R A  V E-iETAL contra lss nlmozroydéi; 
las desmli.ma al iiiitantel 

JABONES p «ra quitar la» manchas del cútis 
M ILAGROSO EMPLASTO D B M O NüPULlS ' 

mofiifioa y  cierra las llaga», hace renacer la carne 6 
impide Ja corrupción: muchos son Jos cases cura­
do» y  en particular en los ingenios.
M ARAVILLOSO BÁLSAMO para lss perssnos qne 

padecen herpes , alnmrro.Tilo» y  quenijdura» ; ius- 
tantáootmeste moiliUca lo» .aruores qne producen 
estas enfermedades y  los c u »  á ¡os pocos disa lie 
su uso.

Se garantiza el buen ofeoto de cetas ESPECIA­
LIDADES.— lie  venta, co I »  droguería de ios Sres. 
SarráyC?, Tenienle-Ufv O ; diiiguetía llaset, O- 
biepo; 8an José, Ivamporili* ; Sama Ana, Muralla: 
botina Homeopática de Catalá, Obispo 2?.—Oárde- 
nas : Imlica de San Juan de Dina msCoo

C U C H A R A D A S  

A N T I T E T A N I C A S
D IL

Z )r .  r .  A Z I B O T O  e Z S A B B X A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

C U R A C I O N  D E L  P A S l f f O .
N o s »  oorsiderará legitimo el pomo que no lleve 

la úima. rúbrioa y  retrato del antor.
^^^aroilM_Únioamcmte en el laboratorio Botioa

TA ISABEL, calle de Bernasa n? 4, 
DEPÓSITOS.

Por mayor: su la misma farmacia; es la droguera 
La  Beunion de los Sres: Sarrá ~  "Sarrá y  on., Tesieute-Bey Di 41, y  en la farmacia de San Kalael. en Nueva
Pal, (réaidenela del autor).—Habana. msiSn

tra las elifnrmodailoa .Igiiientes: Diarreas biliosa», 
porcrrtnioi» que sean; JaquecRs; Hidropesía; Bs- 
mRlmientüs; Irritaciones de nr na ; Hernes; Reu­
matismos , y  pora toJe oluso de d.isarreglo» del es 
tómsgo. F »  el mejor preservativo para el vómito y  
para puriflear la f»n rr*.-V én dese on todas Isa 
grinoh'sles botioes y  droguería» de las islas de Cu-
la y  Puerto-Kioo al ínfimo precio de sois pesos, pa­

pel, la cajú de unadoeona dr. botollaa,__Su prinoi-
pal depósito. Baratillo n " 7. ferretería. flpb2Ut

DUCHAS.
BAÑOS D E  B ELE N

C O M P O S T E L A  137.
En este eetobleclmiento, nnevamenta formado 

se ha abierto al público, un deiisrtamonto para ba 
fio» de duchas dondo lo» nonourrentes eucontrarén 
en él todo lo necesario y  á precios mudioo».

UO 31jlESPECIALIDADES
Q U E  S E  V E N D E N  P O R  M A Y O R  Y  M E N O R

E li L A

BOTICA DE SANTO DOMINGO,
3 7  O B I S P O  2 7 .

LOS FAM OSOS
ACREDITADOS REHEDIOS DE ORO

D B L  D K ,  I L X C H A i r .
N o  s o n  l e g í t i m o s  l o s  q u e  n o  l l e ­

v e n  e l  s e l l o  ( l e  l a  b o t i o a  d e  
S A N T O  D O M I N G O .

Los luédiooB más distinguidos, careciendo del » - 1 
oeito quo »o nitroe del hígado del pez v  que tan ex-1 
csiontoa efecto» produce en las eaorófulas, tisis y  I 
raquitismo, rooomiendon hoy á su» eiifonnos, ' 
evitar lo» desórdenes de Ja» indijestitines lai 
tandas grasas y  el iodo puro.

Nosotros aprovechando la fórmula sencilla que I 
nos ha legado el eminente y  práctico maestro I 
T rouw aa. fórmula que reúne íodoi loe eiemenloe I
3118 r l anáIÍ8i8 GUÍmifo ba deHonbiorto eo ftl \ <* liUado du ba

BOJTCA

SANTA ANA.
OH.

hígado do W a ls o , preparamos una M ANTE­
Q U IL L A  eapeojal que las damas y  los niños toma­
ran fácilmente )>on|ue ni repugna, ni parece ooa- 
feodonada en el laboratorio de una botica.

Tenomo» el convencimiento de que todos los mé­
dicos celebrarán loa oxceleutes resultados de esta 
mantequilla, y  que tendrá tal aceptación qne on 
breve será un medicamento popular.

Con nuestra M AN TE Q U ILLA  suplimos la  oaren- 
oia del aceite legítimo de hígado de bacalao.-8e 
vende ea pomo» en la Botica de “ Santo Domingo.” 
Obispo n? 27.

i v I C L A  N
HABANA.

A V rS O  IM P O R T A N T E .
Annndamo» al idbUeo que en esta tarmada se 

dan diariamente eoneiiltas mí'lioaa grato, de once 
á una de 1» larde v  de ocboádiez de Iq noi-h», prao- 
tioiando lo» oi-eraoiones uc ciruila riu>- se eoníiueren 
neoesaria».

P O a a . & S A  A n ' T Z C B F A U O A

Y  A N T IN E U R A L G IC A

DEL DK. C A IA L A .
Eflosz yd ^ ia iv a  para oalmar con prontitud

energía las jaquooss. punzadas de clavo, dolores 
nemosoa, muaoularos y  reumitioo». Goza do mu­
cha reputación en laisla.—A  JO rs. el pomo.

P O L V O »  A N T IH E L M IN T IC O S  P U R ­
G A N T E S ,  IN F A L IB L E S .

Para la deatrucoion de las lombrices.
Ix i» nifios los toman fácilmente con eualquier li­

quido, alimento ó duloe. y  en eoso do no tener loui- 
•rices lea purgan j  fortifioan sus estómagos: de ma- 
.ers, que ue haoo» y  desganados, ooo este purgante, 
spropósito para ellos, :.eoobran la salud y  el apetito 
y se ponen risueños y  hermosos. In v en ta  en todas 
las boticas y  drugueilas de esta Isla,—Botica de 
Santa Ana, Mnralla 63

P IL D O R A S  A N T IB IL IO G A S .
151 mqjor porgante para estos olimas, especial pa- 

a Las enfermedades d e U lg  do y  el estreauniento. 
-Botioa de 8anU Ana, Muralla 68.

B! A C H ie  0 TISTE DE AZABACHE
El específleo mejor y más barato para teñir 

instantáneamente las canas.
N oaltero jam áaelco lor natural del oabello. su 

apho^ion ea pulcra y  sencilj»; »e  puede ó nó lavar 
la  cabeza; no^dej^ lor do azufre; no mancha ^11
cándülo con aencaoMa, y  voeta un pomo para aue 
uoa sonora se tifia vanos veces; p .ra  la barba v  bi­
gote es ioagotable. No se poede reoonooer li 
dura porque no altera e l verdadero color dei 
lio: asi so ba oouseguido realizar el ideal del arta 
con n te  tinto expontáueo, f io il  oonsarvador dal 
caballo y  de la salud.—f̂  expende mny barato en 
torio» lae boticas y  perfumerías ríe la U la .- Se pue- 
UenteRir todo» lo » peinarlo» postizos, quedando 
como nuevos, sean de la  oíase que ftveron.—Coda 
pomo á 11-50 papel.POLVOS FEBRIFUGOS,

FORMULADOS POB XL

Dr. CATALA.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
oerntrizanM para la curación radical de tas gonpi- 
reas, se vende on la  botiria de tlsmta Ana, Moralls 
68.

P A S T A  B A L S A M IC A .
Aconsejada por vario? laoultatlvos paraJapron 
y  segara curación de las gonorreas, alecciones d 

a vegiga y riñones, evitando las funestas oona 
snenoías que tontas victimas causa dicha dolenoí'' 
—Botioa de Santa Ana, Muralla 68.

E S E N C IA  C O N C E N T R A D A  D E  Z A R ­
Z A P A R R I L L A ,  C O M P U E S T A .

Ha llegado á ser tan grande I »  persnackra ríe un 
íteoido número de enferioo» <iut han reetablrfido 
gu solad cou esta eseueia concentrada, gna 1» ¡uz­
ean snfloiente para curar torlaí ios • '‘ lormedades 
^vajecidss acuque su origen sea dudoso y  se hayan 
ruipleado sin buen resultado les tratamlontos

nríarloa, por lo  qne muy comumnento la  ila- 
TODO-—Botica de Santa Ana, Mn-r Cú b a l o ’

Bálsamo de Oro ITt 1 del Dr. Richau. 
Cura Ja Sífilis en stis grados primeros y

dos, como Chancros, liubcraes,‘^Úlceras
Ulcera» en la garganta, Irritación d e ío »  ñjoX eñ- 
f&n&ddftdM outibeM, como RonchM, EnipfiiooeB,

Contra las calenturas intermitentes.
Efloasfsimos para curar toda clase do fiebres in- 

ternutentee, ya sean cotidianas, toroianai, eto. etc. 
como Igualmente las obstrncoiones del hígado v
bazo. “  ^

Diez afios de práctico, oon buenos resaltados, 
nos autorizan paca rooomsndar estos PO LVO S que 
han salvado á gran número de enfermos que en va­
no agotaron todos los antipsriódioo» y  los eepeclfi- 
cos seotato», que las más de la » veces son peijudi-

E 8 P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .
Medicina a m is eficsz para la  curación de loa ca- 

tarros, toa nerviosa, asma 6 ahogo, irritaciou de lo. 
bronquios, la sangre ñor ia boca, eritar el desarrolio

I la tisis y  dbmas padeoimientos del pecho.—Vés- 
................................., M urall» 63.

oiales.
Tenemos la convicción de que si te emplea opor- 

riinamonte este medicamento, mny contado» serán 
los casos de muerte que ocurran á oonseonenoia de

en la botica de Santa Ana,
B A L S A M O  D S  A R N IC A .
or á la tintura en todos los casos de herí. 

<U», hinohadas, golpes que han desgarrado el tegi-
y  llagas; no onasan dolor ni ardentía—Botioa de

santa Ana, Biela 68.

IN Y E C C IO N  A N T IL E U C O R R E IC A .
Satas Inyeedoses quitan las inflamaciones del 

útero, los dolores y  e l ardor; cicatrizan las úlcera» 
de ouaiquier carácter y  suprimen por completo to­
do género de flujos por a ñ in o s  y  abundantes qne 
sean, imp’dlendo que se originen enfermedadea más 
Rcavet dei útero.—Botica de Santa Ana, Biela 68.

8KGCH FC)BSIU7..A
4 e l fao-altatlvo D . C ia to  D la i  A o e v e lo .

Esto precioso remedio, cura radicalmente los 
soema» de las pierna» y  otros vario# ai'entos, oomo 
eropoions», esooriaclonjs, hinohazone», ulceraciones 
y  dolores más ó móaos antiguos y  do cualquier nstp- 
raieia.

H ID i t O C E L E S .
taonltaüvo, con un método perfeccionado 

que lo  M peculiar, ha onrwlo tadiíaimetite debidre- 
061©», bunple« <5 oompIlca*.AaA, uti teúinero d6 |wr* 

«dad, eatabieoidae en ceta capital, coi’ t- 
“ por anuncios quo ssliorou en lo» perió­

dico» de esta mudad.
Vive callo de Composreia 71, y la »  persona» qne á 

oonünnaoion ee expresan informan del prooedi/iúeo- 
M que ha empleado en todas ellas puta sus 
pBríeotíeima»ciirac,iones: calle do Lamparilla núm 
14, D. Melchor Ortiz; O-Beilly, ezquin» á la de 1» Ha 
tana, D, Joní filarla del Campo, Casa Úlonoa, muelle 
de Marti y  Torraos; D. Poilro Aroaido, Aguila 289; D 
Jesús Hl|inlo Pérez, por él y  D, Praaciaco Catá, ve 
rano de hombre «lo Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17 
U. Cosme Cabralea, por él y  D- Bonito de laVega' 
an a lto , Corrales 9?; Antonio Martínez, por D, líUa' 

(Talíano 13-1: D, Canuic

LLá S, BIGOTBS y  c e j a s , es esai Instántasoosu 
buen etceco.

Rl modo de usarlo se vraá 
sompafia á cada pomo,

PASTA D E  LIQ U EN ISLANDICO

en el prospecto qne s

rereedlo infalible para la tos, lo» oatarro» por enér- 
fiem  que neón, y  para toda» la» enfermailades da)

áiwite de almendras pcio
BOTICA DE SANTA C IA B A . 

* » »  Ignacio n, 44. esqnma á OhraptaRETENCION Y CURA
DM LAS

CinElUlADUUAS
P O R  M E D IO  D E  L O S  A P A R A T O S

Í Í O O D .

rio Ruiz, Buseote, (íaUano 13-1; D, Cándido Jíoyoe.rmn Al -rr _ ..A. _ . - w ...

Pablo
igo
6i

7ifiSu ,
-Jome», atuente^hlguroe 91; D. JoaéMartihez 

qastillo de la Cabaña, Pabellón núm. 23; capitón D. 
Joan Rolan y  Duran, auRente, café deXaoon: D. M a­
nuel Toij.asx Puerta lie Tierra, altos, fonda “ Loa Vo- 
Inatari;'»;”  D. José Ma-ía Vafiez y  Petia; D. Juan. . . _y  P6fii*{
Boiu.. Mayor, Gabano 1; I». Manuel Perez, Corrales 
o: D. Vjo6Dto liodri ........................
Ú.

lioevt^ liodri^Mz, Vorr^UVulso 4o MAourljefl; 
» íl*’ * Gatoorre*, Aí^nila e«-

3 Woíxío í6f.ore« ííubiUga y  oompi-
Ria, Monte oj; poi D. S 'ifw io ArgGeÜo^ v « ín o  de» 
Híonio Santa Elona, er. la ¿nriediodon de Matanzas. 
D. V icteíano O uÜctt ŝ  ̂líwmodel Monte 415: Asiiíe 
M 16, D. D if^o Truoiba, Monte Si: D, horonEo BaUo 
* AnuBtad 13t\ hoto Telégrafo/^ D. Salvador iV«*v

Mr, por D. inaíoifloo Aruu y  A  randa, teniente do 
«oallerYa; D. iVamneoo Hoyo#, Olíi6t>o 30; Tenieate- 

X ’ {l>oi3eí5a), VlUftolara, calle de
Juan Bantlzta 37; I),  Kanetino Martínez.

Rey 85, D. A- Gomos 
San Jiian Bantlzta 37,. . .
te da VoiTintaríoa, Cnavez y. _____
Concordia 19; D. A lejo Azoáni^A, ViUaolara, calle 
de San Joefe 3; B. Santoe A iiee. safare* del batallón ̂ jal • i 04 a » .... m - . va _ Si ̂  » a . —_ _ _

—..w «.«.«UO.,, tonion 
D. Manual González,

Voluntarios, Tenieot»-R»y S5; bo<luga de D. Bran- 
uo Corral, Merced 77, D. Andró» PiBon: Ig-oltad 64, 
D. Franomeo Sordo; Mat»n.-.as. calle del Medio 23; D 
D.Mcnondez.tanmntaaa voluntarios de artillería 
Cerro, calle del Peñón, máqnmv de moler Uarina, I) 
Antonio Koreto; Villaclw», calle de Colon 6: D, Mi-

Siel Bengoeohea, de la escuadra do gastadores, Cae» 
tenca, torcer carenero, herrería,  ̂D. Antonio Carti- 
ua»; Quemado» de Mailanno, os^c de Dommgue», 

eass fronte al nóm. 6, JX Vicente Gonzalo»: Guana 
baooa, calle de Vista-Herniosa nüm. 19, Caíalino Va 
íalJo, con notable, peligrosa y axtraoroinaría oon.- 
pllOBOion; Casa Bteioa, loiidade Pifieiro, D. José Be 
nito Mendulña: Jesús dol Monte núm. 41-í, (sin on». 
ramón] D. Pedro Visiedo; Ancha del Norte 135, D.

Aniircs González; Kstrella 109. islá 
.................................... dol Pa-

Mision 105, D. ................. ..........
Operación), Joeé de la Cruz Bolaño; Corrada* 
seo 5, Francisco Damorana; Guonabaooa. Cruz Ver 
M  W D. lYaaoteoo Hernández Vorelai M.anri.iue 12- 
D. Bonifacio A lvaro»; Concordia 58. n . Rafael Sa- 
ohez; Zanja -17, D. Antonio Marte; Aniraas Iftí. t í i.,.

SAN R A F A E L  N. 1-5
nurr:. A.viite ,v 1 id. Ilsbana.

He acaba ).;: rti'il.ir ;i.ir td 'Uiimocnvr'.w) un com­
pleto y  vuriado siirtitlo dn i't'ecto» l'Cil):ncciente» á 
este ramo, todo escogúlo y  de mucha jioveilwl, tia­
ra tenor:v< y  oabalieros. I5b2»etV l i Y O S
.KNC fLKNTF.S dn CarlRrr», Valdeprua». Alclla, 
ilu to  y  líiDsz. \ incH f r i i ; . r  : ;il por mayor y  me­
nor á precios baratlMiiio», í rd ,ntrc Comuosle 
layAguacnto. ijooVINO SUPERIOR

r>E J E B E Z .
*e

En barriles y  en cirias de una clooena de botellas, 
■ halla do venta en la Librería Nacional y  Extran-

' 4 Setjera 4e OM«na 31

E N  H IL O S ,  L A  M A B .

200 docenas  d e  oarrete lee  de hilo de la 
m a rca  E l  C b lT ito , fran cés , oon 500 
ya rd a s , á  peseta  ca rre te l.

10000 d e  la  le g ít im a  m arca E l  C h iv ito , In- 
g lé a ,  á  20 re. docena y  30 centavos 
ca rre te l con  500 yardas.

200 Íd em  con  300 ya rdas, para h ilvan ar, i  
12 re. docena.

4000 ca jas  h ilo  p a ra  c roch et á l l r s .  caja 
oon 10 bolas  gran des.

200 JaegOB do tres  p e in e ta s  con bolita#  
oríen ts ica  é  12 rs.

100 c in tillo s  ó d ia io m a #  con  bolita# ohl* 
neseas A 2 8 nn<>.
parce  aretes  do  to rn illo  do  la  expre- 
«ion  do! am or á  10 rs. par.

100 Idem  do  p la ta  d o rad a  do  la  expresión 
de 1-1 ú ltim a  m o d a  .i 2, 3, 4, ó  y  8 $ 
p a r, en  form a do  penéam ien toe, palo­
m as, flechae, b rillan toe , p erla#  y  otras.

N I K I T A S ;
2000 p ianos con  6 ,10  y  12 tóe la#  á 14,18 y 

22 rs. uno.
N i S o a :

S'.KW p isto las  con  2 trom peo , cosa sorpren­
den te , é  12 ra, una.

Y  cuan to  V d . ria iera , p o r  la  expresión  de
poco d inern , c ii la  eedetia

L A  FILOSOFIANEPTUNO 69,
pH iiin ra  c u a d ra  pasan do  G alian o. 4Moe

L I B R O S  E  l ^ I P R E H O S .LI BROS DE TEXTO
Íbo Alfaro, Histotte Univeraa!.
d. i<J, id-. Historia de 

Beato,—Fsioológia y  Lógica 
Querol,—Keligion.
Baatos,—Historia

E L

RAMILLETE.
Florería y  Artícnlos de Koda.

I t i I U S A & l á A  « 3 ,

en tre  H ab an a  y  C om poateía .PARA 8L Dk Di LOS
Falío,— Fisura y  Qulimoa.
Libros de T E X TO  para 1? y  2? oseefianza, sslia

Hará un buen surtido á prsoios módicos en esta li- 
brería “ La  Enciclopedia,'’ de M. AlorJa y  CS-0- 
B e illyO l. 15-5U

O B E IS  DE TEXTO
FAP.A LAS

En esto antiguo cstabierimient)) se acaba de re­
cibir un gran surtido do coromi» fúnebres de todas 
olases para colocar eo nicho» v panteones, y  aproxi­
mándose el día, se le  partió pa al público. A l mis­
mo tiempo hay un gran surtido du faldellines, bir 
retes, corona» de n ovia 'y  otros objeto# conoorn¡en­
tes a l ramo do flore», 21 6orPor solo 5 DIAS,

Gran surtido de bonite» ni*fiin? de rolores para 
niños á peseta sencill» el p»i- ,i l ■. más baratas. A  
?1J la  docena de meilla# psra -«..oi-»-). A |I4 la  do­
cena de modia» media», A  í l lo B  cusrureritos. A | l  
-la» osja» oon bonitos cromo» para adornar álbum». 
A  15 loa relojes de mssa. A  $18 los velocípedo» para 
nifios. A  g2i io3 cestos para pan. A  $L loa cestos pa­
ra vasos. A  medio peso loe grandes y  elegantes co­
llares de cuentas nogri». A  « H a  docena de cubier­
tos para mesa. A  medio peso los medallones con 
sootos. A  medio peso las pilitas para agua bendita. 
A  , 5 cts. te  o:<ia con sobres y  papel del nuevo esti­
lo. Oran surtido de ^uj^uetes baratos, calle de la
Muralla nV 80, entro ' llegas y  Cerrada del Cristo.

6 Soo

ESCIELIS PIBLICAS Y PRIVADAS
XN E L  A C TU A L  IS IE N IO  DE

1 8 7 4  A  1 8 7 7 .

Gacotradel 30 de setiembre á 8 de tg-iubre d» 1871 
C A L IG K A P lA . — P A P E L  G R AFIC O________ ___________BCON6-

M ICO  D E  L E T R A  E SPA Ñ O LA  E  INQLE8A.- 
Nuevo método práctioo de esoritura muy senailloy 
propio P A R A  A PR E N D E R  A  ESCRIB IR  Y  BÍ- 
JO B AR  L A  L E T R A  PO R 8 l M ISMO, 81N NE­
CESID AD  D E  M AE STR O , por D. AGUSTIN DO 
M ING O  Y  C A N O .-ü e  halla de venta en casa dal
mismo autor, oalle del Marqués de te Torre n? 45, 
en Jesús del Monte (llabanah á #17, i '

PRIMERA AGEICIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E S

D. mi
J u a nA g r u l a r  T<?, © í í q u l n a  A 

d e  D i o s .

i ,

S a n

G-ALIANO 101BOTICA TÍUEVA.
T R E N E S  1 > B  L I M P I E Z A .

E L  ASTTJUIjVNO.
TREN PE LIMPIE/A

D K

1 - E T h I N A S ,  P 0 Z 0 3  Y  .S U M ID E R O S  

S B  j o s a  A B . I A S ,
Calzada de Bclasooain 123, «ntre Belna y  Estrella. 

»e  reciben órdenes tn lo» punto» siguientes; Salud 
..“ fy o , peletería Manrique y  Zanja, I>odeg*; Plaza 
*leja del Curto; Sk-mbrererfa “ E l Galbto,’̂  OaUaoo 
y San Jo^ , café; Aguiar y  Teniente-Rey, o»K . Plaza 
de Son Francisco, y  Amargura, fonda. msfitty

M I S C E L A N E A .

fwllte 63, D. Florencio Meiiondez:
t ■■ ■'fuon Bollo; Monto 347, D. Félix  GÍtiñmlt;

Amargura
m a l t ; ^

96, D. 
Miguid

M, D. Antonio Artolózaga; Amistad 8-Í; D. CidÍx*o 
T íGonzález; Accesoria ds Taciin, venta de tabaco fren, 

te al Ixmvre D. Eaiuon García: Galiano esonin* 
Vlrf.«lea, mueblería, D. Juan José Ai-hirioa; Escohar 
95, D. Joeé Costalee; San Lute Qoiizaga 7, D. Jasa 
Bubira; V i l l e w  87, D. Lorenzo Alonso, O-HeiJl? 99 
D. Fernando Qarola; Matanza», oalle del Medio 41 
D. Antonio Palacio»; Obispo 28, D. José Meaendez; 
Manrique m, D. Antonio González: 3 'enerife^ , ao- 
oesoria B, D. Ricardo Ramos; Animas 102 D  'Ra­
món Poae.—Qu^abacoa: Fhientó 45, D. Casüniró E-
ohaiidla,--yABÍa:a» 82 D. Felloiano Garola; Mura­
lla 11, D. Franolzoü Cadelo; Amargura, D . Gabriel
San Pelayo; Obrapía esquina á San Peáio, D. Juan 
Guteereez; Anima» 3;i, D. Joaquín de Mesa; Garvasio 
27, D. l é l i x  Pateeio»; Jesús del ■' ' ' 'de la

—  2 W  —
liin lad  era  soberano, com íam os sobre el m u ilido céspoil. C om ­
poníase ia  com ida  de algunos m endrugos de pan  b a zo  rem o­
jad os  con leche.

“ R ecordad  loa más delic iosos banquetes á  qu e os hayais 
sentado, m adre m ia, A lg ú n  d ia  m o los describ iré is , pues no 
conozco las fiestas Jo la  aristocracia . S egu ra  estoy de............ _ - o _______. . .  . . .  que
v a lia  más nuestro hum ildo re fr iger io , pues aquel pan  y  aque­
lla  lecho nos tab ian  á  -  — >— i -  » - —  ’ám bar y  am brosia. N o  podéis’ figura- 
roe  cuán agradables y  sabrosos eran  e l g o zo  profundo, las 
tiernas caricias, las locas carcajadas, las canciones y  los ju e ­
gos  in fan tiles con qu e sazonábam os e l fruga lís im o festín.

■‘D ig o  los juegos, porque de in ton to  m e  an im aba á  e llos 
p a ra  que eo robusteciera m i salud.

“ L u ego  regresábam os á  la  ciudad, en treten idos en dulce 
y  am ena conversación , de  v e z  en cuando In terru m p ida  por 
una flo r  ó una b rillan te  m ariposa que exc itaban  m i cod icia, 
ó  a lgun a o v e ja  que b a lab a  en lon tananza com o solic itando una 
can e la .

“ E stos  coloquios ib an  form ando poco á  poco m i corazón, 
sin que y o  lo  echaso de v er . Después h e  sabido qu e le ía  & 
escond idas p a ra  inatrnirm o. D e  este m odo aprendí á  cono­
c e r  á  D ios  y  á su pueb lo  y  las m arav illas  del c ie lo  y  de la  tie rra . 

‘ •4im in:ro cusndo de csto m odo departíam os con

—  201 —

“ E s ta  v e z  E n r iqu e  no respondió. L a  fr ía  sonrisa que 
ap arec ió  en sus láb ios  e ra  tan  a lt iv a  y  desdeñosa, qu e t io  y  
sobrino cruzaron  una o jeada  qu e m ostraba b ien  á las claras 
qu e quedaban suspensos y  cortados.

“ Señaló  E nriqu e  con  la  m ano los dob lones am ontonados 
encim a de la  m esa, y  qu e don  M igu e l y  su sobrino  v o lv ie ron  
á  em bozar apresu radam ente; y  lu ego  con  o tro  g es to  igu a l 
m ostró  la  p u erta  á  los dos cariacon tecidos h ida lgos, qu ienes 
pasaron p or d e la n te  d e  é l con e l som brero  en la  m ano  y  e l 
cuerpo inclinado, ba jan do  d e  cu a tro  en  cuatro  loa escalones.

“ A q u e l d ía  sólo  com im o salgunos m endrugos de pan. Com o 
E nriqu e  n ada h ab ia  tra ído , no ee ensuciaron  nuestros p latos 
d e  m adera. ^

Cantora, D. lldBl'onsoiPertíonio; Empedr 
La  Legalidad, D. Seguado López; I.,aiiip 
Felipe Qoine»; Cuna o9 l, D. José Alvare 
Cárdenas 48, D . Antonio López; Reina 81, D. M I  - 
Muralla 53, D . Eduardo Fumarifio; Ofieios 27 » '  
Victoriano Herr&n; ViJaolor», oallede Coion 23 D 
Benito Otero.

notic ias
frecoen -

ca te ra  expansión , tra tó  do sondearlo p a ra  obtener 
do  m i fam ilia : y  hab lában lo  s o b re to d o  de vos  con 
cia, m adre  m ía.

“ Cuando mo acoulooia tratar de oato, poníase triste y 
no respondía. ■'

•‘Sm  em bargo , m o d ijo  en d istin tas  ocasiones;
— Au rora , os prom eíu  quo conoceréis á  vu estra  m adre.
“ T  yo  teu go  íú on esa prom esa, porque nunca h a  fa ltado  

á  su palabra.
“ A  n oen ga ú a rm e  ol corazón  que con secreto  y  m is te ­

r ioso  proaentim ion to m o av isa , está y a  cercano tan  ansiado 
instan te . ¡Oh! ¡cóm o os v o y  á  adorar, m adre m is!

“ M as d e jad  que án tes do  pasar á  o tra  cosa acabe de 
re la ta ro s  en pocas pa labras los p rogresos do m i educación 
E n r iqu e  sigu ió  dándom e lecciones to d a v ía  la rg o  tiem po  des­
pués d e  h ab er sa lido  do N a va rra . N o  he ten id o  o tro  m aestro 
qu e él.

“ N o  faó  la  cu lpa suya. Cuando la  fam a hubo llevado  en 
sus alas p o r  do  qu ior e l nom bre dol d is tingu ido  a r iis ts , y  no 
hubo gra n d e  do E spaña quo no deseara e l puño de su espada 
trah n jado  por don  L u is  ol c ince lador, le  d ijo : P re s to  v a 'e  á  
r e c ib ir  una b rillau to  educación, h ija  m ia ; en M a d r id  h ay f a ­
m osos co leg ios  dondo liis  n iñas aprenden  cuanto ad orn a  á 
una m ujer.

“ D e  fijo  e ra  y o  entóuoes m uy n iñ a  to d a v ía  p a ra  ap rec ia r 
aqu e lla  escena on todo  su va lor. S in  em bargo , m e im p re ­
sionó ^v ivam en te . V a r ia s  veces he pensado ea  la  s ingu lar v  
desdeuoEa m irada  que d ir ig ió  m i am igo  E nriqu e  a l o ro  de  
los dos h idalgos.

“ T ocan te  a l nom bre d e  L a ga rd ere , así m i co r ta  edad  
com o ol ais lam ien to on qu e hasta  entóneos v iv ie ra  m e  ha- 
b ian  im ped ido conocer su fam a. Con  todo, o ía le  resonar en 
m i corazón  com o un to q o e  b é lico  y  sonoro. S iem pre  re co r ­
daré e l espanto que in fundió on mia raptores , cuando m i a m i­
g o  E nrique, solo  con tra  tan tos, lo  p ronunció en  e l ca lo r de 
la  re fr iega .

“ D espués conocí qu ién  era  e l caba lle ro  E nriqu e  d e  L a -  
gardere , y  m e pesó h aberlo  sab ido. Su espada h ab ia  ju gad o  
con  la  v id a  do  los h om bres y  su cap rich o  en  e l corazón  de 
las muierea.

DE GANDUL.

“ ¡Oh! ¡S i! M e  pesó mucho. S in em bargo , tan  fa ta l d es­
cubrim iento no fuó p arto  p a ra  en tib ia r e l cariño 
fesaba.

que le  p ro-

“ Conslderad, m adre m ia . qn e  no conozco e l mundo. Q ui­
zá  las dom as muchachas no son así; p ero  y o  cuando lo  supe 
le  am e tod av ía  más.

_‘Parecióm o qu e necesitaba  m is p lega rias  p a ra  ap lacar la  
ir a  del Señor, y  qu e do aquel m odo p od ría  paga rle  sus b e ­
neficios.

“ P o r  lo  demás, no m e cab la  duda de qu e yo  e ra  un g ra n ­
d e  e lem ento de su ex istencia . ¡Cuánto h ab ia  cam biado desde 
qu e so constituyó en m i padre adop tivo l

' ^ 0  m e tachéis d e  orgu llosa, m adre m ía: v o y  á  ser fran ­
ca. B ien  persuadida estaba de qu e p o r  m i ten ia  ta n ta  apa- 
c lb llldad , d iscreción  y  v irtu d . Cuando d ig o  qu e le  am é más, 
ta l  vez  m e equ ivoco. D eb ería  d eo ir que le  am é d e  d ive rsa  m anera 

“ Sus caric ias paternales m e  ruborizaban, y  cuando me 
hallaba sola Doraba sin  saber por qué.

ATSORA DX NXVERa___51.

B i e lm ejarde onautosinedloaoieatos bsoodwab 
para parificar la  nangre, como lo ooraprueban lo» ex- 
erimontos aoEaparativos’ hechos ra  ¡os hospitales y

£ táctica civil por le »  más aorwlitado» faouitafcivo» ¿e 
ita táivdad r  de órdan ¿e la  Inspeooion'tda Estudios 

de tes tete» (le Caha y  Fcerto-Rico, y  habiendo salido 
triunfante de toda» las pnioha», e »t »  ilustre corpora­
ción no pudo ménos de cooeeder á sn autor privite- 
rio exolusivo, y  lo propio aoontoció oon 1a Academia 
Nacional de Medicina y  Cirnjte de Cádiz.

Loe curas piodiriosae efeotnodas endiez y  siete 
atüB qne cuenta del domtelo público, te  esmSor ga 
rantla qne podemos oftMionr al púbUoo. Sin grande# 
y  pomposos anuncios, de loe qne se sirve el obarteto- 
Bismo, baetarán reguntor á loe miloe de qieraploe v i­
vos qne drunlan la Jste, para qne responiUm entu 
siaeiuados elogiando sn.i virtadeí, y  jiodeanos prceen- 
tar tostimoniot de infinidad no persons» qne déspnes 
de haber tomado inútilmente la Zaizaparriiíá de 
Briétoi, la “ Tonnarad y  Rob de Leffeur,”  no han lo­
grado ourarae sino oon ol ROI! DE GANDUL, y  esta 
es te cansa de ia ^ o u  hora que ha adquirido, no sólo 
en te Isla sino en PueTtc-RIob, en Epafia y  el
00 para donde son muchos les pedidos. 

Birve Ipara curar el mal venéreo por envejecido 
qne sea, úlceras de toda» clase», herpe», y  toda» Isj) 
ehfermedado» de la piel, y  la » '  '

HOY, HOY¡ ATENCION!
A L  PUBLICO.

EL TEMPORIL T I  PASO.
N O  S E  N E C E S I T A  M A S .EL REFBlGEÍlADOÍt, RECIBIDO HOY.
6i M E R C A D E R E S  6i

F R U T A S  F R E S C A S .

D IR E C T A M E N T E  D E  C A L IF O R N IA .

L A S  D E L I C I O S A S

iteto estableciiidcnto, el m .» antiguo por sn fnnda- 
eion y  más moderno por sus ofccios, pues conatan- 
Cemente se estén istrcilnoiraiio mejoras según los 
odelantoe del dia, se tialla expresamente surtido pa­
ra el bnen deeompefiu del .arvioio túnebre, desde el 
soto de !a adnilaistr.vcloo, entierro y  honras pea hu­
mildes qno sean hasta ia» más suxtiioAs» qne puedan 
Uaoarse en Us principales niudadoa de Europa y 
ámftrioa.

Ea esto osUhlooimkaito os d(«ide únicamente exis 
ce el depósito <le les clcgantos v ligero» saroófago- 
oaeLáhooB últimamente mvratadb». que cierran h ^  
gaéUcamente, pniUéiidoae conzervar el cadáver en la 
casa todo el tiemi>o qne so deem sin neoesii^d ds 
embalsamamiento; habiendo Hda aprobado» por el 
Oobierno y la Jmtta de ¿/anidad. 8e venden á lóedne- 
fio» de lo » trenes de tod » ¡a Isla, aeí como saroófa- 
g i»  de msdora heolios en los Eststlos.Uuido». y 
vlornua de tudas daeu. para loa mismos.

Se reciben las órdenes de Ino qne se sirvan oenpat- 
leen dicho tira  á ti.lar '.c---: y  para todo» panto».

P iw in » al aIcsDce de to i i*

íimmm si.\ íííüh
p a r a  e x t i r p a r

L áS  G liNGHES.
y  no T n r ivra ,.jamás, lo mismo hormi 

insectos qne ^ le s to u  á te peraona; se
igaB^demíB

peeo» la botella, quo ouii ella tienen para tres catres 
ó más.—Modo de darlo: con nna brocha oomo se da 
la pin tura, empapando bien la madera.—Depósito»; 
Muralla 6 Riela U7, barbería. Caféde Tacra, Depó­
sito de tabacos, calzada del Monto 299.

Depósito general, Amarg’ira 60, donde podrá 
dirigirse para la » ventas.—No saliondo de diob'

, ..........— en billeta», pa
gado» al contado, por cada gruesa snrtida ds si«H
cuaderno» sin coeer. ó #18-50 cosidoa.__Se serviiái
loa pedido» á dnuiioílio sin anmeoto da preoisi 
onaliir*-- punto dei interior 6 extramaros de te Ha- 
h a n », ex- eptn á lo» barrios más apartados, s iem ^ 
que sean de una gruesa ■> más; pero riéndolo amo- 
M  ó on lo » barrios extremos be servirán tambian á 
domicilio con r> -  • i'r-nto de lo » gastos ds coa. 
duooion. I;;iiaiu,cu,.. .e  . iMr.'.u los que seleha. 
gan del interior de te le la  con las misma» cundiás* 
nea, siempre que en carta oertlfiosula se le  mande d 
importe en billetes (ó libranza de fácil y  seguro eo 
pro; si la remeeadebe entregaras en el pnnto qnsss 
le  designo de ceta edndad. También se servirmi por 
e l correo oertifleando el paquete remeoa y  te carta-
avIso,rtl además se le  incluye # 2 ^  por gruesa

Icado».de embalaje, franqueo y  oertifle_____
8e remitirá también por el correo en pliego eorti-

fleado un ejemplar de las 32 láminas que oompoosi 
el sistema ea 7 onadernos. á  quien lo  soUoite, molu.
yendo en te carta 50 centavos de peso en solios ds 
Iranqueo par» franquear y  certificar. 30 2Qn

LIBEOS.
Se compran y  venden de todas clacos, calzada dil 

Monte n? 63; zagnan de la Casa de Huéspedes.
40Sst

D I V E R S I O N E S .

SALONES UEL LOÜVRE
D O S  G R A i a D S S  S A X D S S

DX

ANTIFAZ.
£ 1  S i l b a d o l ( >  y  * i o i o Í D g o  1 7  d e  

o c i n b r e .
La  Empresa hace grandes preparativo» paraUs 

bailes del Tuviotno.
Gran eiubnllo hvy para estos baihs.
Í>o» grandes urquib' •• alternarán.
Re preparan danzas nuvvaa.

Kntni.6,a de oabaiieros...........................  12
Idem de soOora»..................................... j

A  las A
NOTA.—Por (irden de ja  .ántoridsd, el baila en 

oluirá á la» tre» v  media.

deeOsito» es falsififradc film »«in

C O K ,  COCOS
D E  B a r a c o a ,

Se vendra en la  dulcería L t  Palma, por mayor y  
mecor, oalle de JaLsaltad nV 100 esquina á dan 
Bafae’ i(7 7no

Per..' •le Gran Duquesa.
Idem Ídem Ídem W m ter Nelllos,

Idem ídem Idem Campana,
Manzanas de Uro,

Uvas de Oro.
S I N  E L  R E F H ia E R A D O R .

DEL M T E .  FM SCO .
<0

G9

Ostiones, m
balmon, S

Bacalao, m
Ternera, u

Ea l'arntro, 5
5  Item , O
®  Orense, P
n  Falsanis. 0

9 Coliflores, «
Mantecuille en paños, de K lladelfi», 5
Idem <10 uosheu, B
Idem de Urange, K
l¿ueao de Finfobettil,
Idem de Bne,
Idem do Crema, W

Carne de familia en latas preparada, de 2 Libras
y  4 libres, fresca.

Vinos de toras clases, coGxcs y  licores, recibidos 
ueotamente de Francia. 4bl2«io

!

A P ,  N
DE l l

_ N I ! v A S ,  S E Ñ O R IT A S .
200C0 p iezas  encajes d e  h ilo  d e  E scoc ia  <le 

lodos  co leres, y m ed ios  co lo rea , y  ao - 
C h 0 8 ,á . i ,7 ,  ¡ I .  12 V IG  ra. p ie za  : ae 
g a r a n t iz i  p o r  iU  aiius d e  q u e  no #e 
destiñe.

200 chaliB.39 d e  la  exp res ión  d e  la  econo­
m ía  á  2 ra. uua.

100 Id em  de la  exproalon  d e l buen gu sto  á 
2 ra. nua.

l.TO Id em  do la  exp res ión  de la  ju v en tu d  á 
14 rs. nna.

20 Idem  do la  o ip re e io a  de la  riqneza  á 
8 y  1 0 $  una.

200 bandas de la  expresión  de la  riqueza  
7 d e l buen hum or á  12 y  14 $ nna ; 
h ay de o tras  expresiones á  4, 7 y  10 $ 
UUH.

400 aban icos de ia  expresión  d# l ca lor, 
_______ son de m arfil y  raso, á  4 y  5 $  ano.

A N U N C I O S  E X T R A N J E R O S .PILDORAS DE HOGG
1* Píuoass BOTZtMNnvu DI HoM eos 

egDSissseiBinejtas, paralsi a/ÍKCÚ«isrya»- 
tnUgieet, ditpipticas, etc., y Im  casas sa 
qusra<fip<sfr'ones(fi^/á»a i  impotibli.

t* PiiAous cz Hoee eos rzeuRs unas 
Át in a a o  azncciao eoa si. xistóciao,
para las tarermadarfes cróaleas y los síte-

'dúciooHqus de sKas depsadeo Q,dr¿úfo» é/o» 
cae, opilacionei, menslruaeion, difieil) j 
■fusfortaleetrios temperamenlotdéitíei. 

#• Pílmdas DB Uoes cok n rzu u  t  rzo-
TOTOHM rESMSO IRSLTZSiDlB, D Vt lu  
SBÍsrmsdadst sscrolalosaz, liafalieas j 
siSliHeos, te tisis, te caqaszia clorótiea y 
lu  afsccioBSS alúDicu gensrslss d» te »e«- 
BSIUÍA

■ M A C , farmactutleo-quÍDiiea, r a e  #e 
CrastigitoBe, 9 , qua sata única propri^ 
larío j  preparador.

Ea bucos btaanteras ds 10# y #0 pU- 
doru. Precio teñaiado se los (roscos.

DepóMlos SD La Habana (pus Is veste 
por mayor), S a rráy  C ,  F a m o d e a  y C*,
jsa tes busDu íarmaciudela hIadeCuba.

w w w
Keitiia tourtki n  li Fistsiriii de Intm de 1151

SIt 9BC9%ÍAL EN PH4NCU T EN El EITIUME»».

AGUAól
>Etl$á de k » 

C4AMSUT&9
K O V K I t

X'MIUO BX’CESUH. PAaiX . a ilK  TOMAXaE, 14
U  Apopleiia, Riraifsi?, Mareo, Flatca, 
Cbolera* Ja>' < .

cu T EN El El

m
Coolra 

OosmoTos. Cbolérs. Jaquecu, lat‘ igs..|ioaes, sic,J arabe Ferrusi.mso
I » rnsTEZA- • - ,

si l'ROTO-lDiiniO III: IIIKfilü)
de J .-P . L A R O Z E .  F a n n a c é u íic o  ,

7, rué ,.V. A-

I Itj.’ rro I 
, l 'lnr.-e I

r » c l  nirjor mcwl'i it.' i,'i. I,
I sn te /Iru-raói, Í.V'.jr <..• y  ••
} b/ftrtcae, Siipr-’fi'jyf'r ■' •
I lUgrítet, Pie., ptp., .

Dépósitnspii te H a b a n a  y ('
[ L, Lnsivt'KnND, y .-r. ti*  prii:cíp:rio» 

Farmaci::? d.- In I-te ele l.'ulra.

C A U S  Y  CUNAS.
A I s M A C S Z f 3 > B  F S B , K Z ] T E n : , a .

Calle deLAMPARILLA N. 5.
_______ __________  15Yip̂ 5Círt

B U B .X O Z r , n o a e t a t r

EMPEDRADO nV

IT

17.

C 0 2 « 7 .

Dnicos reoeptorra de la tan acreditada maros dt 
vino Alella de F E L IX  MAHl.STANY Y  li'.', on
miaitorola» espartadas, y  propio para famlite»; h». 
liándose oonstaotemento ne venta. 6ms agtí9

DESAYUNO DI LAS SEÑORAS y SEÑORITAS
I* .\ I5A  rrompi.TZcralchoeotets. cuya disestion es í<m ■ y i '  • . (.i li -l 
accton debiliíanttíefi muy amonado te cansa cis una oiiT..'ni,-.Jmu. ,..u:,lii 
■rañoras ¡fi.bl.'loi médicos de mas fama reconiirnd in ruovi -,fT-ci.ii,iir-ui,. >1 ¡.E 
WCAKHUT de D E L A N G R E N IE R  de P A R IS ,  almiéntn lan I.--,-.. i
lia ble, dotado ilo tollas co.intaa propiedaden nuiniivas v n*i'nii*tiio' roí... u-,.. 

lo., niño* y per-ona» (iébiles, dusni'’/O i'r/.i» ó ,|u.; o
• i .; ít(; ■■ji/''Ovn»tíí»de» del etíirnago. (Cúidado con la s  la ls iiic a o io n o ».

S» halla do Trilla rii la.s principales Farmacias ile la Habana y ri- i.i I>t» dv Oub.i.

OPRESIONES
T O S . C O N S T I P A D O S . ASMA N E V R A L G U S

CATARROS
AsrinAM>o »t humo praslra en ei pechu, calma el M-tem-i iiemo.ra, fac:I|ia i V 

I « cjpsciorji ioa »  tivorcee iii? (uucioBri de lo< nrganos rr^piralorin.. Kn (al.i« V ^
te» farmari.i» ds Franci» y ií«! E'Irangern.— í í  r r . li»  r a ja .  — 'A'.' / 
(Irmn encada cigarro.)-, (tesis, J. r.»p(e, ras ¿ainl-Lai.iro, ( J», ’ 

DepúiilO ea la ¡luOana: barrú y C‘ ; — V. l-'cm andea y C .

E L  3IUDELO,
O b is p o  Í>IÍ, e s q u in a  á  A g u a c a U '.

Participamos á miestrosniimeroeos amigos y  al 
público en general haber abierto cou el título qoo 
euoabsza estas HíifS», un buu montado (stabterí- 
niicnto de sastrería y  oamieeria; donde además del 
rico y  variado surtido de gfñeros para invieinoque 
hemos recibido úllimamenie, huliarún Biompro 
nuestro» favorccodere» innnidad de «rifculo» de 
fantasía para caballero», ijue rocíbimoa conatante- 
mento de la» meiorej fábrica» de Paría. íbooH

Enreza de la  sangre 
eredados. VúBdeeé en tes b

Ce i »  Iste.

COSMETICO DE PEÑAEANDA.PARA TEÑIR EL PELO
Ningún cosmétioo ss haoonooido qne reúna a» 

enzJidades qne e l nnestro: con etros es neoosario qne
al aplicarlos hay» qne tevarae. y  s ite  persona que lo 

fiuxiooada ó ora alguna rndiiposi-neoúite eatoviese 
clon, no podría emplearlo 
seto no luty neceAÍdad del . 
tnoonvenientes expresados.

£ fte  tinte, empleado para la

le  periudioarlaT oon 
avado, eritáidose aefloe

CABEZA, FATI-

MUEBLES
BARATISIMOS

SOL 6.5.

A S U A  T H G R A P f i U T I G A
E D .  1 » IN A L D  ANTi-PEÜGULAR E l ) .  P IIV .\ E D€om s m r M T O  © s
TóBico eficaz ¡lars dar brillo al palo y fomentar íd  (slida limpiar. ' I  ctilit e.il>B!ludo ds U aeeloi 

de los andaré» y coo-crvac la r.jbez:i en ue estado psrlecto ds «alad.
Preparada por U D .  P I A ' A U I ) »  peilumiíUi, 37, bael. ds Slrubourg, P A K I S .

Se ven den  m uebles b u en o s , nuevos y  b a ­
ratos. L o e  h ay tam bién  bnenoa, d e  u s o , b a ­
ra tís im os. L o s  h ay di' i.'tUts clases y  precios. 
L o s  precios son sm naaieDte m ódicos. Se pasa 
á  dom lo ilio  á d e ja r  nuevas las s ille r ía s ,
p a ra te s , cam as y  dem ás m u eb les , p o r  víejoB 

con s o lid e s , ele-y  estropeados qne e s té n , 
gan c ia  y  p ron tita cL ,

ÍT LATFEGTEÜR ADOPTADO 
En FRAIYCIA, BELGICA, 
AUSTHLA Y  RU8U.

Garantido le g it im o  con  la  F irm a  d e l d oe lo r G lR A C b E A L  d e  h.y iN lr iUvtlVA IS. —  E«ii 

ja rab e  dupurativo enteramente vegetal so em p lea  d esde  h a ce  i i lT ^ l^ o  ¡rara curar j »  
en ferm edades cutáneas, las en firn ied a d cs  con tag iosas  nuevas o in veteradas, y  par» 
todas las d escom posic ion es d c B  sangre. D eposito  g e n e ra l, París, ü ,  ca lle  liid ie r . — 
La Habana, E. l i e r i T e r c n d ,  holir.a de ( $ » n  J T o « c  ; J. R ey v » ,  farm acia fÍA n ln  
Vrímto; J/aCamas, A i i i I»*ms8 Í o  S i s a t o ; Santiago, T r e i i a s 'd ,  U i s f o u r .
E P O .S IT elItlO S .— H A B A N A __ ffarrd  y  Cennis., F ern a su iet v  Comp. y

J  J  .lla rg ttez .
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